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ÍSHAC dc CASTRO, 

SOBRE A VBRI- 

GACAO DOS SÁBIOS, 

VIDA, E CV STVMES, QVE 

TAL NOME REQVERE, EDA 
Vbrigaçaó que tem os ludeus de ob- 
fervar, as declaraçoys he per- 
ícytos por clles declarados 
para milhor guarda 
da Ley de Deus» 

Dirigido aó Senor IA C O B 
CORONEL. 



Á 14. Dc Adar, $ 3 7 2» 
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Yshac de Caííro Sobre 







t 


■ i * 

OR íèr eftaà rtiays'ítü* 
porrame, he neíéfáría 
cotiíàen IfraeJ, para beiii 
de fua com íèrvaçaò hc 
governo , quis no fim 
deite Jivrinho, à pòmar 
alguns textos da «grada 
eícritura, he rezoys natüray$,para que algu 
fruto ferifCj àfi para ó que taò nefefario he a 
como para mereíimento dé meu muyto 
trabalho, porque os remedios que à té guo- 
ra tenho mofttado, naô podem ler à íey tos 
a Deus, nc nos por ellcs podèmos eri breve 
mereíer à redenpçaó, fem á vinudedo guo- 
verno, hc óbidicnçia que à os fabios fedeve, 
hc ciedito, nade cíaraçaò dos prefeytos» pá - 

ia aumento da Ley de Deus. 

Vbriguaçaò dos Sábios. 

, ^Rezaó natural déyxa ver claramente, 
aobngaçaóque temófabio, à quem feda Ha * 14 ' 
ó luguar he graò de enmendac 
dotminaao povo, de Profeíàr, óque dis, 

. N í para,. 
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â Vbrigaçaó dos Sábios" 

para, terem éfeyto fuas palavras he à mo* 
eftaçoys, difpindoçe dcrodaáafeyçaó, he 
vontade particular, fem imtereçe propio» 
dando con fua vida he cuftumes,exzenploa 
queüe que continua he àfifte, àíuas prega* 
çoys, para fc tilar dos erros que por inotan* 
çia íigue,ou com à petite íc enguana, vendo 
à verdade he Iuftifa conque ò fabio pregna- 
dor manifefta, heda à entender,ó vcrdadey- 
ro caminho de contentar àDeus;he quando 
ó Hahaó efta pofto por cabeça noconfelho 
daquela Republica, he congregaçaó fama, 
tem nefefidade forfoza para fua falvaçaó, 
deíèr gueral navontadc,amparamdoos po¬ 
bres , à os quays tem mays Vbriguaçaó de 
amparar he favorefer que àos Ricos, por re- 
fpcyto de animalos à pafar com paçiençia 
fua pobtcza , naó deyxando de fazelo por 
cudar qcn fada ou des agrada, àquelle que 
por cabeça efta do Hahai, falando a verdade 
docoraçaó, fem refpeytopropio, parabém 
he fultenro dos pobres ,ca li dis ò fabio Rey: 
Toda à palavra de Deus hclimpa, efcudo 
a os que nelle eíperaò. Querendo dizer que 
todo à quelle quefta pofto no luguar, com 
auturidadc deenmendar: àde ferputohc 

linpo dc todo ó intereçe, fazendo he àcon- 

4 . -" - • " felhan- 

* , 

■ I ‘ * 

à 
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- Yshacdc Câílro Sobre 

felhandocomverdadeyro coraçaò quando à 
feu coníèlhò felheda credito, para aumento 
do povo fem remor, por que aò tal à meílna 
verdade que he 6 Scnor, lhe íirve de iícudo, 
herodclla, contraós murmuradoresçomo 
dis el Rey Salamaó: £n Iuíèifa faó todas as Prov,’ 
rezoys de minha boca: naóayneilas couza 8,8. 
preveria, nem torfidaó qual caminho deve 
deíiguir, he profeíàr, ó íibio, tendo àmef- 
ma luftifa comfiguo, qeda à entender he 
pregna aó povo pue tenha , dandolhe à ver- 
dadeyra de claraçaò da Ley, fem miftura dé 
louvor particular, pormodode contentar 
para adquiriras vontades, daqueliesdonde 
cuda que com íèr à íèy to, por louvar he en- 
grandeíet o que as mays veies naò ay em os 
tays, tera ieputaçaô He. luguar primeyro, 
mas pelocontrario tem obrigaçaò ó Hihao 
he Cabeça do Haha!, de enmendar os erros 
nos mayores he mays Riqos, ícm temor 
para quevendo os pobres, tomem exzenpio 
he fem ferem ciiraendados [faíaó pof nad 
errar, eaíli dis ó Sehor pdo Prophetá Eze- 
chiel: Homcpoen teu rolho parsiosmon- £zec * 
íes de Ifrael é Prophetiza contra elles ecítras 6, '~*' 
Montes da Iftaci, ouvi à palavra do Scnor 
• A, aos montes altos hc aos bav ôs áoj va- 
' N 3 ‘ ks; 
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à Vbrigaçaó dos Sábios, 
fes j moftrandonos claramente ò Prophíts» 
mandar 6 Senor, que à reprença© ieya pri- 
meyro nos grândes, eá os tays con mays ri- 
guot, ençuyo nome dis à eícrirura montes 
Altos pelos teys he prinçipes , mo nr es bay- 
xos pelos riquos he poderoíbs, vales pelos 
pobres he humildes, áos qitays pordera- 
deyro fala ó Prophcra» Porque tendo os 
Reys, Prinçipes, he riquos, porfeu heíta- 
do, nobreza, he favor de Deus, rezaò de fa¬ 
zer tnilhores obras, naÕ taò fomente íè- 
gtfem as de menos calidadc, mas as que á- 
rezaò en qual quer eftado naó iníina, he por 
ella íè podem obrar, éafi dis ó texto íãgrado 
que diçe Deus à HcremiaS; quando ó man. 
dava preguar he declarar a$ maldades dos 
Iudeos , para que «nmendandoçe delias, 
ftaófoçem diftruidòs, dizendo: Aímiedife 
Heres. .A. vay te pocn te à porta dos filhos de teu 
57.: 9. po^o, pela qual entraó he faen os Reys de 
3-p.it. luda; Ea todos as portas de Ièrufalaim, é 
dirás áelles, ouvi palavra de *A. Reys de 
luda, c tcxlos os moradores de íerufalaim 
que entrays por eftas pojtas , àíi diçe .A, 
guarday por voías vidas, enad tragtiayscar- 
gua nodia do Sabath, paro meter pelas por* 

tas de Icruíalaim, E vifto cfta qué os Reys 

dele* 
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à Vbrigaçaó dos Sábios. 

de Terufàlaim naó metiaò cargua nem tra- 
balhavaó mas dilo ò Seíior, para moftrar aò 
preguador, que quando enmendar, comeíè 
primey ro pelos grandes jpoflio que naó ayaó 
peccado,para que vifto feu zelo he yguaida- 
de, reíèbaó com fanto animo as reprenfoys 3 
he caíliguos licvindolhe para enmenda. 
Temraays ubriguaçaòòíabio preguador, 
he Hahaó de Hahal, de nomear os pecca- 
dos he à pena que por elles íe alcanfa, por¬ 
que ó'povo naò peque de inorançia, ó que 
fazendo fica fobre fua conçiençia, como 
dis ó Senor à Hzechiel: Homéeutcpuspor Ezec. 
à calaya à caía de Ifrael, ouviras poys tu à $- l7m 
Palavra de minha boca, hea moeílaaloas 1 “* 1 ^ 
de minha parte , quando eu dizer aò 
maó morte moreras é tu naó no ámo- 
eftares, nc lhe falares, para que ó maÓ ícya 
à moeftado de feu maó caminho , para que 
viva, ó maò morrera por fua maldade, mas 
feu fatigue demandarey de tua maò. £ fe tu 
à moeílares aó inpio, he el!e naó fe conver¬ 
ter de fua maldade j é defeu maó cominho, 
elle morrera por fua maldade, é tu eícapaíte 
tua Alma. Querendo ó AltiíCvno que todas 
as penas que na eferituta con rigor eítaò di- 
gua, he oiamfefteò pregador, naótaó í;:— 

M 4 mente 
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a Vbiigaçaó dos Sábios, 
tnente pelo bem da congreguaçaò , mas 
para fu a defcargua he falvaçaõ, poys fe 
ubrfoou àfazelo, ódia que tomou fobte 
íeus honbros ópezadoó filio de henmen- 
dar, iníinamdo à viver Re&amente.à quel- 
les que por tal ó tem, he liguem fua liç 3 Ò,he 
declaraçaó do texto, naò admitindo dis 
culpas no quebrantar àLe^prinlipalmente 
no dia do Sabath, poys lho iníina ó Senor, 
lie moftra na eferitura, quando os filhos de 
Ifrael, tomaraó colhendo lenha hú Iudeti 
nafabath , jndoMoile confukar a» Senor, 
que Pena telhe daria poys à^ya dado,‘por 
difeulpa naò laber fera Sabath, ferto dis 
culpa á notfo parefer fofrivel de á feyrar, 
porque vilto efta que fcellcdfoubeia, nao 
fora publica mente cortar lenha,ó qual naó 
era couía qne eníi podele eíconderj c quan¬ 
to ó fet verdade que ó hotnc a tal diículpa, 
deu, nos moftra ò texto íàgrado na pena 
que òSeííor atues muyro ávya dadu,aquem 
no quebrantaçe dizendo: Morre morreta 
qne fc íé diículpa valioía nos olhos de Moí- 
fe fora, naò tinha nefeçidade para conpnro 
mandado de Dcus,de novócoilfultalo mas 
pelo valor didefculpaófes, he contudo o 
Senor manda que morra por duas rezoys, 

a p«- 
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Yshac de Caftro Sobre 

„ 

I primeyra pela ubtiguaçaò que tem ó hoS 
niem de eftar de comimi iftudando na Ley 
de Deas,he en congreguaçaò Santa,he á fe- 
gunda por exzenplo dos mays, he noyo 
mandamento ■, he porque nos naô alegue¬ 
mos inorançia, íabendo noíb à pecite he 
vontadede adquirir, porfua miziricordis 
encomendaloguo ò Sifuh, como dis ó tex¬ 
to: E diçe .A á Meiíè para dizer fala áos 
filhos delfrael, edirasa elles é fafaó elles 
Ciçith fobre as abas de feus viftidos.porfuas 
geraçoys, é dem fobre ó Ciçith.. Da àba fio- 
cardeno, c fera à vos porCiçit, hc veloeys, 
he lenbrar vos cys de todas as encomcn- 
daníàs de . A. e falas cys, naó caminhando 
pela vontade do coraçaó, nc pela vifta dos 
olhos , que vos errays detrás delles por¬ 
que vos lenbreys, é fafays todos meus man¬ 
damentos. E porque no Ciçit íe enferraó 
todos osperíèy tos da Ley danolo ó Senor* 

£ ara que naó tenhamos difculpa,nc camin- 
emos pebs caminhos do mundo, quando 
por elie virmos fua fãntidade, hea hubry- 
gaçaó que remos: à qual tem ó fabio dè 
dar à entender àquelle que naó no entende 
com Rigurofas palavras, moílrandolhe á 
fatuidade do nome de ornamento, pata que 

N y huze 
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à Vbrigaçaó qcté os ludcus. 

|iuze comforme ho que profeía Tem mays 
hubrigaçaò ò Hahaó do Hahal, denaò fcr 
jnetcador, nem tefeber prezente, porque íe 
eftas duas couías tiver fendo Mercador he 
refebendo dadiva nunqapodeferdisinrc- 
reí'ado,porque como dis el Rey Salamaò: ó 
prezeute fèguaos olhos do entendimento, 
he ò ofiíio de mercador, como feya com 
dezeyo de adquirir. He neíèíario contentar 
en particular, para bem dc fua mcrcaníia, 
eftrovandolhe maysótaló fifio ó iftudo he 
obrieuaçaó forfofaque ó Hahaó tem ; deftar 
de contino iftudando , por exzenplo dos 
maysjhe affi en muy tas partes huzao man¬ 
dar bufcar Hahaó dc mays, de j o léguas dc 
longue pobre,para que naó fendo eu natu¬ 
ral nad renha parentes, ncàfeyçaópamcu- 
lar,datidolhe de comer á congreguao fendo 
cn eneral eftnnho, para enmendar he a 
çonfeihar ReótamenrcjE como eibs couías 
tiver ó fabio, merefera, ó tal nome he fera 
obedefido,porque ó Senot nao manda obe- 
defelo fem virn.de , mas antes o abomi¬ 
na , pela rezaò que tem de fazer milhores 

obras. ■ 

Cap. 
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Yshac dc Caftro Sobre 


Cap. 2 t 

*■ 

t 

1 * > .... - > 

* * 3 

Da hubriguaçaó que té osIudeus dc 
obfervar as declaraçoys dos pcr- 
feytos declarados pelos fabios pa¬ 
ra milhor guarda da Lèy de Deus. 

Q Vanrosivera queprezumindo de 
íi íàbiduria, lhes pareça as rezóys 
para efte é feyto pouco yquiva- 
Jentes, dizendo naó fer ndéfario 
obedezer he obíervar , as declaraçoys dos 
fabios, maysque Guovernar pelo texto fé 
fintido no literal,mas à repofta que á os rays 
felhe pode dar he oqueó íãbioReydà aos pror 
que prezumem defi fabiduria fé reíèber en 
menda nos erros que prpfeçao' dizendo ó 
fabio:viíle ó fabio en fua opiniaó?poys mais 
cfperança ay do doudo que delle, porque ó 
doudo, cómidifina heàfoyrespode tornar 
eu feuperfeyro íincido 3 mas ó quecuda qe 

nad 
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’> à Vbrigaçaó qcté os Iudcus. 

ttaó ay caftigo por rigurofo que felhedc,’ 
que lhe pofa fazer crer àverdade, quando 
elle imaguina que íua hupiniaó falfa., he 
boá he verdadeyra, naò íàbcndo que mó 
taó fomente hc hubriguaçaó prcguntar » 
declaraçaó das dificuldades da Ley, aó fabio 
que pelos pafadps fe governa, he comiguo 
hé omefmo luguareftá, mas henefefario 
quando naò ouver Hahaó yr muytas léguas 
para ficar fatisfeyto á faseio , como dis ó 
texto fagrador Quando alguá coufa te for 
incuberra, enluyfoentte fangue he (angue, 
hentre cauza hecauza,hentrechaga he cha¬ 
ga, he mal querenfas, en tuas cidades, eu 
taòfubiras he levantar teás, aóluguarque 
.A.teu Deus, es colher: Iviras à os faletdo- 
tes, levitas,eaòluys que for eu áquelles dias: 
E Preguntaras he íníinat te à palatita do 
luyfo. E faras fegundo à palavra que elles 
tc diícrem do luguar que .A. efeolher, è 
guardaras c faras ò que elles te enfinarem, 
c íègurido 6 j uyfo que elles te diíctem faras. 
Da palavra que te iníiuárc nad te a pautaras 
à detba nè à uneftra. Dizendo ó Senor nos 
eftarutos dircycos , he era coraenlanlas, 
quando nellas tivermos algüadificuldade. 
' 'Vamos aò íabio que ó ye temos alii por 
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Y shac de Caítro Sobre 

, preguador he Hahaó, como por juys poys 
1 iabeasdeciarafbysdaLey.heóque elle nos 
diíèr íobre õ texto ob fe r vare m os,gua rdan- 
donoíàs Almas de nos apartarmos do tal 
íintidoj poys em nome do Seííot é fentença 
final. E conhefcndo el Rey Ioíãphá, iveV 
fidoà ruyna de Ifrael, he prometer feio o 
ó naó obíèrvar à Ley, pelas declaraçoys dos 
fabioSj poílo que nella nos pareça naò eflaré 
cíctitas, 6 manda com à tnefma pena que ó 
Senor na Ley hordena,porque 6 Altimmo. 
da por caftigo aò que naó obedecer óHahaó 
deHahaJàmorte comedis àfajjradaefcri- 
T tura: Eo komeque fizer com^berba naò 

obedeícndo, aó íaferdote que efta para ad* 1 7 

l * miniftrar àly diante de *A. teu Deus ou aó 
yuis ó tal Varaó morrera c tyraras ó mal dc 
Ifrael. E todo ò povo ouvirá,hc temera^n- 
aó feraó foberbos mays 5 dando ò Scnór ò 
mefmo caftigo àquellcque naó obedece ò 
fabio* que aò quebranta a Ley, à todos deC. 
cuberta para verdadcyra mente à obíer- 
£ varmos, que fem os fabios é faas declara- 
;i- coys perfey ta mente fe naó pode guardar^ 
eaílidisó texto que íofophà* pos en le- 
rufaíaim denovo fabios, para as i tu repeta- 
> S°ys do texto, dizendo; E pos tam bem 
í , loíaphft 
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à Vbrigaçaó qeté os Judeus. 

Iofapha cu Ierufalaim alguns dos levitas he 
íaferdotes, é dos pays das famílias de Ifiàel 
paca ó Ittyfo de .A. para as cauíàs: he man- 
doulhe dizendo^: fareys afficom temor de 
.A, com verdade he com coraçaò perfeyto. 
En qualquer ca ufa que vier á vos outros de 
vofos yrmaos que abitaó en fuas Çidades, 
entre fangue è fangue, entre Ley he prefey- 
to eftarutos, oudireytos, à moeftalos eys 
que l naó pequem contra .A porque nao 
véhayra fobrevos outros c fobre vofos yr* 
máos he fazendoho ò li naò peccareys afli 
que ha mefma Ley he as encomédaníás dos 
fabios poys faó paramilhor ftguardar, por¬ 
que tado ó que ànos nos pareçe fora delia 
he muro forte para que naò venhamos \ 
que brantala é, fe me di feré que à obtigua- 
çaó de obfervar as declataçoys dos fabios 
foy en quanto àcafaeftavacnpe poré que 
agora nab temos faíèrdote,nc luguar donde 
Íubir para refeberó fintido verdadeyioda 
Ley, Refpondo em nome da efcrituia poys 
ò Sehor nella ò dis que para ó tal c feyio ò 
mefmo que tínhamos err tcnpodosltnzcs 
ReySj he faferdotes, remos agora porque 
poíto que tenhamos muyras cafasde ora- 

çaò todas cilas tem hú intento, enebscom 
’ . • òcota- 
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Yshac de Caftro Sobre 

% coraçaó fa mos obriguados heftarno Iu» 
gar donde áque ò Altiffiino por fua miziri- 
cordía redifique efteYe he afli rodas as Syna- 
gogas íkó hú piqueno fanrurio para noíò 
remcdio he falvaçaó como dis ò Prophcta 
Ezechiel: Por tanto dize, afíí diçe ó Seííor 
•A. índa que os renho dey tado longue heh 
ere algentes eos ey efpalhado pelas terras 
contudo yíb Iheflèrey por hú piqueno íàn- 
tuario, en ás terras donde vierem en fim 
que temos Vbriguaçaó foríõza, paia bem 
dcnofas Almas, de hnzar ò mefmo que n 0 - 
fospays huzavaó, poys henofo remedio 
ítguindo fuas pizadas, como dis ei Rey Sal 
lamaò nos contares: Dizendo faíeme faber 
ó tu aquem minha Alma ama- donde palês 
donde fazes ter malhada aó meo dia?porque 
ferey como ó que fe à parta para os rebanhos 
de íeus conpanheyros: Se tu naó no fabes 
o fermofa enrre as molheres , figue pelo ra. 
ftro dasò velhas.ca paçenta as cabritas juntõ 
as cabanas dos Paífores. Preguntando ó 
iabioco efpiritu do Senor em nome da ca- 
fa de líracl àLey como Contentara á Deus 
he quefara para figuir ò verdadeyro fim ido 
he a fermoza lhe reíppyde he Ley f aau | 

que 






Ezech* 

ii. rí. 


Can„s 

7.8o 
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ã Vbrigaçaó qeté os Iudcus. 

qilc figua hcua pelo raftro das ó velhas, fa* 
geudo óque os pafàdos para que ipafente 
yutuo as cabanas dos Paftores, que forió os 
Pios de Ifrael poys nifo eftà ó nofo betn > 
guardando áLcy do Setíot com as dcclatà- 
foys dos íabios cm ygual temor porque 
fe yfto fizermos ò Scnor nos tornara aò pri- 
meyro citado donde veremos á verda¬ 
de, reíèbendo do Alriífimo òin- 
fino pelo merefiraent» 
da humildade* 

i 1 


* 


- * 

■ i 
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Cap: i* 

* I» 

Eereíith bara Eloim et azamaimvc 

et ares. 

En principio criou Deus os çcos c h terra. 



Eus íem primei pi o cri¬ 
ou o principio do mundo 
eno principio faraó acoba- 
das todas as cotizas prose-* 
didas delle porque todas 
elas ten vida fobre a terra 
he en os çeos c como o cri-» 
ado no prinçpio foraó os çeos ca terra foraó 
nelle todas no meímo pnnçipio criadas que a 
bm como oteifto dis 3 crion Deus aohomeíri 
afaáimagcmo crion macho efemeaqueco- GeneC 
mo dc Adam a via de criar Eva. Fas mençaó a.v-ZS 
no criaçaò do homem pois nelle criaua a 
mulher junta mente fendo (eu prinçipio for¬ 
mado damefma matéria aiim tudo o que da 
matéria terieíce ptofede ecalidade çelefte tem 
vigor foi no meímo prinçipio criado eííaó cn 
dias limitados mas nclles opos Deus en feu íut 
gar para quefoy criado pelo que en todas as 
obras acabadas para o que foraó criadas dis 

B oteifto 

* ^ í 
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Yshaçde Caílio fobrc o princípio, 

oreiílo (agrado e viou Deus t]uc era bom ca 
fim no dia íigundo otuó dis porque no dia 
tetseiro ficou a obrado figundo no lugar pe 
ia que foy criada dizendo no tctfeiro cluas ve 
ízeseviouDeusqueerabomahGa pelo com 
fei to do mcímo dia ea outra pelo que do fi- 
gundo nele íca cabou,e poítoque nodia quar 
ró nos pareça fer criado o Soí naó lie à fim que 
òalus primeira o fes Adonay cafim dis a is cri 
turafez laminas ia major e menor de que as 
fez enaó criou, dalus que primeiro a via cria¬ 
do pera a partar com el la a is curidade e vifto 
cíèa que íe ou vera lus diferente do Sol,naó 
fizeraeile com fua auzençia noite pois era cri 
ado no dia quatro ea is critura te o terseiie ias 
ccmta eom apartamento, mas naò as outro 
Ke auerdode he que nodia primeiro quveó 
jncfmo que no quarto en lus mas-emper fey 
çaó diferente poílo que Igual na calidadcpor 
que todas as obras que ais ciiturafalafcslo- 
j aó no dia pzi meiro criadas na matei *a uc que 
foraó forníadas calidade cie que fotao rcytas 
que quem cüdar que O Altiífiroo criou n ma 
quina çeíefte e terrcuC .nos íeis dias vayfora 
da verdacíc porque o que nclíes íe moura nao 
he outro que por em ordem óMundoent re- 

gar Uefo: T eitat dc baixo dc mxniíiros çdeltcs 
» —- *- * • . todo • 
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li tcftaurâçao do Mando. , 2 

todo ocriado repartido cícogeitocornfbmic 
faaeaÜdade pera ficar cmpeifeiçaó como o- 
híx de Deus com formado com ifto lob dizen- I0M4 
do o homnipotenite naó per vertera odirey to iz. 
que quem vizitou por elle a terra e quem pós 
emordem o Mu nda* moílrando o com ferro 
nos fieisyio criado no primeiro eaUútiça teíla 
fé m m adancn.he em o u t ca pa r tz o m c fim o I o b 
moftrande a íiílen^ia do Senor nocomerto iouo® 
d a ir a q u ina ielede hc te r cc íte dis. S on b efre 
tu por ventura quando Deus as punha em co 
fite to e faziaIcuantar a Ins de íua muiem que¬ 
rendo dizer que as que o Seííor punha em co 
(èrto eraò asobias profedídas dacriaçaò íen 
do oque no primeiro dia criado erros íinquo 
a perfeicoado eícçeito de baixo de fieu particu 
largouernadoreo primeiro fundamento de 
rocias elias como disel Rey Dãuidjteusos çe- Fia.Sp 
os e ram bem a terra Mundo efeu inchimen- IJ -« 
to, iuo fundaííeedis mais o Prapheta rey 5 Iou 
vau o nome de. A .porque el!e mandou e fo¬ 
ra ó criadas porque rodas as cotizas coníêbi- 4 °* * 
das na mente divina no inílanre qucdeuonta 
de íbraó ícrnl fcpocie dizer perfilar ao no fó 
modo no mesmo iníunre foraóíèytas macho 
c femeaos crioaDeus echamou feu nome A- 
uam a íiin de baixo do nome çees e rerta fenté 
de tudo o mais pois deilese da terra foy feito. 

« Çsp 
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Yshac de Caílrofobre o principio. 

*' •. i* 

Cap.2. 

Oispiritode Deus femouia fobre as fa¬ 
ces dasagoas. 


D Ortres rezois à fifte ò Seííor no 

Mundo, as duas diferentes e partícula 
l res he hahua geral c huniuerfal pois 
fem ella naó ay vida elta hepor jmmcnçidade 
íer de Deus, Eas duas por juítiçac piadadeà 
jmmençidade he fuíiento de todas as obras do 
Mundo ò qaalfoy feito com jnitiça porque 
efta palaura Eloim he o iseimo que juftiça hc 
com ella fes Deus ha o Mundo dizendo o te- 
iílo fagiado Bereilth bara Eloim que com ju 
ftiçao criou Deus íwoftrando, nosconfuaa 
íiftençiacomo dis ovcifo Veruhac Eloim me 
xachefeth alpene Amaim. Qucqucrdizii o 
iipiiito de Deus ís mo11iafobrcasfj7.es das 
agoas que o íenhor haó he corpo nem figura 
pera que o pos sinos femelhar mais que hum 
jfpirito incorpoico iuftenco de rodas ascou 
zas mouidas por fua vontade por elia criadas 
e fey tas,e!talufticaUoiui con quee por quern^ 
o Mundo foy criado* Aaó tem lugar nelle e poi 

" . toque 
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Ereftauraçaó doMundo. 
so que digafobre fazes das agoas entenderfèa 
a Afiftencia fua pelas tres rezois naó porque 
o Seúor mais que por rezaó de Deus neilas a 
fifta mai para moftrar a o mundo que sé Deus 
naóayfuílcntarfc nihhuàdas criaturas dellc, 
tambieníè cm temdera fer fobre fazes das a 
goas o çeos onde a gloria do íènher a íifte c fc 
moftra aos iípiritos incorpore os pois fo elles 
a podemgozar, por íufticaepkdade.e por to 
das as rezois a bitaua o Senher no fancuariò e 
nos corafois dos Iudcos quãdo faó boíís e por 
ifó fem tetndera o que dis o teifto íãgrado far 
meaó Tabernáculo ea bitarei hentre elles rdef 
cnfèus corasòis pois nellcsc ftiama o lenhoc 
morar quando mó linpos porque no famtJ|É 
rió parte piqaena pera a grandeza do MundcTf 
hc, mas no homé onde todo fc enferra en cl!c 
ayafantidade de fanridades que he coraçaó 
quando-heper feyto hc capas dc mcrcferler 
morada dc Deus eaíim como o eoracaó heo 
gouerno hc menbro principal do homem he 
oyuDcu mais nobre que todas as Gemes a 
fim aterra fanrahe inilhor que todas as terras 
diem fantidade hegrufura pelo que dis afà 
grada íscrirura que comefando lofue enrar 
nella lhe apareceo hum anio dizendolhe pera 
que con he fefe fua fanridade. Des cal fa teus 
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Yfhac de Oulro Sobre Opnndpló 

IoíÍ! t ? íàpatos porque cíle lugar he fanro fazendodí 
s 5 - íetençadas outras terras ficamdona mefma 
ealidade com cüas do que oIudeu com as gai 
tes he afimeomoo Senor cfcolheo c coraçaò 
do ludeu para morar a fim também escolheó 
o da terra finita que he oMonte di Syon dizcn 
do a fagrada iscritura. Seu fundamento hc 
em Montes dc íaiuidade ama A as portas de 
g-j * Syon tnais que todas as motadas cis Yacoba 
fim por fer dcíle lugar feyto Adam lugar de 
perdaò de pcccados qnc como o homem avia 
de peccar falo o Scííor da terra e lugar onde a 
via defcr perdoado fcu pcccado, he fe o £io- 
mem foy feyto defta retra de íbbidicnte era 
naòcomprir o mandamento de Dens.no mef 
mo lugar fe moítra a per feyra obediência he 
confiaria en fatis fiqaò e remedio dos homens 
íacrificando Abrahaara a YIbac ícu fiiho que 
pofioquconac matou mostrou pela obra fi: 
doçeo naof ora esroruado pois a via dc faire 
proíederde Yíhac ore me Diq doMundo e po 
no do Senor me recendo nabençaò dc noíb 
pay Abrahaam pago nos quilates dc fcu cora- 
caò porque fe e'íe mofirou conitanjia heo 
bidicnçiaO Senor lhapaga en fazer a fuafe 
mente firme he confiante como as eftrelas 
doçeo eobidiçníe para tue rejer como as are- 
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£ rcftauraçaó do Mundo* + 

as domar contras tadas das ondas queheafo 
berbado Mundo , e fc me prcgunut em por 
donde coita fer Adamfey to dcfte lugare áameí 
ma Terra , de mais dc ditos deuofos Íabios 
cuya memória feya para pas dis ayfcntu:a 
que quando íayu fugindo r acob os ilíau o 
Caía defeuPay cn eontfon com O lugar 
falando delic como por fama lèrconhefr 
do de atieríè nelle fcyto Adam lie Yshac 
Sacrificado pelo que dis a yfcritura lagta- 
dafeu Fundamento he em Montes de fanti- 
dadc querendo dizer o Propheca Rey que a- 
maua o Senor eílc lugar por fer o fundamen» 
to dclle taó Santo lie per feyjo como foraò no 
fospaes Adam, Abraam Yi li a ^ c p 
ncile viou a gloria de Deus porque elte nome 
de montes cn rauytxspartes naiscritura feto- 
ma por noíbs paes ca nm dis elRey Dauid, Alíà 
Rcy meus olhos a os Montes dende vira min 
ba a tilda enfinam donos que leuantenios os 
olhos dabaxeza deite Mundo a nofos paes 
pois por feus mirilimencos íamos a ludados 
hc Fauoriíidos d® Senhor, moítrandoyè 
jieile lugar a Yacob quando viu aquelà 
eícada anyos fnbiaò he diuao mostran- 
donos mito djus Ca!idades diferentes 
' B q heig- 
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Yíhacde Caftro Sobre Dprinçípió, 

hc iguais a grandeza fatuidade da terra deze- 
iada dando nos a entender que aobom a com 
panhaò os anios como lemos en mnytas par¬ 
tes dais crirura eque os anios que na terra Tan¬ 
ta a companham fam de may or calidade afim 
como aterra enfí ohe que os outros ecomo 
YacobaviadeTahirde laanyos Tubiaòçraò os 
da tetra Tanta eos que defiaò demcnoscali- 
dade para fora de la oaconpanharein ? mas o 
que amim meparecc he que moítra o Scnor 
ne*íe l ugar a graadcza do Homem Ter huáeT- 
cadado çeopor onde Toben asexTelenres o- 
bras Guarda de Tua lcy Tanta cdelelhevem o 
premiò galardaò delas» 
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E reftâuraçaó do Mundo* 


(jíljp» 5» 


O AItiííImo , con efte nome de 

Ruhac Elohim criador do Mundo 
aíiftente nele, Por cpimemçidade* 
luftiçaafífte eíènos moílracomo claro vemos 
«a eícritura na Reftaura^aò dele por eramea- 
çidade Iuftiça epiedade eatl,di$ o Profera Ye- 
íàyas Ruhac .A. Elohim a lay que quer dizer 1 * 
oeíbiritodc .A. Deus he fobre mim porque 
me iuiRgiu .A. emandoutnc pregara os abati 
dos Atar as chagas aos quebrantados de cora 
çaòa publicar liberdade aòscariuos eaospre 
zosabertura decaíère. Sendo eftamiíèricor 
dia Fundamento de Renouar o Mundo Etor- 
naloha primeira idade ícm pecado manifeftar 
a grandeza de Deus que afi como a criaçaò ma 
nifcfta a grandeza do SehorcomodiselRey p 
Dauid. Os çeos recontaò a Gloria de Deus 
e obra de fuas máos denuncia aeípandídu- * 
ra aít na renouaíàó do Mundo etrazdo a o pri 

B j moiro 
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Yshâc de Caftro fobre o prínçipio 

me iro eftado de que ele oye efa tandifç rente 
he mayor obra do que foy a eriaçaò- E aííl di$ 
Yefahias, edeficar os dczertos antigos leuan- 
taros a falcmeutos primeiros Reitau raras ci¬ 
dades aioladas : tornar o homen cngraeacon 
Deus rirat lhe o coraçaó de pedra darlhe ocon 
heíhnento verdadeiro para que poddle en to¬ 
das as couzas antes delie criadas^ obefcndoíhe 
o mais fero animal Reco nhe fendo lhe fenho- 
lio pelo homen o Rçconhejer afeu criador 
que pelo pacado da des obedicnçia e pouco co 
heíiraento que de (eu criador o homen tem 
obedeíeaos animacsc hs contcaftado deles. 
Tendo domínio fobre elle como dis o fagra- 


do teiflo que quando cahim ‘pecou na morre 
dc feu yrnuò Abel: dife a o Sénor , e ys aqui 
que me des rerras oye, de jtua prczenfa me cs 
eon derey e fe rey vagamundo e eftrangeiío 
na terra e fera a que qual quer que me topar 
memataraa^moftrandonos a efcritura que pe¬ 
lo Pecado ternos'An imatfs fcnhorio fobre O 
homen,porquc na quele tenpo aaó avia na ter 
ra mais que Adam e eah im , entendcrfeha lo¬ 
go no quedis qual quer qtie me topar nie nu 
t a ta , pel osani maés y n Raçionaés tti as na 1 - 
tauiaçaò naó,poi# tielía tomarao as O iaruras 

ao p arneiro cit.ido e com muy to mays aurneu 

to por 
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E reftauraçaó do Mundo* 5 

Co porque nacriaçaò íobre vco o pecado cáu- 
zade b* r o M u ndo en ca n ta de m i n u y faó m as 
a Reftaiiraçaò he firme íen elle dizendo por e 
la o Profeta YeíàÍHas,em aque le tenpo omini i&i, j S 
no jugara fobre a coua doafpid e nouo defte g 6 
tado cftenderaa tua maó fobre a coua do bazç 
lifco naò danaraò mais porque todo a terra fè 
xaa çíiea deconhefimento de. Ax feraa cfte ren 
po ea condelcra yíto para fenpre como dis O 
Profera Ydahias quando o òenor eftender jf a j jj 
íua maò oarrà ves para pofuhir as reliquias de i I# 
íeu poue que foraò deixadas das Gentes e 1c- 
uamara petidaò ej untar aa os defterrados deYf 
rael eos es palhados de Iudaa dos quatro can¬ 
tos 4a terra. 
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Yshac áeCaftro Cobre o principio, 


Cap. 4*. 


Q Vatido O AltiíTimo Deu sua Icy 

no Mente Sinay foy para con elafe- 
ne(ér o pecado na goarda de fcu po- 
uo a quen íoy encomendada pelo que chama 
elReySalamaò ha Leyamorede vidas , na 
Morre do corpo edal ma ,ea fihuzouDeuso 
contrario nafaydadcygito pois hera para ma 
tar o pecado, do que con Adam pelo pecado 
Cen do Para Mocte, Tirou Deus a Adam do 
parayzo de Edcm pondolhc chama de fogo 
para quenele nau pudeíe entrar por emfcrrar 
eníi tamanho bem como heo aruore de vi¬ 
das, Na fahida de Higypto ynferno etra- 
balhos quenele avia, poniheo Sehor chama 
de fogo entiuen para que nem no veja co 
pie ha que 1c verdadeiro aruore de vicias 
que he a Ley do Altiíiimo. E todo oque 
dc coraçaò agoarda c obferua , efcapa da 
Morte do corpo, naò porqnc oicácixe de mo 

ICE* 
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E reílaurãçaó do Mundo* 
rEíjtnas íemone na o penihaò doMando,dof 
mc cn quanto ha verdadeira para tomar a elle 
na Reftauracaò agozar do verdadeiro eferto 
bem. Ea alma Togo que deixa o corpo yiue 
pois vay a feu fentro que he a gloria doSeftor. 

E fcjYfrael pecou no dezerroe en todas as par 
tes á onde abitou quebrantando aLey de deus 
rendo tantos tneos diante dos olhos para ago 
ardar,cauzade naò eftar a prefeyfoado no gri 
zol dos rrabal bos que paíou e pafa pornaó ob 
feruala, naó fendo a li na que le ferro e feiice 
tenpo , porque todos os ludeos feraò íàbios, 
fantificados de Deus, rendo aLey eícripta no 
coraçaò vingarfehaoSeh.br nelledefeusene 
rnigos eferá Rey conhcfidopor toda a terra 
como dis Zacarias e fera .A. Rey fobré toda 2 acat 
aterra em aquele dia lera a. A. hu m e feu no- H* 9 * 
mc hum. A íi efte Ruhac Elohim luftiça de 
vinacriadordo Mundo. En grandeíêraa feu 
nome mais que na criacaò na Reftauracaò de 
le. Forque fedis O Profeta Rey, Bendize p|-j f 
miuhaalmaa .A. Adonay Deus meu múyro 
te cmgrandeícfte,pela criacsò d» Mando ,eo 
bra demãos do Seiíor, reíponde iogo Yefahi- 
as pela Reftauracaò, direys na que le dia can- 
tay a.A.ynüocay feu nome fazey, felebres em 
ospouos íuas obras íeyatido íenpre em me¬ 
mória 
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YshacdcCaílro fobre o principio, 
fópria fcu nome, pois feha en grandeíicio me- 
ftrandonaòíe Gloriar o Scfior tanto nàcriai 
çaò doMundo como naReífauraçaò e ymiio- 
uaçaò tlelle uedemçaòde Yíiacl? dizendo O 
Profera cantay a. A. Salmeiiay porque fcscou 
zas nianiücaSjfeya publico y tio por toda ater- 
iíai ií ra.A. Deus meu heftu emxal fartehty louua 
r. rey teunome, porque íízefte marauilhas , os 
coníélhos anrigues a verdade firme, toman¬ 
do o Seíior para grandeza de feu nome, mizi- 
ricordia de Y fraei con o nome de .A. tomarr- 
docc na eíèriptura por nome piadozo dife¬ 
rente da criaçaò pois neta aniftiu oícnorcon 
Iuíliça , a verdade da criaçaò do Homenan- 
tesde pecar cunprindocon eilaa promefa íua 



liai-15 R.enouando o Mundo, r.ao como na criaçaò 

4* pcj$ neilateue Domínio o pecado, mas cita íe 

ra firme, verdade para fcnpre , porque como 

dis o Profeta,que rornalte açidade cm Monte, 

açidadcfòrreaRuy urdlc, a morada dos eitran 

lios,que naó íeyaçidadc nen nunca mais rede 

ficada afo!ando o AltiíTuno alias Gentts ca~ 

mo as cidades do Mundo á onde feu nome 

conYfraei andou conuiniiudo e des prez '-ao, 

t íf» 
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- E reíhâiraçaódo Muncfo. 8 

eeftahe ama.yor con íolaçaò que por noíbs 
pecados naó fiando de nos nefte cativeiro te¬ 
mos , ehe que o Senor por fuaonraofaraa 
quando o nos nâó meie lermos. c afifamos 
filhos taò que ridos do akiííimo, que ninhun 
catiueiro nen trabalho tiuemos onde ele naò 
moílraçc eftar ; moílrando nos fem i r o me f~ 
mo quenos,para nola cóíalayaó equãdo Te ma 
nifella amolíè para tirar feupouo deHigyp- 
tohcctn huáfa!flà,aruore deeípinhos, mant 
feftandò nos que Te Yfrael tinha trabal¬ 
hos en Higypto que faó os eípinhos »tan 
bemoSenor éftaua nelles abrazado cnfógò 
deamcr,o qual naò conforne ,e aííi poílo qué 
feupouo cftaua entrabalhos e dezeyauaó X 
cabalo con elles , peio àcíior eflar conelle, 
mais hiriacm aumento queem diiriimiyíaò 
por mais que opreteíideien , eos trabalhos 
creferen elcnie preguntaren por onde me 
coníla ler cfte nome dc cidade O Mundo 
ciPvCy Salamaó no cantar des Cantares , o 
dis.eu abti a meu Amado , e meu ama- 
tio hcrayaahido , ya a via pafãdo , minha 
Alma Saya de tras delle e danos dc feu 
faiar . Busqaeyo , naò no achey, ciúme. 

yo^naómeRefpondeOjaduraòmc as guardas 
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Yshac de Caftro fobre o prinçipio 

nucRodeas açidadc,fcriraòme, ihagaraòme, 

' tíraraòme,meu manto. Por cfta cidada nos dá 
a entender o fabio Rey o Mundo por onde fa- 
hiua Ley buícand© a íeu amado Y ftael.dizen 
Cantar do cl Rey íalamaò as noytes bus que y o que 
2, ama minha alma,bus que yo } haònoachey. 
nas noytes e trabalhos de Yfrael dcftruyçaò 
dçYeruíalaim , bufcoualeypelosprofetasa 
ícu amado , bradando fc eu mendacc de íèus 
pecados,fufpitando pelo bem quelhe queria 
fabertdoomal quelnceftaua ordenade fedcla 
e de feu amor naò fizeceCazo,cotno dis q Pr o 
fera Yeremias, a íi dife.A.diras a Y frael,íènaó 
me ouuirdcs para andar ern minha Ley ,aqual 
dey emtre vos outros, pata ouuir as pâlaiita^ 
de meus feruos os Profetas que eu vos mando 
madrugando, as quais naò heys ouuido cupo 
rey eftacazacomo Siioo cdarey eftacidade em 
mal dicaò em todas às Ceiues da teria ea t to 
os mais a vizosdeque eílaa çhea acicrinsra, 
mas Yfrael naò tendo cntendimeníq.yftriban 
do em fu as vdolatrias.enaòem o Senorcomo 
peuter yj s no Dciireronomio , he gente de perdidos 
ío * confclhos.naò ha nclles emtendiménto, ou 
salaforàò íabios,entendenao yrto, co .m que 
lhes eftàüâ ordenado por íèus pecados, e eem 

mendatiaò deles i Oias Yíuei naò acu ninem 

OUVIU 


jerem» 
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E rç ftàaraçao do Mundo* x 

iSHAC DE CASTRO 

SOBRE O PR IMS IP IO,' 

E RESTAVRACAO 

D O M V N D O. 

Cap. i. 

BERESITH BARA ELÒlM 

ET ASAMAIM VE ET ARE$. 

, "* ‘ 

Emprinçipio crioíz Dèus os çeos e terra. 


H 


Como ó criado no 


E V S fem prinçipio, 

criou ó prinçipio doman¬ 
do', cno prinçipio for a w 
Acabadas rodas as coufas 
prófcáidas dclle* porque 
todas dias tem Vida fobre 
i terra, he eit os çcos, é 


faraó 


os cebs 


he à rérra,fòraó nclíc rodas no mefmopun- 
çipio criadas, que A ã como ò texto dis; 
criou Deiis aò horíié A íiia ymagé ó criou, 
macho he femea, que como de Adam á via 
d* tirar Eva,fas mençaó na criaçaó do home 
í>oys ncllc criava à molhcr juntamenre, 

■ B fendo 


CcneJ 

X.V. 2 Ü 


i % 
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Yíliac de Caftro Sobre Oprineipió 

fendo leu principio, formado da mefmama- 
retia; áli tudo ó qué da matéria rerrefteptofe- 
de,ccalidade feldle temVigor,foy nomeftno 
piinçipio criado,naó em dias limitados, mas 
nelles ó pos Deus no lugar para que ó criou, 
com forme ò foguey to, heealidade, que lhe 
cem vinha,dizédo ô texto fagrado en todas as 
obras à cabadas:Hviou Deus que era bom éno 
dia figmido naó, porque no teríèyro ficou á ò- 
bra do fegundo no luguar, para que foy cria¬ 
da, henelledis àiferitura duas vezes, lie viu 
Deus que era bom, à huá pelo coftrto domef- 
mo dia,he á outra, pelo que do fegundo nelle 
íè acabou. Muytos há que tem efta ópinaò 
minha por íalfa,à firmado íèrc todas as cou fas 
criadas nos feys dias, naò á tentado ò erro que 
comete cõtra Deus,poys moílraó inperfcyçaó 
a fuas òbras, fem vontade propia ciivte, efeu- 
refendo á criaçaó da lus, quando dizem àvela 
Deus criado, por efpafo de rres dias, para no 
quarto criar ó Sol, porque ha verdade hc,à ve¬ 
lo 6 Senor fcy to da lus primeyra,eaii dis ó tey- 
fto íãgtado: fes enaó criou.da lusque primey-, 
ro ávia criado, pata àpartar com ellai ifeuri- 
dade,he vifto eftà, que íe óuvera lus diferente 
do SoV, naó fizera elle con fua auzençía noyte, 
poysera criado nodia quarto, caifcritura teó 
teríeyro fhs conta, com àpartaroente,mas naò 
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E rcííauracao do Mundo* 3. 

7 r % ^ ^ T ■ * 

àyoutro, heàvenbde he quc.no dia primeiro, 
ouve ho mcfmo que no quarto en lus, mas en 
p«rfeiçaódífeiéte,poÜo que igual natalidade 
porque tedasas cbr.\s,qui.à íleritura frauda 
nos dis fes, ioraó nedia primeyio criadas,na 
matçriã dé que foraò foi niadas , c çalidade. de 
quejforaó ft) ras, que quem cudarquc ho Al* 
tiffiruo cricii á ma quin&fekfte, ç ter rdte,ncs 
feys dias, Yay fora da verdade, porque ó que 
ntlleSjfe mofíia, naó he outro qúe por em ar¬ 
de ó mundojentnguar he fcgueyrar,debayxo 
dc rfrinrítros celefies, todo o c nr. do, xtpartjdo 
cfcgueyto, corr.forme fira calidr.de, para ficar 
em perfeyçaójCcmo óbia deDcuSjCCmfoimã- 
do com ifioíob quande drsiho Omnipotente 
naó pei\ errera ó direyto, qúe cuc vifitou por 
eiieá lena.c quem pos cu eidé ò mundo, mo- Iob 34 
fuadonos ò conímo no ftys do criado ropri- 12» 
m eyro,heá Iu 1Híàíí Qa,fim mudança,heem 
outra parte.rrofuando àfiftençsa do 5'encr no 
confino domundo dis: foubeíie tu quando 
Dais afpunhá en ccr.lèrto è fazia levãrar à lusj 
deíua nu vc, querendo dizer que r.s que 6 Sc- 
nor, punha enteníerto, éraó pio fedidas da ,g 
criaçaò, fendo ò que r.c prímeyro dia criado, 5 
en os nnqo aperfcycòado,éfogueiio de bayxo 
de íèti particular govcmr.doj,eó primeiro flinp/^g a 
áaincto de todas dlas,como dis el Rey David: 1 j. 
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Yfhaé de Cafiro Sobre Oprinçipfó, 

teusosçeos 6 também k terra mundo c f«i 
enchimento tu ó fundafte, cdisó Prophe- 
taRey: louve ó nome de .A. porque elle 
mandou, é forao criados, Dizcdonos, que 
codas as coufas confebidas namento divina, 
no inftanre qncdevomade fbraò, fetal fc- 
pode dezír por falar aó nolb modo no mef- 
moforaó criadas macho hefemea os criou 
Deus he chamou feu nome Adam ó dia 
que foraó criados, á fi debayxo do nome 
•çeos, he terra , fentende ó mays poys no 
principio en fu calidc, he roatetia, foy 
criado. 




AMAI M 


O efpírito dc Deus femoviafobre as 
\ ‘ façes das auguas. 

P iOr tres rezòys áfifte ó Senor emundo» 
as duas diferentes, hc particulares, heá 
huà geral hc hiinivcífal, poys fem tlíaraò 
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Ereftauraçaó do Mundo» 5 

ay vida, hdla he por immençidadc, fer de 
Deus, he as duas por juítifa hc piadade, h 
inmençidade he fuilento de todos as obras 
do mundo, quefoy feytocom iuítiíã, heà 
defer redimido conapiadadc, pata 2 ^ucllc 
que con luftiíãàíoílcntar, porque efta pa!a- 
vraELOIM, he ò meüiioquc Iuftifa, he 
com ella fesDeus aó mundo, comodis ò 
reyfto fagrado: BERESITH BARA 
ELOIM moftrandonos à velo com cila <jCn * 1 
Deus criado, he fua áílftcnçia, por rczaòde 
ínmcnío, no ver lo quedis: ó efpirito de 
Deus íèmovia iobre as façesdas áuguas, he 
também pata nos moltrar, que ó Senor naó 
he corpo nem figura, para que lhe poíamos 
dar ícmelhanía, mnysque hú eípirituim- 
corporco, he inconpreníivel, fu (lento h« 
debayxo de cuy àvonude todas as couías 
íemove, poysfoiaó por ella criadas hc fcy- 
tas, á li hefta Iuílifa ELOIM com que hc^lf;. 
porqueó mundo foy criado, na* tem lugar 
Jielle é pollo que diga íobtc faies das auguas 
enrenderçeá áíillcnçia fua,pelas tres rezóys, 
naò porque ó Senor mays que por rezaó dc- 
Deus ucllas àíifta,mas para moflrar aó muu* 
do,que lem Deus,naò ay (uflcntaríc ninhua 
das criaturas dclle, tambien fe cmtcmdcra, 

B 5 ferio- 
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Yshac de Caftro Sobre o prlnçí pio, 

fer fobce fazes das águas óçeos dóde á gloria 
do fenhor àfideé íemoítra á os cfpiritos in¬ 
corpóreos, pois fo elles á podé gozar,por Iit- 
ftiçae piad.idc,c por rodas as rezois, ábitava 
óSenhor no fantuariò,c nos eorafois dos lu-* 
deos,quãdo faó bons,pe!o que km remdera 
ó quedisó teiíla fagrado:farmeao' Taberná¬ 
culo ea birarei hentre elles, cnfeus corafóis, 
pois nelles eftiraa 6 íênhor morar, quando 
íàd linpos, porque no famtuariò parte pi- 
quena pera á gràdezado mundo hc, mas no 
liomé onde todo fe enferra cnelle ay á fanti- 
dade de fantidadesque he coraçaò, quando 
he per fcyto he capas de merefer íer morada 
de Deus èa íi como ócoracaò he ógovemo 
he menbro principal do homem heó Indeu 
mays nobre que todas as Gentes, àíi aterra 
fanta,he m ilhor que todos as terra 5 , hé fan- 
tídade, he grufura, pelo que dis á fagrada if- 
critura, que comeíando loíüeentrar nella, 
lhe á pareceó, hum ánio, dizendelhe para 
qucconhefcfe foà fantidade: Descalfa, teus 
faparos,porque cfte lugar.he fanto, fazendo 
5 diferença das outras terras, ficamdo namef- 
ma calidade com tilas do q uc ó ludeu com 
.afgcntes heàfi como ò Sehor, eícolheo óco- 

raçaó do Indeu para morar, àiuambécíco- 
■ ' Iheò 

* V - * 
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"E rdlauraçaó do Mundo* 4 

Iheó ò da cerra íanra,qne he ó more diSyon, 
dizendo à (agrado 1 ferir ura: Seu fundamé- 
to, he em Montes deíãnridide, àma.A. às 
' porras de Syon, mays que todas àltnoradas p0j ra ■ 

^ dc Iacob,à íi por fer deite lugar fcytoAdam, 87.1» ” 

lugar de perdaó depeccados, que como <5 
* homem ávia de peccar, falo ò Senor da terra 

é !ugar,onde áviadeíêrperdoado feu pccca- 
do, he fc 6 Homem foy feyto defta des obi - 
diente, em naó compi ir ó mandamento dc 
Deus,no mefmo lugar fcmoftra àperfeita 6- 
bediéçia.he conltançia,cn fatisfaçaó e reme- 
dio dos homens, facrificando Abrahaam k 
ífhac feu filho, quepofio que ó naó matou, 
nioíhou pela òbra lcdoçeonaó fora eftor- 
1 vàdo, poys àvia dc (air cproíèder de Yfliâe. 
f óreme dio do mundo,e povodoSenor,me- 

3 reçendo nabençaò denofo pay Abrahaam, 
apaga nos quilatesdefeu coraçaò,porque fe 
»- elie moftroii confrânçia, he òbidiençia O 
f Senor lhopaga en fazer àfua (emente firme,' 

,e he confiante, como às cftrelas doçeo, c òbi- 

® dienre para f mereçer, como as áreas domar, 

S contraftadas das ondas que he à íoberba. 

? do mundo, e le me preguntarem pordende 
co:ifia,fbr Adam, feyto deite lugar cdameí- 
:í Kia Terra, ds mays de ditos denoíos íàbios, 

Ê 4 cuya 
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Yshac deCaftro Sobre ò prinçípio, 

^ranc. CU y a memória feyiparapas, dis ayfcritura 
• ' quequando fayu fugindo lacob deEfau c 
òtfa de feu Pay en eonrrou com ó lugar, 
falando delle, como por fama fcr conhcfi- 
do, de avcrfe nelle feyíq Adam, heYfhac 
Sacrificado, pelo quedis'á ifcritura fagrada; 
íêu Fundamento he, em montes de fantida- 
de, querendo dizer, ó Prophera Rey que á- 
nuva ó Senot cite lugar, por íct ó fundame- 
rodclletaòSanto, hepeifcyta, comofauá 
nofos pays Adam, Abraam, YfKac, lacob, 
poys nelle viou à gloria deDeus,po,rquc efte 
nome de montes en mu y tas partes da iferi- 
, tura fero ma por nofos pays eaíim dis el Rey 

^ la * David: Alfarey meus óihos á os motes,dr»n- 
lí ’ 1 ' de vira minha "í Iudâ cníinamdonos que 
levantemos os òlhos dabaxeza deftc mundo 
á nofos pays poys por Teus merefimemos fa- 
mos à IudadoSjhe favorifidos do Scnor ; m°' 
fírandoçe nefte lugar k lacob quando viu á 
quelaelcada iinyos fubiaò, heddiaò, mo* 
ftrandonos nifto duas calidades, diferentes, 
he yguafs, á grandeza, c íantidade da terra 
dczcyada, dandonos, áentéder, que aó bom 
à compãhao os i nyos,como leinos en m uy? 
tas partes da iícritura.é que os ányos que na 
tçjia Cuju á companham fim dc may° r ca ' 
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E reíhuraçaó do Mundo. ,, 5 

1 idade à fim como à terra «nfiò he que às 
outros, c como lacob áviade fair dela anyos 
fubiaòétaòosda terra Canta é os que defiaó 
de menos cahdade, para fora de laó àcon-p 
panharc: mas ò que ànií me parece he, que- 
moftra ó JSeíior nelte lugar à grandeza do 
Homem, íèrhuá cícada doccopor donde 
íobcn as exfclenrcs obras guarda de fua J-ey 
íanta cdelc lhevetn õprcmió galaidaó delas. 



3 


O Altiífimo, con eftc nome, 4e Ru- 
hac Elohim, criador do mundo, 
aíiítente nele,Por emmcmçidade,é 
luíliça,âfiftec fenos moftra, como 
claro vemos na iferitura na reftauraçaò dele; It 
poremmenddadc, Iuftiça, c piedade, daíi, 
dis ó Prophcta lefayas:Ruhaç .A. Elohim á 
Iay,que quer dizer,ó eípirico de. A • Deus hc 
íobre mi porque me hungiu .A. cmandou* 
me pregar áos àbatidos. Ataras chagas á os 
quebrantados de coraçaó à publicar Iiber- 


B S 


dade 
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a, Yshac de Caílro Sobre o principio 

dade áo« cativos caos prefos abertura"deca- 
ferc. Sendo cita mífcricordia* Fundamento 
de Renovar ó mundo, Etornalo hà primey- 
ra idade Cem pecado manifeftarà grandeza 
de De as, que iü coãio à criaçaò manifefta à 
grandeza do Seilor, como dis ei Rey David: 
IT ij- Os çeos reconraò àGioria de Deus c obra de 
faas máos denuncia à eípandidnra, áfi nare- 
notrafao do mundo, etrazclo àoprimeyro 
eftado, de que ele óye efta tan diferente, he 
mayor òbra do que foy â criaçao . como dis 
Ieíahias 3 e defícar os dezertos antigos ,levan- 
ífa.tfi. rar os à íòlamentos primeyros, Reftaurar às 
4 * cidades àfoiadas; cornar ó homen cagraça 
con Deus, tirar ihcó coraçaó de pedra, dar- 
lhe ô conhehméto verdadeyro,para que po- 
defte, en todas as couzas antes delle criadas, 
obefendolhe d mays fero animal,Reconhe- 
fcndolhe íenhorio, que pelo pecado da des 
óbediençia e pouco conhelimeto quCjd" teu 
criador o homen tem, óbedefe aos ànimais, 5 
e he corraftado deles Tendo domínio fobre 
clle, como dis 6 fagrado tcyfto, que quando 
cahim pecou na moite defeuyrrnaó Abel: 
^ diíèaó Seríor; eys áquique me des tenas 
j en# ^ óyc, de rua piezenfa me cs con derey è íercy 

^ vagaaiundo c cftrangcyro na tenâ, e Erà 
, que 


s 
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E rcílauraçaó do Mundo. 6 

que qual quer qae me topar memat&ra D 
moílrandonosà efcritura, que peio peca4o 
tem os Animays fenhorio íobre ò homen, 
porque na quele teupo naò avia na terra 
mays qnc Adam,é ealiim, enrénderfeha lo¬ 
go no que dis, qual quer que me topar rac 
matara , pelos animays yn Raçionacs > mas 
na Reftauraçaó naó, pois nella tornarao as 
Criaturas aopritneyroeílado, c com muyto 
mays àumentOjporqiie na criaçaò íobre veo 
ó pecado, cauíade hiró mundo cutanta de 
rmmiyfaò; mas à Reftauraçaó he firme fen rp,- 
elíe dizendo por ela ó Profeta Yelahias, em gj ’ 
aque le tenpo 6 minino jugara íobre a coua 
do Aípid eò novo deftetado eftendera fua 
maójfobrc àcovado bazèUfco, nao danarao 
mais: porque todo à terra íèraa theá decoti- 
hefímento de. A. c íeraa efte tenpo, cá con- 

XI. 

va n tara pendaò-eyumaraa os defterrados de 
Yfrael cus es paihados de íudá, dos quatro 
cantos da terra. 


defera yftopara íenpre 5 comodis o Propheta 
Ytíaíiias: quando 6 Senor eftender faa mad 
outra ves, parapoínhii ás relíquias de íèu 
povo, queforaó deyxadas das Gentes, é le- 
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Yshac de Caftro Sobre o pánçipig 
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Q Vando ò Sciíor, DeuàLey, ft<s 
monte Sinay , foy para *con ela 
fencfèr ó pecado na guarda de ícu 
povo á quen foy encomendada, 
pelo que chama ei Rcy Salanuo ha Lcy: 
árvore de vidas, na Morte do corpo c Alma, 
eafí hozouDeus ócótrario nafayda deygito, 
. poys hera para matar 6 pecado, do que con 
Pro.j, Adampela pecado, fendo para mortc.Tirou 
1 3. Deus à Adam do paray zo de Edetn, pondo- 

lhe chama de fogo, para queueic naò pudé- 
fe entrar, por emíerrat ciisi,tamanho bem, 
como he ò arvore de vidas. Na fahida de 
Egypto inferno, é trabalhos quencle avia, 
poníhc ó Senor chama de fogo cnuuen paia 
que nem.no veja,éogic ha que le vercladey ro 
árvore de vidas, que he á Ley do Altiífimo. 
E todo ò que de coraçaò àguarda é obíèrva, 
efeapa da morte do corpo, naò porque óyc 
dcyxede moter, mas fetuorre na ó pemhaó 
do mundo, dorme en quanto ha verdadey- 
ta, para tornai àcllc na rcfuuraçaò, à gozar 
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E reílauraçao do Mundo. .. *p 

do verdadeyto £ ícrto bem. £à Alma logo 
que deyxa 6 corpo viuc poys vay ,i íci* feri- 
troque he á gloria do Senor.E fc Yfracl pe¬ 
cou no dezerro c en todas as partes á onde 
àbicou, quebrantando à Lcy de Deus, tendo 
tantos meos diante dos olhos, para aguar¬ 
dar, cauzade naó eftar à prefeyíòado no gti- 
zol,dos ttabalhos quepafou c paíà,por naò 
obferrala, naó íêado à ü naquele lèrto é fe- 
Iicc tenpo, porque todos os ludeos feraó íã- 
biosjíãntificadosdcDeuSjtendo à Lcy eícri- 
$>ta no coraçaò, vingarfcha ò Senor nelle de 
ícus enemigos, eferà Rey conhefidô pOr to¬ 
da i terra, como dis Zacarias: efera. A. Rey Zacar * 
íobre todaá terra, cm àquele dia fera .A. I 4'$* 
hum c feu nome hum. à fi cfte Rnhac EIo- 
him luftiça divina, criador do mundo, cn 
gtandefera à feu nome mais que nacriacaó 
na Reflauraçaó dele. Porque (c dis òPro- 
phctaRcy ; Bendize minha Almaü .A. A- Pfâí. 
donay Deus meu, muy to te emgrandeicfte, 1 4** 
pelacriaçaò do mundo, c óbrade máosdo 
Senor, rcípondc logo Yefahias pela reftau- 
raçaò-Dircys naquele dia cantay à.A invo- PC^4, 
cay feu nome fãzey felcbres cm os povos K 
fuasohras, fcya tido ícnprcem memoiia feu 
noijie.pojs leha engrandefido , moftrando 

naó fé 




— 
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Yshacde Caílro Sobre o principio, 

naó fe Gloi iar ó Stí\ or tanto, nàaia^aò, do 
mundojccnio naRtflauraçaó c ym novação 
dt!le 3 rcckit)çaó de Ifiacbdizendo ó Piophe- 
ta: cantay à .A. Salmthay porque fes couzas 
manificasjcya publico yílo por toda k tara* 

. A*Dcu,mcu hciUi exnxal fairchey>Ícuvarey 
teu nome, porque íizefte maravilhas, os 
ccnfdhos autiguob àverdade firme, tornan¬ 
do ò Seíloi para grandeza de leu ncnic cnii- 
zkordia de YíhaeJ ccn ó r.cme de .A. to- 

fc. ‘ 4 •».■* r ■' * f 1 ■■ ■ - 

ínardoçe na eícilpiura por neme piaduio 
diferente da criaçaó po;s nela, ajUUuóSe- 
ííor con loftica , á verdade da,criaçaó do 
Homen antes de pecar, cunprindo ccn eila 
àpromefa (ua. como diselRcy David: lou- 
vay á.Ã. todascisnaççes, qudecn grande- 
çeò fobie nos fu a reiícricoi'dia,c % cidade de 
.A. para fenpre Aklnya Renovando ó man¬ 
do, naó com o nacíiaçac,pois nelSa teuc Do- 
n.inso ó pecado,mas c ilà íe ta hr rvt, vcitkde 
parafenpte,por<iue como d is ò Piou tanque 
tornafttaçidade tin mente, ácidade fotic á 
Rttyvafte/à tnoiadados cítranhos, que naó 
fcya çidade» nen nunca nisys ledeficada, à 
folando ó Ahifíitno «i A àígentes como as 
cidades do mundo 3 donde ftn nome con 

Yíraeiandou contaminado, cdesprezado, 

e ifta 
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r - E reíhuraçaó doMundo. ’ g 

e efla; Kc ároayor con felaçaò, que porWos 
pecados naó fiando de nos nefie cativeiro Ie - 

moS J c fie que òSenor por fua honrra ò faraa 
quandoónos naòmerefermos,d afif 3fnoS 
fiJhos taó queridos do Altiffimo, q Uc RÍn _ 
huncativeyro nen trabalho tivemos donde 
cienao moftiaçeefiar, mefiradonosfintir ó 
íneímo quenos,paranofa cófalacaó c anã- 
do femaniftíb à Mctlc para tirar feu p OVo v • 

deHrgyptohe «n fiuà íaríTa, árvore dcífinin E * 

fios manifefhmdonos que f c Yfradí tinha ^ 
trabalhos cnHigypro, quefaòos efpirhos 

àbrazadoen- 

fo b o de amorno qual nao confome.c afS wv 
fto que feu povo cftavaentrabaihos, d deze- 
} av„c ac^baJo cr.n dlts.pdoSenor eftar con 
dleiriays bina em aumento que cm dimi- 

!É^ f c ^P lct endefen v eWtra- 

talhos cre fefen^ft m e pregumaré ror do-- 

do clR Pr ?’ fCr tRC nomcdccid ^c ó mun¬ 
do d R t y Saiarnao no tantar des Cantares • r 

odis eu abri á meu Amado, c, m «afà£ 

AhÍ e 'i >a í ÍC a * 7» àVia pA{? - do > «tfirhd 

AliraSayude tras deUe 5 d davos de feu fe. 
me -T,” 0 ^ cha 1 ««o, naó 

Roaeao a^dade, feriraòine, cLgaraóme, ‘ 

tiraraó- 
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r Yshac de Caftro Sobre o piíirçipio, 

tioiíóinc, meu minto* Por tftí cidade noi 
,44 4 rntédcr 6 fabio Rcy ó mundo,por doh- 
% SSL 5» Lev bufcando i íèu imadó UM, 
ran - dizendo cl Rey Salatna6:»í nõytés bofqucy 
ó que ima minha Alma,bufqueyo, nao no 
ácney: Nas novtes c trabalhos de Ytrací, de- 
ftruy ç&ò de Yerutalaim, bufcou á Ley pelos 
Prophetas i feu amado, bradado fc cn men- 
daçe de feus pecados, fufpirandõ pelo bem 
Quelhe queria, Cabendo o malquélhc eftava 
ordenado fedela é de Ccu âmor naó hzece ca- 

tffm ro como disó Profera Iftemias, a hdilc *A. 
Zt 4 .' ditas ilfracl.fenaò me ouvirdes para andar 

cm minha Ley,á quaidey emtre vos outros, 
paraòuvit as palavras de meus Cervos osl ro 
tetas, que cu voSmando madrugando, às 
quays naó heysouvido, cnporey eftacafa 
comoSiloo cdarey eftá eidadc em màl dreaò 
em rodas as Gentes da terra, eati coos mays 
ávizos dc que efti thcá iefcrimra,nmlftael 

mótendolurendiméto, yftnbandoem lu« 

. W^ ias * enaàcm6 4 SCÃO Íf m Al^ 

Luteronõ. he gente de perdidos co*’, 

í>ein. ■ neUcs cmtendimeto, ouzala for 
^• l8; ftbios.entendiriaó ylto, co hm 

datiaó deles, 4 que Yírael nao à c^nem 
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E reílâuràçaó 'do' Mundo* 9 

ou viu as efcJamaçOcs dos Prophctas vendo 
"déftmiryá lfiia çidade > e nanoyte de íeus 

* trabalhoSjObuscou àLeyemluas afflicóís 3 
"pela falta do entcndmieiito ànàó quizcrao 3 
eftribando ayhda por doudiíe en íuasfor- 
ças^tao longe do S c n or, A chataóme as giiar- 

; d ás daç idade que Bé 6 M u n d o. Tod as às 
^Gentes' dèiJe trauaiaó da Lcy do Aluíhmc^ 
fcriraonà mâltrára.raòna^ porqüecadaquai 

* fegüindo flíaS iBorhiftayots ptt>pias 3 aphcaò 
r *é àtííórizáõ fciis Berros con etã,leuamando- 
-lhe fcHil faifos têftimunhos^aó íàbendójnaò 

pará eles 3 neórerch enatendimento pata 
■■ Gòníebèravérdadedda: como dis lerem ià, 

-‘W ** 

* à ri. A,virão Géíites dos fins dá rêrfá^é dirão* 
íènamente Aientira pofuiráó nofos paes* 
tva ydade tiueráò 3 naófaanellespíòvéyto. 

•E/dis el Rey Dauid, de clarou fnas palauràs 
á Yacob , ftus foros c juyzòs a Yíiacl,naò 
fczaíi con as outras Gentes fens juyzos náò 
r.os conheíeraòAleluya. Querendo dizer; 
ó Prophetá Rey louuayá Deus por que íòà 
vos|dc datou fuas palauias e juyzos:eviíto,e 
flaa que àYfrael foy declarada à Ley e mara* 
vdhasdo Senor é elefoo foy capas de àReíê- 
ber porque vedo todas as Gentes.E ouvindo 
as marauilhas que o Senor huzou conçeu 

C pouo 5 
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- Yshac de Caílro íbbre o prínçípfo^ 

Exod P° u M liand P pfti roit de E gypto, comofet 
14*^4 9 ue Pbaro, étodo íeu eixerçito fofe con¬ 
fundido no mar roxo abrindo ópata pafarm 
ape enxuto os filhos de Yfrael quefoy ma- 
nifefto cm todo o Mundo pois òmar parou, 
dnaoençheo amare f por es paco do tenpo 
queosYíraelifas pafaraò cPharofoy deftruy 
loícr, Eafi quando íoíue fe* parar ò Sol que 

IQAZ* t0í ^ 0 ® Mu °do viu pelo diá mayor tantas o* 
ras.obedefendo ha vos de hun fudeu, rcmor 
tomou à todos os moradores de Ganahaam 
dever eftas maravilhas cas infinitas que o Sc 
nor huzou c huza con feu pouo , emnhun 
deles fc fej iudeu quanto mais agora que pa 
ranos he àniayor maravilha que ó Altilíi- 
tno fesjuílentaudonos entre nofos taó grm 
deseneniígos andando abatidos, c despre¬ 
zados deles , como haóde íàber averdade* 
íèquand© Y fracl profpero andaua E ellcs 
abatidos anaó fabiao , pelo que fequeixá a 
Lcy de feu amado Yfrael pois naòàcudiuà 
feu chamado cauza deferferida emaltrauda 
das Gentes c contudo c íer de feu amado de# 
prezada como Co ellc iconhecCjfofpira ege* 
medo dis , eu vos cncomédo ho donzelar 
Canta lerufàlaim que fe achardesà meu àmado 
que lhe deis à entender que dc ícuamortflou 

cn 
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éüíeíràa. Afi efta çidadade que fie ó Mnn 

do fera dcftruyda é i rançados dela feus mo¬ 
radores como dis ò Propheta j Pelo qüe te yf^' 
louuara ò pouo forrfe>« dara Gloria aç idade 3 
de Gente RabuíUé te tcníeraàj porque fen¬ 
do pobre c abatida, menos prezada da Gen¬ 
tes tcue fortaleza para fuftcntaí à Lcy do Ah, 
tiãitao. 
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Q Vando O Senor com Iuítifá 

Criou ó Mundo , as obras magni¬ 
ficas que óye vemos íaó, asqueds 
prençipio foraò criadas O Sol,Lua,Eftrelas, 
é El emcntos calidade çcleftc ,è ena terra of 
ani mais,frutos,plãtas;,hc eruaSjqueoye no 
Mundo fevetn, hcó homem compotcíladc 
depeccar fogeyro àoque tanto dano caazou 
ào Mundo , e por cilas fcberanas y diuinas 
obras,con que ó Serior eom,onomedeRu- 
hac Elohim Ifpirito deluftiça aíiftente na 
criaaçaò.he louvado, heexfaUado pelos pro 
pheças Efabios dcllc , que conhefendo as 
Gentes i cauza primeira pela obra de Tuas 
maòs vem atiraríe de íeus erros,cudando fèr 
tudo huá natureza,Mundo , fem princí¬ 
pio e todas as couzas efufefos delle , acazo, 
pelos quais dis el Rey Danid: dije ó doudo 
era íêvi cçtraçaó jiaò ay Deus, coromperam- 
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, E rcftauraçió do Mundo». > - i1 

^e, e fizeraò obras abominarieis , naò ay, 
quem faça bem, em fim quando alguns def- 
tes , uemaconheíèr ofuftenco he moucdof 
de rodas as couzis, criador delias, A Seííor 
do Mundo, he pelo Sol, eniouimentos çelef 
resao querclponde.oPropheta rey,emgran» 
defendo avinda; do Máíibah he reftaurafaò, 
íèimayor,queacriafaòhecommuytaspar- ■ 
tes em mais aumemohe obra mais magni- . ; 
fica pela honrra de Deus. Dizendo quem 

deçe de Syon, afaude de Yfrael , tornamdp pfãlm ^ 
Adonay o caciuéiro, de íèu pouo, gozarçea 14 7, * 
Yacob,ealegrarf ea yfrael,porque em aquele 
tépo cohèferaò rodos aíèu criador naòfpelas 
obras da criaçao como dis oProphctaYfaias: Ilaii »í 
Jiumqua mais o Sol tefiruiraparalus , do l ?‘ 

dia , nem orefplandor daLüaparaalumiat 
denoyte. Serreha.A.deperpctualus. Dizen¬ 
do o Propheta que naò fera parte o Sol nem 
obraalgüáda criaçao para conheíer o Seííor 
q ue elle nos fera de perpetua lus,dando con- 
hefnnento afim emhpíó coraçaòcomoem 
todas as Gentes da tetra, cnimgem o conhe- 
íerafcnaò pela obra prezemte na reftaura- 
çao érederapeao de íèu pouo, comforman» 

docomiftooPropheta, Yfahias , ondedis: jf • . 
/tdonày,desraraena cílc Monte, araásqara 

’ . ~C j . he 
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as Gentes é à cubcrtura com que eftaò cuber 
tos todas os pouQS vendo em aqude.dia * 
fer,òAltiffimp, t huniço heverdadeiro Deus* 
£ fqa Ley verdade dizendo ó Ptopbcta ps 
reis da terra ferraram fuas bocas por que vc 

rá óque nunqualhes foy cocado c entéderap 

ó que nunca lhes foy des cübertojporquefe 
sí* dg nada criou Deus ào Mundo pâra o menos 
qtie teue na criaçaò io muyco daRcftaura- 
çaó c menos que nada huà rais feca na cerca 
íêm esperança de poder dar fruto c defta rais 
fas Deus ò Mundo perfeyto fendo Yfracl ó 
íimento delaaplicado 1 rais feca fem efpe- 
rança de reuerdefér como dis O Prophc- 
S&oíJ Yfcuas por Yfrael: Como rais deterufe» 
ca fem parefet nçm £ermo£uEa e 
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E reítauraçaó do Mundo* 2 j 


Cap. 6* 


O Prinçipio do Mundo fóraó 

osçeos cà tenra que pelo pecado 
dc Adam à ferra pruduziu cardos 
c eípuihos causado das influencias çcleftcs. 
Mas naKeflauraíãó c tornar tudo ào meí mo 
eftado que no dia primeiro antes do pecado 
eílaua c com mais aumento aíli na caiidade 
como em íèr perpetu dizendo ó Prophcta 
\ faias; Porque heisáquidisòSenot Ado- 1 
nay eu criarcy nouos <eos ç noua tetra do 
primeiro naòauera memoija nem mais vi¬ 
ra cm pcníãmento naõ parque ^ memória 
da obrajda enaçaò fcp qua mas por em cariii 
meto dajníigne obtàdaReíhuraçaó que tá 
pelo mefmo em caritiméto fas Deus em có- 
paraçaòj tela nadar dafaida de Yevpto como 
disóPiofcra I V «»,a S hmi, 4 ui,édTas * 
aife.A^que na© fc dira mais viue.A.qne 
tirou o* filhos de Yfiacl de Ygypro. &Jas vi- 
uc.A, querrouxe os filhoscbYfraclde to- 
„ as rcuasdon.de osauia espalhadoçtoi- 
sudos G/ à uia terraY qual dei à feus pais, 

^ 4 Mofrau- 
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Y fhac de Ca firo Sobre O prindpíó, 

moílrando nos a grandeza da redenfam de 
feu pouoéauzençtado peccado, Naò por 
que ya mais fc perca a memória da faydadc 
Egypto mascomfeíla psrpetuamente íelelc 
brara Entendendo na criafam dos çeos que 
Q Propheta dis íêrern nos propícios alfi para 
faílento como para faude dos viuentes é a 
terra com as nouas influencias pruduzú os 
fruros fem trabalho do homé dando de fl 
mefmo da maneira que antes que ó home 
Ifai,ío pecaíe dana corri odisóPtophetaiemtamda- 
2j. ra chuua à tua fementeira quando femeares 
a terra,è paò do fruto da teta fera fértil ègro 
íbteugadoem aquele tempo ferá à pazenta, 
do em largas de vezas teus bois que lauraraò' 
à terra comeraò trigo fermozo limpo eiuei. 
Amos rado. - E dis maij o Propheta Amos: heis a 
$,ii. quique v«m diasdice.A. em que ó tenpode 
íeuicar {è chegue aó dc quem.fegua eó do pi 
zador das uuas aó que leua àfemente , eos 
Montes deftilaraò mofto. Eo Propheta loel 
^ oe * dis: terra naò temas gozatte ca legrartepor 
11,11 * .Afes grandes corizas , animaes do campo 
naò temais porque os paftos do campo Re- 
uerdeçeràò èos arueres leu rraò feu fruto àjft 
gf-ira ca vide dai aò feus frutos-que o vigoi é 
natureza comque os aruoics fuiaò criados 
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,< E reífonfàçaó do Mundo. : 13 

enio Home pecando loguo foy cm de mu- 
ntuçaò.ealíi à de hicate auindado Maíihah. 
é Reílauracaò do bem primeiro tornando a 
vigor c foríá da primeira ydade.antes do pec 
cado.Como dis o ceifo íàgradofo.ya fur Cc- 
ucr. Mühudahvm Koqeq. Mi bcmrag- 
lau adqui ya vo Siloii. Qye quer dizer: naò 
fera tirada vara de Umdah nemo lygislador 
de emrre íeus pees àteque venha. Siloh y ea 
ele íe comgregarã todos os pouos atando a vi 
de fçu a (no, lauou com vinho feu veftido c 
com fangede tmas fuaqubertura , os olhos 
vermelhos dc vinho c os dentes brancos dc- 

_# =■ -d 

leyre querendo: djzer.naò fe tirara ocaítigo 
de leuda, nemaLeyòu oligiíladordeiaque 
he ó Seííor pelo tncfmo caítiguo a Batido 
feu nome e àLey no eftado baixo naò eftima 
da nem dos mcfmos Iudeus te que venha ò 
paíificoSUoh reconheíendo todas asGcntes, 
que vifto ella que íè elle.he mandado de* 
Deus.para redimir Teu pouo,que badefet.de 
lc conheíldo , ea cridirado do Senor:.que aíi 
como Mollè embaixador de Deus, foy de to 
dos conheíldo ern Egypto,dando lhe credi¬ 
to àfua enbaixada. Pondofe decora; aò afe 
gudo, pelo Senor òquerer è lhe. ynfloir em; 
íeus coraçois ó fizeíera.por jçonprimemo de * 

. "• ‘ • C $ . fu» 


Gene. 
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Yftiae de Caftro Sobre Oprin dpló, 

fuapalaura , aíiagoratodosconhderaò 1# 
Maíiah,enaò tanfomenre osludcus , tmt 

2 acar. as Gc,ltes P or fua cauza,como dis Za- 
carias^aíldisc .A. dosexíerçuos , enaque* 
les dias à condeíèraà que des varões dê to* 
das as linguàs das Gentes* pegaraaò das ha- 
bas do varaò Iudeu dizendo, vamos con vos 
outros porque temos'ouvido que Deus hc 
couvofco.bem çaó que Deu* deitou à Abra- 
Gene, batn, dizendo: cmtyícraq-benditas todas as 
*4.18 Gentes da terra. Aqualferaà taò fértil, em 
àquele ferto tenpo, como metafórica men- 
te,à eferiptura disjnaò fo noque temos mu£ 
trado mas em muytas partes dela, dizendo 
<jue reçonheferaào ào Mafiah con fartura 
e abundançtade todas ascouzas, novigoc 
é foríâ para queforaò criadas,r no principio 
tiueraó, antes do pecado.fendo ó fundamen 
to.de rudo,àpasgeral, naauzençiadele.èaíi 
vemos que em qual quer patte.donde ha fo* 
mee pobreza, de ordinário ha con tendas é 
y^ rar geria : Pelo que dis Zacarias , à íèmente da 
« 14 * pazficaraà,porqneàvideèaterradaraaòíeas 
írutos c os çeos daraò ícu Roíio.c fàrey que 
q refto dçfte pouo pofua todoyilo. Eftcs 

íaòos nouosjcosc terra, queòSenotcria- 
lâàjiiad porque des faía ò criado, porque 

quanda 
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E reftauraçaó do Mundo. 14 

quando o Altifíimo quer con parar á firme» 
ata de fua mifericordia , he con outra couza 
taòbemfirrae,càíi dis,os jeos ledes faraó, 
mas à mizeticordiade .A. permanefera par* 
fenpie. Dizendo nos que os çeos con íuafir 
meza , Ce des faraó cm con para çaó da firme 
miziridordiadoScnoi, por que de todo d 
criadojdiíb reifto, viu Deus que hera bom 
cm grande maneira, masò jiomenyncapas ç cne |\ 
detantobem pelo pecado,c nos pela origen, ji t 
viemos aperder.por nofa yncapaçidade,naè 
meiefendo ò c fey to.para que foraò criados j 
Antes cm contrario yn fluem cílerlidades, 
doenfaSjpobreza, trabalhos, no Mundo, é 
na milhor terra de le,em aquela Santa mera 
dataòatmda do Scnor , defen parada de 
feus filhos c es pofo Yfrael, palio de feras, àt 
qual em à vinda da Maíiah tornara^ áfeu 
pi imeiro eífado, despofandofe, con feu a* 
mado.como dis Yeremias; A femea rodea- lerem- 
raà áo varaò,emrendendo à terra Santa c pe- 
lov^rao, Yfrael, cujo nome nos moííraà 
escriprura dizendo Yfaias : varaò dc dores r- 
Enpiri menrados em fraqueza pelo cuftume * ^ ^ 

queYfraelteuedeofêndetáòSenor, Erc- ** 
çeber ò caíbgo de que foytaò taò experimen 


Mas 
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j ITshac dc Caftro ibbre o principio 

Mas em aque le tenpo afemea des empira- 
da } Abtafaraaa íeuefpof) yíraelparafenpre* 
lía^íTÇ comodisoProfttà : Nunca mais leçhama- 
^ ' mò dezcm parada nenfediraa mais dcty 
^íolaraento,raas íèras chamada minha von- 
íade: Porque como o mançebo íe caza com 
a virgem, afi fecazáraó teus fiihjs contigo. 
Eçomoógoftodo eíjjoíbjcon a eípofa ,ah 
iêgozaraacomigo o Deus teu.. 
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Em fey que íamos murmurados 

denofos enefmgos chamãdonostcr 
reftcs crcendo pdo nàò entenderen* 
‘rerem todas eftas promefas na terra,akgori- 
caménte ditas , para terem e fey to no çcó 
mas ha ! que naó tem entendimento, parâ 
coníeber avcrdadc, porque todas elas o haS 
deter na terra , por duas rc zoes daparce do- 
verdadeiro Deus, contrarias de todos os fal- 
çosqueno Mundo íêleuaniaraò pois rodô$ 
prometerão beins çeleftes , por que naó h* 
quen venha dóçeo dizer íèlhe pagaraó óque 
qua íe]heprometiii,crendo potfcé.o qualhe 
©mayormaldo Mundo, pois he íègar os ol¬ 
hos do entendimento,crendo, oque a rezaó 
naó podekuar íogeirandoáconfen rezaó /c 
tirania: mas o Senor como he apurâ verda¬ 
de conheíendo nofa baixeza capitite terref- 
te,huza connoíco como quen manda fazer 

hui 
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' YshacdcCáítroíbbreo principia 

liukobra.de ynporiánçia .dando para ferre» 
ja primeiro ófinal dela. Afi ò Altiffimo 
para àobiada guàrda de fua Ley Santa.naò 
porque por ela nos de opremio na terfá.mas 
danos ofinal'náropofeçaó dos bens terrei» 
tes,con conheíimemo, feuparaque crendo 
fua verdade.conjeóturemos pelo íinal ò prê¬ 
mio do trabalho. Ek outra he para vergo**! 4 
das Gentes co mo dis el Rey Dauid : reuoluc 
.A.ò liurarak, cfcapaluha, porque lhe quer 
?* ll * bem,dizendo que àii como nos fomos, c fiu 
mos,en vergonhados, abatidos c despreza* 
dos das Gentes j . A.viraraàk folha,para que 
eles pofuhaò tudo ó que por fuácauza, no* 
pufuymos, é taó bé para pagar ko cotpd poi* 
foy fiel Caza daima, padeíèndo pelo nome 
do Senor, todas efta» à frontas, mas em fim 
tudoyílo hevn final do bem efpiritual pois 
be relede, é afi naò tem reza ode nos]chama« 
rem,mundanos, na efperan<,ados bens.qué 
feeles en yfto confiftem.he.endezcyar à viu 
da.doMafiàh , para que ó Senor (eja Santi 
ficado à olhos de todas as Gentes , em meo 
deíeu amado poao Yfrael. 

á^íí» 
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Judhura^aódo Mundo, 





O Sol, è á Lua , fora ó cria das no 

piinjipio com à mefma Lus que o 
ye vemos, porque como todas as 
criaturas, do Senor reconhoíendoho por t 
ral nunca mudaraò feucudò faluocovom 
tade dcDcus para,bem,ou caftigo deY fiael, 
ca üm quando Moiíè mànifcfta, abemçaó, c 
maidiçaò íbbre,ópouo na guarda ou à faftar 
^e da Ley: dis no Deuteronomio, é fera que 
fe ou vindo , ou vires à vos de .A. reu Detisj TT 1 
para guardar,é fazer, íèus mãdametJOs,abnt 
teha,.A.ò ícu bõ íelciro 3 ò ceo paradarchu» 
ua,à tua terra em feu tépo,c para bézer.toda 
à obra de tuas maós:he quãdoem cõtrariò e 
os fi I hos de Yírae! ícá faftaçé naó obíemadcí 
àlej deDcus lbcuiria como vco àmaldiçaò q 
noDeureronomio,efta iscritadizédo:éprote 
ÍUndoMoíIè. Híèra que fenaó ou vires à vos, *"' 1 
de A 5 tcu Deus.para guardar c fazer feus mã- 
damstoí é direuos,que cu vos mando oye j 



teus 


t a 

jJm 
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Ifai.ís 
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Gene. 

Í7Ô3. 


è \ Ysharfe Cãílrofòbre O princípio, 

teus çeos que rftao febre tua cabeca/eraó de 
metal,hea cerra que eíta, debaixo de ti de 
feno. Dara.A. por chuva à tua terra pohe 
íinza moítrandoçe ó Stnor propiçio afim 
a os bchs como a oscafbgos dando para ma- 
yor nofo pas hc fartura as Gemes para que á 
íiumes tomemos em comtriacaó remedi® 
dc noía faluaçao# como dis no Deurerono- 
mio , eles rne acordaraò açiumes çòm naò 
Deus.fizeraòme em fanhar com víydadéê , 
eu os àcordarey açiumes com naò pouo Yõ 
Gente douda os íarey enlajíhat fauorefen- 
dooSehcr as Gentes naò pelo mcrefèrem, 
mas para nos acordará íiumes. O-qucta- 
dos,os poiios j conhefciidò dizem rpelo Rro 

{ >heta Yíahias; o caftigo de noía pa$ íobre^eU 
e: hem fendedo que a pai dasGemes hé por 
caftigo de Yíiacl por duas rezois ha huapa- 
ra que vendo os bens que poiuen ospoucs 
tornem dc feus maos caminhos ha íiutries 
do fauor s ajbeo aelles prometido hcáon- 
tra , peioptccado he comprirnemodapa- 
lauradcDcus y nabem^aó de Efau dizem- 
do oreilto : que quando enganado , eníiftiu 
a íeu Pay Y fliac obcndiçeçe. Emtaó Yíhac 
fenPay falou edite: eis aqui eingroíuras da 
tena^íeraa tua abicaçaó ó do rocio dos çrosv 




j 
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E reftàuraçaó do Mundò; í? 

De cu telo viuiras mas ícra cenpo, quando 
teenícnhoteés c tires feu Iúgo de tua líruis» 
Sendo que Efau fenhoreáçftc tenpo de Dü- 
niinio íobrcòsludeusporfbú cutelo abitam 
do em terra fértil cauza d às ynfluençias çe- 
IdleSjpelos peccadòs de Y írael. Mas quan 
do oSenor por fua horaria fetlaürar òMun- 
dwheòemrrcgar pam fempré à íeu amado 
pouo naruinadas Gentes he vingança doí- 
males feyros à os ludens/fena diltruicaódé 
Ycruíalaiin òSol íèiscutê^cò à Lua hcHef- 
trelas delaftima deveriròppuo quiridòem 
Catiueiro os : íèrnelhanfej» ào mefmo Sbi 
Lua hc Eftrelas fe iscureferaò nò rdgatede 
Y í raçí he rüina dos pouòs cOrh yfapdás abô 
minàcoés comque cornràminaraò ò Mun¬ 
do, he defpiezo do no ide do Senor. Na íêp 
do à Gloria íua na isCuridáde, das Gentes 
íobreos ludeuscotno dis Yíaias : leuarfta- T^i 
tc íeíphndeçc que vem tua Lüs, hea Glória i.£ 
de *A. hariaçido íòbre ti. Que c is aqui 
qiie treuasjcubrir.ió á refra, é iscuridade, os 
pouos , èfóhre ti nã fera.À.eíèraviftáfua 
Gloria, cs airifèrido 6 Senor com rreuas ò 
Mmido quando ó diftruir dizendo 6 
Propheà Hzechiel: quando temararcubri 
isy os jcos 5 éfaxey is curcçer as Eftrelas, O „ 

B Sol 7 
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YfhacdeCaftro Sobre Oprlnçipió, 

Q Sol cubrircy com huà mivem,ca Lua nà* 
refplandeçcra fuaXus. Eo Propheta Yíài- 
a$:falanda do dia de.Á .para à íolar as gentes, 
disl beis à quique ú dia de .A. vem cruel 
com ardor heyramara tornar à terra cm íoe- 
çhd.e,he cortar délá íeus peccadores. Pelo 
qual as Eftrelas dos çeos naó moftraraó íua 
Lus , O Sol fe, eícurefera, ca Lua naò dara 
íeu refplandor. ; , Danda O Ahiffimo fim 
<)as Gentes cpm .os pcccados do Mundo, 
que pois ellas foiâp caiiza de tropefor Yíratl 
P„Senpr as diftrue com d pcccado reíplan- 
decendo G.Sol dè pois delasdiftruydas hc 
liai. e> jeíXuraçad do Mundo, como dis. Yíaias: 
& Xus daJ-ua como à Lus do Sol, ça Lus do 
Solfete vezes tnayòr como à Lus de íete 
dias:querendo dizer, quede mais deferi 
I, s naiorqucida ciiasad.nolitcralen ten 
dencha alegorieaniente : que â íim coino- 
ii os trabalKamds nps íeis d ias, para desçam, 
iàr nofabãth c gozarmos nelie com ó tra¬ 
balho , da fomana, dando Lus, por fu a 
çaúza com à .Lcv que no defeanfo, ou 
vi mos, L mo s * he iftudao os : % fim cm a que- 


a*. 


Ie dia gozaremos dai à fiiçoes dcRe Mundo, 
cndlabath peipctuo que nelie teremos , a 
fiiii pbrcauza do tempo trazer todo d bem 
jeom figo 1 como pelas à fiicoes que nefte pas- 

* * amo 
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, , Ercftauraçaó do Mundo* jg 

àmor.íofrtndo cura à eíperança detornan- 
ho c tara ferro bem íem fira, em teraderçea 
tam bem metafórica menre fer huà álçgria 
efta do brada los, et» tanto au men to,quc to¬ 
das as obras do Senor teraó vendoho exfãl- 
fado.he conhefido,de todas as Gentes,c pelo 
btmde Yhael. Autorifando êfíeditoel Rey 
J 3 auici quando dis:íelebrem os cees tua ma- 
rauiihaQjA emcaicfendo efta tam grande 
rnerçecom ifpirito do Senordizendo: lou 
sayà.A Sol^Lua^ay lhe louuor rodas as p£ 
Eitreiasde Lus, moftiandonosà Gloriada 5, 
quC le retnpo por fc manifeftar ó Senorà ro¬ 
dos fendo defeuberra fuahonna exjfalfan- 
do feu povo, cora Inítiça c piadade,por lu- 
ftiea. Piadade à Y fracl e por piadade deíle 
Juftiça com as gentes. Ea fim quando Yfraeí 
feprezar de fazer Iuitíça com.Redlo coraçac, 
tera à 1 uftiça na maó para duminarhccafti 
guar as géces O que ò ye por eftar à jtffti^d. a 
batida c despretada fénhoreaó as getcs.cojn 
e!la,firuíndo nes ó lehorio de vitdugo-moí- 
itádonos òStnor fer ò 1 emedio de noíos rra- 
balhoSjtwiknula, no pimeito íinal que deu 
à Moiíèpara quemanifcftaçe, en Igypto co¬ 
nto dis o íagrado tei fio:é. A. d icc àMoilètqu e 
he ifo.qne tens en tua maò?he elle lhe refpó- Exo . 
ú$oi huà vara. E, A. lhe diyetdeica cn teria, , V’ 

Di edie 
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Y íhac dc Caftro Sobre Oprin^fpí ój 

é cllc addtou en tcrra,é tornouçccm hwkco 
bia :cMofíe/uguia delia. Emaò diçe .A. 
à Moílè eftende tita maò,étoma à. £ ellc 
eftcndeo fua rmò, ctomouha ,‘é torno uçe 
en àvara cn fua maò. Querendo dizer nifto 
6 Senor .• que quando Yírael riuereà Infti^a 
enreputaçaò he à aueneraçe vzando rodas 

as obras com cila : eftariaem fua maò,paia 
cafti^o d duminio fobre as Gentes. Porem 
ícnao fizeje Cazo delia, ca deitase por terra 
menosprezandaò,paraelle meímo,fetorna; 
riacobrajSeipeme paraotragar: fofedendo 
à fim na pofêçaó da tetra Santa,para cuya en 
tradaeíte final foy dado com óremcdiodo 
peccado triagacomtra taò matadora pêfon* 
ha,com fulaçaò, para os trabalhos prezen- 
tes,eftandoem noíà maòòtornala Serpen¬ 
te em vaia quando com verdadeiro coraçaò 
quizermos fazer fuftiçacotn nosqo-he por 
cila pois he caminho de íaluacaò à buscar¬ 
mos : pofto que nospareça Serpente,por fer 
zigurozo vzala: lamfemos mau delia que 
com facilidade fenos tornara, ócatiueiio 
liem liberdade, he ítnhorió, NaÒ fazendo 
Cazo das couxas do Mundo,para gozar dd- 
iena restautaeaó, que fcpclo pecado de A- 
danijC pouqua luftiça de Yífacl: foy com¬ 
ua ft* 


\ 

ijfc 

V 

li 
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E feftauraçao do Mundo, i 9 

fraftadoò homem dos aniimis,na criaçaò, 
he Yfrael abatido das Gentes: na reftaura- 
çaó naò caà fomente lhe obedeçem os Ani- 
nues,mas todas as Gentes da terra,à os Iu~ 
deus,para quem ò Mundo foy criado. Co¬ 
mo dis ò Prophcta Yfaias : opiqueno cre- 
íera, em mil , eò menor em gentegrande* 
Querendo dizer, que ò mais fraco de Yfta- 
el,pofto que todos feraóhuns hem igualda- 
de,mas por em cariílmento, de feu poder, é 
duminiOjfobre as Gentes, fera Senor efogei 
tara , àraiicà gente populoza duminara. 
Relplandecendo com à Gloria do Altiífi- 
rao, Que à írmeomo Moire,quando vin- 
Jia de falar,com Deus. Cubria ó roílo com 
hú vco para poder , òpouo falar com elle , 
porcauzado replandoi fais qua do reíplan- 
dor,çelefte: éaparre principal por donde os 
Iudcus naòpudiaá veloera :ó cnduriíimen- 
to , defeuscoraçois çnpedernidos com òá 
pirite terefte. naò eftandp ainda purificados 
do Original pcccado; que degeraçaó, hem 
geraçao,com ó dobezerco feuay diminuin¬ 
do : durandotheà Ley ode Adam eó do be- 
3cro the 0 tenpo ptezente fendo ferro, que 
encada caftigo diminuímos pata nofo bem 
àpcccado taògraue : que feo henor íc aira- 

D 3 , u 
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Yshac dc Ca tiro Sobre o prínçlpío, 

t& de haà ves com caftigo faraó mos icaíu* 
4os. Más Viacom nofeo ; como quem tem 
dois devedores hú que lhe quer bem rodos 
8sd'aslhe pede algum dinheiro por pouco 
que fcyaà cônta heàoque quer mal, num- 
qua lho pede, lhe íer èhegado á tenpoj pi- 
dmdolho no fim ddle he com pri mento do 
debito no tempo que íèd brigou tudo juu- 
toòqueò deuedor naópodendo he prezo 
com trabalhos por naò poder pagar prifigi- 
do.na prizaó marre Mas óiquem ó ácredor 
quis bem quando chega ó lim do tempo, 
pelo que pelo miudopagou .chega, deuec 
nelie,pouqúo mais déoada: à lim faò as gen¬ 
tes com Yfrael no Mundo ; deued >res de 
Deus - deixando ò Sertor pifar ó debito das 
gentes the à fim do tempo fern fe lhe pidir 
antes couzaalgua para por ytinto pâgarcm 
com ícu acabamento, è diíltuiçaó j vzando 
ócotrario comYfíael.filho quirido, primo¬ 
gênito de Deus. Ihdindolhe pelo bem que 
lhe quer qua da dia'com caftigo parte do de¬ 
bito pelo pcccado do bezerro, pouco em ca 
da ves para poder leualo com dezeios que 
quando chegar ò tenpo poílo que fqamais 
largo ó ac he aezendmidado j éo que à via de 
pagar có caftigo, refeba engalardaò pois foy 
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lí reftouraçaó do Mundo, - 20 

emfermocom mezinha, coma agora dieta 
çomaregrade viuer porauer nelleeíperan- 
fa de Cuide, fendo as outras gentes erieas có- 

firmados cm firinidadê dem reniedtodonde 

**■ * 

cô íedeò medico comer tudo ào cm termo 
fcmefperança de cura,: lenem bom témpd 
ncfte Mundo, pois he íua pane qüeóíudeu u 
batido neüe^com ó coraçaó em Deusfé àpi- 
tite Mundano- fera fana tu ado molhado íe- 
lhe ò tefpiandor da diuina M-igelxadòifozeii 
do ho Seriar refplandeíer á YíiacI,como O. 

Sol que as gentes verão, vmeiado do re ípian- 
dor delle como dis ó Propheta: andai aó. as if a> g 0 
gentes àtiia Lus,éos litisào rcfplandordo 5, 
teu Soi:c fera à cauza defta grádez»:à per fey 
çaò de í fraeljdizédo ó l J rophcta:c teu pouo Par 60 
todoseltes juiltis para íempre. E lena cru- IU 
çaò todos os metais, comasinlluençiasdo 
SoljCom forme à terra onde fas ò c fey to fo- 
ráo gerados hcyitimados.jSigundo fuacalt? 
dade cubicandoçe òouroakaníadoçexQUi . - 
tanta dificuldade anfquandoçe à vida pata¬ 
co fuy lo pela falra he muyta yítima : em 
àquele tempo como dis Yfaias : Pcloívle--- lià.éa 
tal rrarcy Ouro , pelo ferro Prata , pc- 17, 
la madeira Metal, c pelas pedras ferro. 

. . ; D 4 ' - 
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' Yshac dcCaílto Sobre o prinçipioj 

IfHmaniofe quada metal de por íi } peba- 
bamdançía como Ce iftimiaó menos que nj 
junto dellc. E iílo mó he Co pelas imflu- 
en^tas celeíles Jachandoje abundanrementi 
em mma$,R.ios, que noiumente íè d^cu» 
britaò,mas despojando todas as gentes, naó 
como em Ygypto pois foy de manda mas 
puftiindo forfado. Potque no verfo antes, 

Ifai fio ° ^ ro P^ eta: niamaras ò leyte das gentes 
j .ç àreta dos Reis mamaras, he conheferas que 

eufou .A. Saliaidor teu c teu Redemptor 
Forte de Iacob : porque em lugar de que 
fofte defprazada ca batida, e que naó \ via 
quempafaíè porti,ò terra dezeiada porte ey; 
en Gloria perpetua he em goftodegeraçaò, 
j eingeraçaò;he íerto que com forme os tem- 

E ps he áflifois que Yuael padcçeo he padece 
e paga Igual puluit os bens he Riquezas 
das Gentes à ó que ò mefmo Prophetacom 
• formandodis-defpoialaó àíêusdes poiado- 

lía-ôo res Edismaisd PropheraYfãiàstvtraóàri 
j vmilhados os filhos dos que te à ôigiraó càs 

\ pizadas de teus pes Ce em comaraó,todos os 

\ que te es carneçiaó, O íètto é filiçe tenpo, 

poíto que da parte do pouo dc Deus naó de 
zeiado ynda que depalauta,tadlongedeaU 
can^ar pela obra dé mciefdo, que fenaófo 
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1 reftatiraçaó do Mundo. 21 

£4 pela hotiriã do Senor comodisYíãias t y^. 
Pormim.Porniira farcy ontra mente como 4 g * f ; 
feria profanada minha trourranao na daref 
àoutrem euíòudisóSenot pelo Prophera: Üâi’,43 
d que tiro ruas maldades he rebihocns por 15» 
amor de mi: eu naó me iembratcy de teus 
peccados,nad fiando ó Senor de nos conhe- 
fendo nofo àpetite merecermos por obra 
aredemcaójinas pelo Senor fer conhçfida 
he venerado d 3 s Gentes conhefendo fec d 
autor he criador do Mundo dizendo pelo. 
Propheta; por mi’fis juramento deminha 
boca faiu pàlaura cõ íuftiça àqual naó fe tor, -y, 
nara qne amt íêdobrara todo juçlho ç jurara, 
toda lingoajé à mi diraó:fèrto enj. A.cíia àln 
ftica, é à fbrfa heítarelle vira he todos os que 
anoiaó comtra elle feraó em vergonhados» 
em. A. feraó Iuítificadoshe fe Gloriara toda. 

\ geracaó de Yfrael. Sendo ódia da onrra 
de .A. ó bem defcu pouo heconheíimento 
das Gentes , no qual tenpo huíís teraó me. 
Moriahe outros hesquefimento: os pouos 
felembraraó de feu caminho herrado, cau- 
za de maltrataréàYfracl,paravergonda fua 
cos [udeus efqueíimento dos trabalhos pafa 
dos com a Gloria fem fim prezente. Em 
a t ande cendocc ó Senor mais que na. a ia- 
----- - P ; eaò 
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Yshac de Caftro Sobre o prinçipfo 

çaò em efte dia reítaurando O Mundo fera 
, pcccado, quenà vnaçaò reoedummio>co- 
mo d is ò Propheta Y üüs: naò vos Icm breis 
dáscouzas pafidas^nern tragais k memorià 


as coiizas aurigas, Oizcnionos : que em 
àquele íerto renapo pela grande miziricor- 
dia de Deus Sobre Yírael Jie fua honra des 
cubcíta cohhefido he ourado re dos aíii- 
Ifti i rnai ^ como Jk Y laias : abdti do cam p o me 
gpj 3 honrara as drago is he filhos do àbeftrus por 
que darey auguas no dezertò he rios en terra 
folharia, plraqde beba meu potio meu cs 
- colhido* Moftrando nos que à obra mefuio 
cn íi por fuá grandeza fara c$ que íer àena- 
çaó poiqucra die conheíem ò Sehor* naò 
no honrrando como elle manda hefedèue 
ho n ra r. Nao nos lembrarem os das* coazas 
anriginspelapreíènte^quedondeefti à nu* 
yor UÍa ha menor, pois he à rdhuuaçao pa¬ 
ia ísmprehe neila em hum meítno eftado 
fera O òcnor conheíiio he hourrado. 
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E Sc a Morte Veo ao Mundo pe¬ 
lo peccado, na mortedelle vero à vi- 
JaàoMündo, conk> disó Propheta 1> ‘®* 
Yíaiastdiftruira.A.à morte para fempre j c • •- 
lim para o Se rio r toda alagri ma, de todos oS 
roftros, E tirara à vergonha, de feu povo, ' 

<3c todo á terra, porque. A. ó tem detri mi¬ 
nado. Dizen dcnos ò Senor peio Propheta; 
que depois da vinda do Mafihah He reftau- 
ça ò doMundo com a motte de peccatlo nad 
òàverá mais, morre, porque noMimdo ò 
mais porque fe chora he ò porque Deus 
manda èPot ella ea fundis : iinpara todá 
lagrima, de todos os roftros . que fenaò 
difera, pudera fe entender efte no me de 
morte pelo peccado mas logo de Claran- 
do moílra fer àdo Corpo porque tan to Ia 
mentamos, c o Propheta Ofeas com fir¬ 
mando efta verdade di$ : Damad daíi- 
pultara os ridimirei, da morte os livrarei, of&s 

è morte 

^ ■* 
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Yshac de Caftro Sobreo prinçipj® 

ó morte eu te matarey : é fêrey tua diftni)'- 
çaq-ò lipuLtura : arependimento ferkescon- 
dido de meus olhos. Que fe ho Senor fe 
arependeo naò porque nelle áya arependi- 
■nento pois hc tudo prcíènte à íua dmina 
mageftade mas para moftrarnos tiolãs mal¬ 
dades he o tnuy to para que fumos criados 
moílra o Senor arependeríè de auer feyto hp 
homem huk ves atues da Ley pro fedendo 
^ defte arependimento morte edeáruy^aó no 
£ Mundocqmo disó teifto fageado : éviou 
. A. que \ maltçia dos homens era tnuyra íb- 
bre k terra.é que todoò, intento cpenfamen 
tos ds feu coràçaó íètta mente era maó. E 
arependeoce. A.dekuerfeyto ò homem enà 
terra.é pozoulhe em feu coraçaó, cdice. A. 
cortarey éa cabarey os homens que ey cria¬ 
do. Como ò Senor fes k íblando ó Mun- 

do com as aguas do. diluvio, proUdido da 
gnaldade das Gentes éa bitadorçs delie 
hefte heõ primeiro arependimento que o, 
Senor tnoílra pelos pcecados .* èíègundo 
foy quando Moflè eftaua com ò Seiior no 
, Monte Syna.y refebendo k Ley Santa pa- 
, ta Yfrael ò-qual fazendo ó í>e ect ro vendo ó 

i0 * Senor dice.ko l ; ropheta: eu ey vifto à cüe 
* pouo, que íèrto hc pouo de dura fruis 

deixa 
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dfesxamc àgora que íe à lenda meti fu» 
rorfcbre elies he os jcom fuma cati eu te 
potey (obre Geme grande. Cáuzan 
do cilas moílras de àiependimento; tam 
grande mortandade como çanzou em Yira» 
ei: cites Ctò os à rependimentos que tam 
bem em outra parte dis ò Senoi pelo Pro- 
pheto Oíeas: todos meus a rependimentos 
íaó atendidos, tornamdo pelo peccado pre- 11 * 
zente cauzade virmos à cfte catiueiro taò 
largo vingandoçe óSenor de todos os pafa» 
dos pela grandeza do que nos trouceàtantc 
mal para de todos ospeccados dar fiuí com 
d bem fem cites. Acabando é desterrando 
à morte; naò íê lembrando mais de nofos 
peccadesparaícmpre porque fe dos àtepea- 
dimentos proíedeo morte, do des rei t o dei¬ 
tes profede immorralidade como dis «> Pro- 
phetaRey. eu com tua Iaftiça verey tu* g!o*> 
ria fartarme,ey quando for àcordado dlt tua 
femrlhanfa.Querendo dizer que no vitimo 
dia,dos trabalhes dc Y íratfhc bens das gen 
tes fèraò àcordados os à batidos ludeus pa¬ 
ra ym mortalidade femelhanfa de Deus ré& 
fim vemos na ysentura {agrada naó vedar» 
Senor à Adam ó aruore de vida pois it via de 
viucrparafempre íenaó pcccafe. Müs pelo 
. jrecefe» 
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peccaao dandoine â morte , por eaíHo 0 ^ 
tem fim dos males c trabalhos da vída.,pre. 
zen tc, naó Noiendo a quem fas fundamen¬ 
to nelía, fendo à morte, Mais por bem que 
para caftigo cm cftc ta òmaomundo, por 
ta para ver à Deus, como dis ó Prophera rei: 
Gaftigando me caftigon , A, he à morre me 
entregou abri me as pirtas da 1 uftifa entra¬ 
rei por elias.' Louvarei . A. ella he à porta de 
, A.tuftos entrara» por elia Moftrandonos 
òPxppheta rei que fe à morte joidada por 
caftigo Pelo peccado, è caftigoàqucllcs que 
por peccados Deus lhada. Mas aos luftos ht 
gloria hebem; pois bc porta pata ver à Deus» 
fim dó caminho è trabalhos déftc mundo, 
eafimieomo pelopeccadoper deorá homem 
àgloqia è grandeza que tinha Naó podendo 
. íiefte mundo Go sar da gloria do Stnor len¬ 
do fjrfado morer para poder Gozai ò que 
Ffaí. nefta vida mcreçeo Alma, Naieftautacaó 
1iá. fasó Senor à grande Maravilhaprometida, 
tornamdo ò h miem ao primeiro cftado de- 
íua Ctiaçaó antes do peccado perfeito ftoj 
apetite.Reíu (irando nosdeftecatiuciro com 
à parqneia de morte quefe en Igjptoifti- 
vcmoihe Babilônia, foicõ termo limitado 
eaum^bejn quefenos deu pot gàlardaó teve 



11 
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* £ 

com faudc de pois daqual inda que dure ícs- 
pera a morte que Ima ve $ hc forfado hefte 
mundo paíar, eaíim foi efte catiueiro fotía- 
do*ma$jagora quãdo óalíiísimodelle nosies 



gatar é rt í uíitarnos de pois de qual naó feC- 
peta mais morefo que huà ves he foríàdoéa 
c afim dis d Propheta Ofcas: dar nos havida 
de pois de dois dias^t a oterítjro nos tefuííta 
rae vi jiremos diatedclle.os dois dias de vida 
fjraò os dois catitidros que como inSrmidá 


Cie* ê 

2 * 


des urnitadasrefebemos íaude mas dcfte feni 
limite feraelhanre a morte nos reíuíitata 
para que cd di vindade o fin amos para fem- 
pre andando d íante do Senor, cn íuas enco¬ 
menda nías: Na refarei ião hmdosrrabalhos 
prezentes deuandoues comer do aiuore de 
vidas dandenos fua k j íàma no coracad pa¬ 
ra firmeza como dis òProj heta Jeremias: * cr ' 
cis á qui que vem dias diçe. Ã cm os quais *** 
farei novocomfcrroconi a caía de lacohhe 
comi caía de luda. Naò como àcomíeno 
que fis com íèus pais, quando os tirei de 
Igypto , porque elks quebrantaraò meti 
com íèrtOj c eu os caftigei, diíe A mas 
cfte hc ò com ferro, que fa ret com a ca fi de 
1 frael, de pois de a que les di s ri:se. A-darei 
minha lei ctrc cícs^eícrevtla ej é kü coracaò 
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Yshacâe Caftro Sòbre ò principio^ 

I ícrcy àeltes por Deus he elles me fcraó por 
pouo. Hefte he ò verdadeiro Aruoie de 
vidas àLey,queóSenor deu, para Vida cau 
jíandoó que brantala morte. Mas agoraà 
marauilha de'Deus hc dala hc impíitnila no 
coráçaódc íêu pouo,para firmeza e ymmor- 
r alidade matando à morte, he cauza delia, 
tom tirará veigonha de feu pouodetodaà 
terra,en tendendo duai de élaiaíois mny pro 
pias,à primeira heavergonha do pouoosy- 
dolos porque com tiles naò feja em vergon 
hado vendo ó nada que à doroo he íiruiu c 
porquem deixou à Feu criador heR.edt.rop 
tor. Mas à maisferta lie que tirara d Al- 
tiffimo as Gerites da terra , que à feu pouo 
hem vergonharáò. Tomádoíhe àvergonhi 
em duminiu he grandeza , poiqüe no que 
dis ó Prophera: íeraà terra, cheada hoiirra 
de . A podeíc entender pelo fenhotioquem 
todo ó Mondo terra 6 pouo dò Senot, pois 
foy para elle criado,como dis íiò Deuteronó 
mio: quandoô AJtiflimofésérdàíás Gen¬ 
tes , quando fes dy vidit os filhos dbs hò* 

mens ,quando cftableçeo os termos da ièríá 

figudo á numero dos filhos deYíracl,fèfidq 
para cllcs criado,como nos confia da iscritd 
br fagrada, porque os filhos de Yfraelforao 
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íctenta que delle íãiraò he entraraó. en Igi- 
pto,enadi vizaò das hnguas.íèrenta com ft >r- 
me ò numero dos hihosde locob. que em 
Igipro cn travaó, paia comefarem tueivfer 9 
bem taó ferto,por,jufta y divina mercc.com 
formado com eftà verdade òí 'rophcta ilaiaSj 
moílrandonos que quando 6 Altühmo.di- 
íiruir as gentes he Monarchas do Mundo Mai* 1 ? 
dis: Dias viraó quando Iacob deitara raizes 6 ' 
he floreíèra.é renovara ilrael é todo ó mun¬ 
do íe enéhera de fruto : proíedido da 
florludaica.. befte he o tempo hemque ò 
Seiior falvarafeupauoheeiidurefera ò co- 
racaò dàs gentes para as diftruir eá braíãr 
como fesài J haraó por feus pecados. Tenpo 
donde com prezumçaó fera c danado im- 
tento prizumiraó diítruir à pobre Com¬ 
panhia à juntada de muitos povos, im ven¬ 
tando no vos modos de gerra para à cabar, 
os ludeuscomo dis ó Fropheta Iochpregoai Ioel.?ò 
ifto entre os gemes divulgai gerra , àcordai s-io. 
à os valentes chegenfe, venhaó todos os ho¬ 
mens degerra. Fazei es padas devoíãs enxa- 
das.e lanías de voías foiíès. digaófraco forte 
íou. Com en ganado coraçaó para feu fim 
naó íà bendo ó quelhe cftà guardado he à 
dc rezultar deíla íoberba, ílrviiido as armas 

£ com 
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Y Oiac de Caftro $ob rc Oprin dpi 6, 

com que ditriminavaóó fender os ludcus de 
dcfpoio he proveito dos Ifrailitas moilran- 
c doho claramenteó Prophcta Ezeclel: étu 
* homem Prophetisa contra Gog, é dize afi 
i.tbe. diçe ó Sénov, .A. eis àquique eu àtióGog 
io. príncipe da cabefeiía de Mofoch éThubal, 
óPria £u teqúebradtareí, é te farei íubirdaspar- 
çepe é teS do norte, é te trarei fobre os montes de 
^ e ' 1 fráel. E tirarei teu arco de tua maó tíquer- 
jfjj? daediribarei tuas feras detuà maó direita. 

Sabre os montes de ifrael caitas tu étodas 
cótra tuas companhias } é os povos que forem 
òpovo comtigo: àtodo ave ca todo couza que voa 
ticDe- èas beílasdo Campo, teeidado por comi- 
us- da. fobre ó campo cairas,porque eu falei diíe 
ó Senor. A. hemandarei fogo em Magog, t 
em os que moraò íigiira mente nas ilhas, 
éíabcraó que eu fou.A farei notorio meu 
fanto nome, em rneode meu pova Ifrael, 
cnumqua mais com taounarei meu (anta 
nome,c as gentes faberaò que eu fou.A fau* 
to em ifrael. Eis à qui que veofoi, dife ò Se- 
hor Aiefte he õ dia dòquàl eu falei e os mo¬ 
radores das cidades de ifrael Saíraò.he àfen- 
derào, he queimarào.armas isqudos, he pa- 
vezes.arcos,he íètas,gineras,he laníâs,quei- 
malasaòem fogo, por ítte anos,enaó trarao 

• icükt 
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lenha tio ranpò nem cortaraò ienha dòbos 
que: más as armas queimaràõ no fogòré cicC- 
pojaraó';feus defpójadoreí, è robáraò Teus 
roubadbWs,aiíè ú .SéfioOdjuíà fim como 
6 Senor trouxe a Phátáo ás ribeiras do Mar 



òluos de todas as geres pois enredas padeeso 
íeu povo trabalhos , todas íejaó diílruidas 
àqueilasque (eu nome naóveneraraó c fuz 
Ley mòohíèrvarad: dandoà osqueforaó 
verdadeiros j li Deiisjo? firrües eníuaLey ían 
tatgloria.écernafera fira, corno dis Daniel: Dam 
a muitidaócomo os eftrdas à perpetua crer- 
indade. gozando os Íudeiís, ò contrario das 
gétes porque te elias com enganado coraçao 
imvétaraõ ii.ovos inítrumeiicos degerra para 
íe acabarem íazcndopaia mais abundância 
he muita geme do lirvifoarmas. Os ifradli- 
tas fazem por Deus peleyar por elles é pela 
pas perpetua he geral das armas inftrumétos 
de íirvift. Dizendo 6 fropheta lfaias: lul- .,. 
gara entre afgences, òreprendera à muitos Iiai< - 2 
novos, b tornarao fuas eípadas em enxadas é 
íuas iãias euj foiíes.pcia pas de ifrd hc perra 

E a "das 
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Yíliac de Caftrq Sobre Oprinçipíó, 

dos pouos pagando ó Senor à quada qual 
cqrn forme feu coraçaò como dis ó Pio- 
phçca loel; Porque eis à qui que en àque¬ 
les Dias he en à que le tcnpo en que farei 
tornar os cativos de Iuda c de Ierufalaim, 
juntarei todas as gentes e as farei vir aò vale 
de lofaphà, é ali entrarei em íuifo , com 
cilas, por cauza de meu Povo, c de Yfrael, 
minha etdade, à os quais es palharaò entre 
as nacois, é partirao minha terra. è dis ó 
mefmo Phropheta: tangei trombeta, «1 
Sion, pregoàj’ etn meu fanto Monte, temaò 
todos os moradores da tetra • porque vem ò 
Dia de, A. Dia donde he des cuberta, fua 
honrra.Diaardemte à brafadordos dczef- 
perados he is curidade, íèrcno he Claro pata 
os maníòs cordeiros, he firmes Ifraelitas, 
para os marcados da marck deDeus, feia dos 
com ò félo Real, que fuâ divinaMageftade, 
deu à Abraharo , para fer conhecido, he 
em foblime grao levantado à panandoho 
com elle das gentes, naò fe conhesédo è pri¬ 
mo genito de Deus por outra cauza, mais 
que pelo final , laío comque 6 Aluímio, 
prende à íèus amados,com íerto entre Deus 
he feu povo ubrigracao do Iudeu, pois tal 
nome naò lhe partenfe íenaóa quel.le ònde, 

6 feio 

if 

k i lí 
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E reftauraçaó do Mundo» 27 

o feio he marca de Deus eilâ, como dis ò 
Scnor à Abrahaam: meu con íêrtoguarda- 
reis,ru èjtua femence de pois di ti, por íuas 
geraçois. Híle fera meu conferto que guar¬ 
dareis entre mi è vos outros, c tua iemente, 
de pois de ti, que fera fircunçidado, cn vos 
todo.ò Macho. Sircunfidareis, à car tiede 
voíb capulho, esera por final do com ferto 
entre mi evos outros. Mandando ò Seúot 
à fi meftno fircuncidar 6 eíêravo hc fervo 
do ludeujcom prado pelo feu dinheiro, por 
querer que naòraò fo mente ó luden fefir- 
cuncide mas ò dinheiro que com trabalho 
ganhou eftetaó mal en pregado, como em 
Criatura defconhefida de íeu criador he 
perdido fem feu íê lo , anulando ó con fet- 
to.com à ral pefoa. He à fim vemos queíêm 
fircumçiaónaóajlei heporéfa canza, com 
fer ò Maior prefeito he ò que foríã à íaluar 
mo no daò Seííorcom os des. Moftrando- 
nos que he nefeíãrio comprar ò eíêravo pri¬ 
meiro que iirva, cselheem com-nde fervifo 
foríado, por fe cm tregar de vontada à quelc 
à quem íc ó brigou de coracaó lirvir pelo 
que com lei fem íircumçiçaò, naò aj’ faiva- 
caó. Hi fircumçiçaó, fem lcy ay re medio, no 
ultimo dia c®m àrepen iuucr.to c trabalhos 

£ 3 P“® 
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Yshac dc Ca Oro Sobre o principio, 

pafados de fatvàrfc dizendo ò Seííor no 
teifto (agrado: co macho in fircuníido.que 
naò óa ver íirainiçidado àcarnc, de íeu ca- 
pulho, á quela pefoà, fera coitada, defeus 
povos : meuconfcrtaànullou. Veja agora 
o filho de lacob infircuriíido, que pelo ral 
de Ifraelnaó merefe nome a pena merenda 
corrfà lorte das gentes, heem mais aumen¬ 
to pois à el!e fuy hem comendado he elíe Ca 
obrigou àguardar ó qnenaócumpie, mui¬ 
tas vezes. He as mais por amor do muncío. 
cudanio. Fazer caminhos é viageis preten¬ 
dendo com cilas adquirir temedio, y dola- 
trando que naò he outro àqueile que diante 
do firvifo de Deus,poem os ganhos ou para 
milhor dizir perdas dellc, è afim vemos 
quedis-ô Senor nais ciitura: Naó poreis 
deofes deóurodiantedemim: moftrando- 
nos que para ninhuacouza do inundo dei¬ 
xemos ò firvifo do Senor naó pondo nada 
diantede!le refe bendo aó fim que tam bre¬ 
ve vem à paga e galardaò deraó piqueno 
tiruiío , vem feudo à morte com matar os 
terres tesdeze|as, cotnpnndo àpalavraque 
em nofo nome para falvacaò deraò noíos 
pais , moílradolhe Deus primeiro , ó 
nieíuiO, que manda faiámos à qual quer 

que daj 
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E reílauracaó do Mundo* 2 s 

«pie das gemes vier com zeloza coracao, 
devontadc íazeríè íudeo. Moftrandolhe à 
qutlle que com nofco quer ter parte em ru¬ 
de ó que ó Senor medrou ànoíopai Abra- 
haam , 6 Díaquedenovoótamou dafgen- 
tes para fertronco, de taóíanra 5 he inludre 
doíeudençia , como dis àiíctitura (agrada; 
cdiíe Deus Abraham ; eu fou . A* que re 
tirei de Vi dos Caidcos,para dane efta terra ^ 
quehà erdes. E elle lhe idpondeo * Senor ^ 14 
# A. enque conheícrei que à eide erdar. 7 m {r^ 
E refpondeolhc f toma me huà bezerra de 
tres anos 3 è huà cabra de tres ahes , e hu 
carneiro de tres anos : huá Rola he huà 
pomba # E Abraham tomou todas dias 
couías c partiu as pela metade s epos quada 
metade de fronte deíua compahura: Mas 
asàves naò partiu. Edeíiaó aves (obre os 
corpos morros ea faftavas Abrahaam. £ foi 
que pondofe d Sol fe ádormcçeo Abra¬ 
ham ? eis à qui hú temor , huà ifeunda- 
de 5 grande que veo íobre elle, emaòdife 
á Abrahaam s feito labe, que tua (emen¬ 
te fera pereirna, en terra alhea. cíervilios 
aó, c icraó sn g’dos quatro lentos anos 
mas tambe agente à quem íirviraó julgo eu tt 

£4 c de- 
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é dc pois difto íairaò com grande riqueza; 
I tu viras à tens pais em pas,eferas fepultada 
em bo à Vilhiçe, e em a quarta geracaó tor- 
naraò qua: porque ainda nad efta compri¬ 
da á maldade do Amorrheo ha te à qui, è foi 
que poftoó Sol, ouvehua iícuriadade: hc 
hú forno defumo, he húa tocha de fogo, 
que pasou entre as metades àquelJe diafes 
.A.com fertocom Abiahaam: dizendo, 4 
tua femente darei efta terra, defdo no dc 
Igypto, the <5 tio grande , ó Rio euphrates-, 
cntendetfea. Ifto no literal a cauza por don¬ 
de aviamos de crdar c pofuir à tetra fanra 
heágora merefela como dis ò Verfo pelos 
facrificios euo tempo prezente pelaó raçad 
com fim feto coraçad como dis òPropheta 
pagaremos por toiros nolos beiíos. As à me 
radies partidas huà de fronte da outra pela 
parte do Senor è dos faferdotes fendo qua- 
daqual no mefmo grao à feita. Masóquc 
por alegoria, fen tende, he que moftra ó Se- 
nor os trabalhos de lfrad,pnmeito que fafã 
com ferto con elle, para comefa conj dijaó, 
fià doen Deusò fiivir. Os ties animais é 
dc tres à nos íinihcad ostres cativeiros de 
Igypto , Babylonia, eò prezente j A rola ea 

ppmba íunhcaò à caía primeira he figunda 

as quais 
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às quais nao par tiu, que pofto que osludeus 
forao partidos he comtraftados com tra¬ 
balhos quefaó as a ves que vera fobre ò Sa¬ 
crifício por merefimentosde Abraham fi¬ 
gura dacafa primeira íamos ajudados * à 
faftado has dle para naó fermos com Túmi¬ 
dos cora íolandonos ó Sehor com noferde 
todo d mundo c poder mudar as vontades 
quando forem de à cabarnos, No que dis: 
mas tam bemàgente donde fordes julgo, 
eu para podemos livrar defeus intentos 
maos. lurando ó Sehor e com íèrtando 
com Abraham cada qual prefènce hena 
no me do Sehor à chama de fogo que 
pelo mçio dos animais pasou por ícr afi ufô 
de com ferro. Pda bezerra de tres anos, 
nos moftra Deus ó jugo que noftres cati¬ 
veiros pafamos nofdois nofos pais e nos 
no prezente fofrendo à carga pezadadelle.E 
pela cabra de tres anos os peccadores quo 
noftres cativeiros à viria é os que íea falta- 
riaó da ley do Sehor por vicio naó podendo 
foírer ò jugo: que à fim como à cabra anda 
de ma ta, en ma ta , he pelas brenhas entre 
ispinhos à fim andariaó os à faftados da 
verdadeira lei defèita em (eira picandofè 
çom os iípinhos delias , por eftes dis ei Rey 

£ $ Davidi 
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Yshac dc Caftro Sobre o prinçipio 

David: andarão de fortim do, h. fonfado c Ve¬ 
rão à Deus em Sion: Dizendo ò Prophtú 
è declarando averdade do Sehor* comtra 
osfeus afaíiados delia, que por mais que 
andem de riligiao, hem riligiàp, nao lhe iír- 
vira mais que por à honra è vergonha, que 
por fim Deus àdc juigat o mundo, nranife- 
ftando fua verdade,de Sion como dis ó i to- 
phera: de Sion faira a!ei, è de Ierufalem á 
palaura de .A. íirvindo ò tal tenpo para 
eomfuzaó he vergonha daqueles a quê alei 
de Deus foi em çomendada dizendo d Pro- 
pheta Daniel: Muitos dos que dormem 
cm òpo da terra, íeraó à cordados, 
huns para gloria eterna outros para ver¬ 
gonha hc comfuzaó perpétua Pelo car¬ 
neiro de rres anos nos moiira ò Schor ò fico 
que noftres cativeiros a v »aò de fazer as geri¬ 
res nos ludeuSjto mãdolhe naò taó fo mente 
à terra mas 6 que ó Scrvu nas deíeus ini¬ 
migos lhedeíe tus quiando 6$ ànrnido rhe 
deixa los lemnada. Deus dando aleus filhos^ 
he dles deípojando , como à ocarncnoa- 
lam, enaò iaó fo mente lhe tomàó as faísn- 
das, mas dei taó fortes fobre ó corpo, fe o 
mataraò ounao, metendohô em obícutas 
Iieaíperasprizòis, como disel Rey Da vidi 
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* E rófhimçaó do Mundo, 3 à 

partem meas panos para ellcs , c fobre meu 
viítido cltitaò fortes, dizendo: que depois 
de defpoiado ò abatido c cativo In deu, 
deirao fortes fobre fu a morte, èasi dis ò Pro- ^ 

phera Iíaias: como ó velha foi levado à o 
matadeiro, hecomo cordeiro, diante de¬ 
feris tus qüiadores, como mudo fem abrir 
à boca. Eíle he ó tcrfeiro animal he cati¬ 
veiro preze me inda quentodes foi femel- 
hante, ncfte tem mais propio lugar pois 
ivifta denofos olhos ho vemos he jfpiri*; 
mentamos, poílo que nos dois pafados 
O teue cnos;ncfte è deles padefemos, fb- 
frendo como ohezeno por ncíos peeca- 
dos cabra montes fem re conheíèr Sen¬ 
horio , vindo àmerefèr pelo paííenre cor¬ 
deiro etributário ifiael de tamanha gerra 
alcanfar pas, livrados pelo embaixador de 
Deus, príncipe delk , novo Adam como 
dislíaias : , Minino nos he naíido, filho ^ $ 
nos he dado, O Governo he pofto fobre 
feu liombro, chama rlhea: 

O ADMIRÁVEL O COM. 
SíLHElRO, O DEVS 
FORTE, O PAI ETER- 
N O, $ AR SAL O M* 

àmul® 
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Yshac dc Caftro Sobre o prinçípio 

k multidão do Senhorio, capas naò teraò 
termo fobre à cadeira de David,he fobre fea 
Reino, mandando he coa» firmando em 
juifo hc luftifa de agora para fempre, ó zelo 
de -A. dos, exferOitos faraifto. Hefteheó 
tenpo dantes taò denumeiado, derenovar 
ó mundo metendo hecom firmando, Ifracl 
de pofe delle fendo nefte Dia a fim os Iu- 
deus, enrefeberprêmio hemerçe, como as 
gentes da teria hem aratnearíê eles mefmos 
delia. Porque he nefeíario para pufuir al- 
guacoufaqne ou trempofve, de mais deu 
mere feia. Por minha virtude, è trabalho 
que para alcanfala pafei, des merefclaquem 
na tem por fuas maldades , ín capas do bem 
quem tela' goza èniíb fe ve à verdade de 
Deus, é luftifa re&a, pois reforma ò que de 
principio fem principio fes. Paraó qual ter 
é feito em breve tenpo, he obrigado todo 
Iudeocom perfeito coraçaò Pidilodc con- 
tino à ó Scnor fazendo obras de merefeloj 
naó fefando de clamar à Deus para que pon¬ 
ha em é feito taò verdadeira premeia infi- 
nandonos Ifaias: os que vos lembrais dc .A. 
Naò fe feis, nem à elie lhe dais vagar a te 
que cofti firme,à te que ponha,à Iemfalera 
por louvor em à terra. 

Cap. 
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MAIM, VE ET, ARES. 



SEGVN 

■■ * II | fc - 


DA TEMCAO 


POR PRIMSIPIO CRIOV 
DEVS, OS CEOS, 

EA TERA. 


OM ALEI crio a Deu* 



os çcos, ca rena. queren¬ 
do dizer que por câufa do 
homem. Criou Deus ào 
mundo, ca óhoroem por 
cauía da Leijque à fim co-« 
mo ó que fabrica huà cafa 
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- Yshacáè Ca&ro Sobre ò principio, 

ta coufa , que intenta, E à ultima que 
poem por obra: % '^ÇP ò Sbnor íè óuvé 
na .fabrica deite mundo, pois ó criava, 
para ó homem he como taJ naò.no fas; 
te íèr todo 6 criado feiro he \ per feiçoa- 
do no lugar que como tédios'''dito lhe * 
pcrrençia. . . ' } J J 

Mas como ò homem hera feito por 
cauza da Ley , ; naó Ihamdniteíía ò Aitiííi- 
rao nem manda guardar the eíiar en fua 
perfeição capas dereceber ta nrnnho bem; 
peiem como fgnv; Lef; O mitjido nHò 
fepodia fofteiltar, érh todas as idVides co- 
monicoLi ó Senor prefeiros delia,- E co¬ 
mo Adam era ó primeiio de todos os ho¬ 
mens , he ò mais fabio , naò lhe incu-» 
brindo fecretoò Akiílimo, lhe foi.mani- 
fefta à Ley éa dbtéfrvou fora do paraizo 
cie Edem, enelle reve. ò mandamento que 
quebrantou, naó no titando ò Senor do 
laidim, Tenatí pata bertt , c]de como o 
homem vem ào mundo para inerder, 
pois tem livre vontade , tirou ho Deus 
de Edem para que com à falta é trabal 
hos prezentes , conheíèfe ó bem que 

uò leve mente àvia pirdido, c íe arependefe 

. . • - Gora 
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com alei pois ella he ò norte da Íàívaeaò, 
ui. direito caminho, de Comtentar à Deus. 

E como eíle fabia éíelhe avia fido decla- 
L rada , à íabiduiia divina ; que he à Lcy 
do Senor à charia nclla, os remédios de- 
I; feu peccado j por que d Altiífimo criou 
* ò homem da terra , éa mefnia pelo pec- 
L cado, fes que rornaçe oiicra ves, em ri- 
queíeò de ficn^ia he tm tendimento \ 
moftrandolhe ó bom eo mao caminho j 
pos lhe os olhos nocóraçaò, para infinar- 
. lhe à grandeza de fuas obras é que per¬ 
petua mente fe gionaçe com taudo à per¬ 
feição , de luas maravilhas , com pru- 
dençia ; Louvandoho íèus es colhidos. 
Emrregoulhe à Lcy de vidà para (òrapre, 
pasa que por ella nefte mundo, conheíào 
queíaò mortais . que como ó homem 
"à Via de viver íèmpre comrrabalhos , & 
vendoçelhedado Alma para merefimento, 
F-- c deícaneo ; dalhe Deus à morre he à Ley 
para que por ella mereçeçe 6 defeanío 
([■■■' cremo. Criando ho Sabaih de pois do 
j-:: homem : para nos mofhar (èr para 

j;l- elie criado , prêmio da guarda c obíer- 
| 'jf. vanfa da Ley do Alciísimo , he aíH 

iip fe em 
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Yshacde Caftfo Sobre o principio, 

fc cm tendera ó verfo que dis: De toda fu* 
óbra que criou Deus para fazer, donde mo. 
ftra clara mente à ver Deus criado ò homem 
para obfervar he guardar os pei feitos de íua 
leifanta ciiandoho comtres femelhanfasà 
.De- Deus as duas gerais en rodas as racio¬ 
nais criaturas é hahuà íinguiarhc partuiar 

à © povo Pudico. 
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A Primeira (êttie Ihaníàqueòhome y- 

de Deus tem, hc para que Podefte 
éíeia Senor, fubre todas ascaufas 
antes delle criadas: Senhorio pre- • • 
verfo contra ò homen quando nelle naó 
fconhefe ò criador Senor feu , c de toco ò 
criado, prefumindodeíi com foberba gran- 
defa, efqueíído das maravilhas de Deus, 
quando com honría, heriqueza, bens ters 
reftes fe ve, meos corfiqúe ò Seríor prova os 
homens; ántes lhe firvindo de trompeíâ- 
deiro comque ò que d pudera fal var ò abate 
comodis ó Senor no Deuteronomio: Em 
gordou 6 jufto é tirou coifes. Deixando à 
Deus áerno bem pelo nada c breve demun, 
do. El Rey íalamaó como expirimènrado, 
fobre à fabiduria, é podcíhnia rerrefte, mal 
fundada, Dis,dandonos exzenplo em Õ feu 
Livro chamado Koeleth , ou Eccleíuiftc, 
eftas palaiiras. 

F Ditai 
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P r' . * 1 * % » + \ 

Eccie. Dibre Koeleth ben David, 

meleke bi Irufalaim 3 a Vel 

% 

a Valim a Alar Koeleth a 

t * * r 

Vela Valim a cola Vel: 


t> 

u 

1$ 
í 

! 
I 

I I 



V E querem dizer: Palauras 

!do pregador filho de David, Rei 
em lerufalaim, i Náda i Dena- 
? ve _ dasdiçe d pregador, i Nada, iDenadas, 
2CS c tudo i Nada; moftrandonos 6 fabio* 
Nada. O nada do mundo ê quaó èrado. anda, 
quem fas fundamento nelle: Dizendo pa¬ 
lavras do pregador filho de David Reydc 
lerufalaim, querendo dizer: por filho de 
David, alcanfcifcr Rey ,enaòPorttú, jaó 
naòfou pelacomtaquedeferRey fis éprova 
Claramente iíto no meftno Capicelo, di¬ 
zendo: eu òpregador fui Rey fobre Ifraelcn 
lerufalaim , eitando elle por Rey quan¬ 
do ei te livro compos; Mas conheíendo 

naó 
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£ad mercíei telo , pelos peccados come- 
tidos, fazendo fundamento üo nada dcfte 
inundo , éa íioi dis como cxpirimenta~ 
do : eu que fui o poderozo ò Monarcha 
á quem mnhuà couía fidtou, antes tudo ò 
que meu coraçao dezejou, quis, alcaníei* 
achei que depois de alcanfada he nada dena- 
das; Porq ue dom uy to poíivel he ri rar pouco, 
he do poucoalguà couía mas dela por íer ja 
taó pouca naò íepode rirar nada para que 
fique em feu Vigor, quanto mais donada 
impoíivil fera tirar couía algua, à inoranfe 
cu, quando fis fundamento , donada do 
mundo porque ó querer tirar delle algo, 
é defvehufe ó homem Por hu ímpoüvci 
coníado íempro veiro* 

Dis o pregador fete vezes nada Pelos Ce te 
dias da oiaçao, dizendonós ; cjue todo à 
quede que fizeíè fundamente, éobrafe ne¬ 
les, coií imento defer debaixo do Sol fem 
áípirat com feu em tenidimcnto,à fer criado 
de Deus,e viraò mundo para guardarfua 
Ley, rendoho por caminho, c como camin¬ 
hante obrai, fem eftableíèr goftos que àper- 
rados íei chaó menos que ho Vento pois 
e*le dc alguà coufa íerve,mas ògoíto rerrefte 
1* pa/a tempo mundano àquelle que mais 

F i com ta 
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Yíhac de Caftro Sobre Oprin çipió, 

cotnta delle ias, menos gofto é mais des 
íFofto lhe moftra , em ganamdoho como 
I miaino, aó que íe deixa emganar do- 
nada delle , naò conhefendo que vco, 
para merefer ò premio no outra com as 
obras que neíte fizefe, lembrandoçe , da 
morte romcuyo conhefimento alcati¬ 
fara 6 graó de bem ávemturado f é afim 
* dis ó fabio Rey: fay ò Sol, è poemçe 6 
Sol , é à feu luguar dezeya donde efcla- 
re; Naçe ó homem, é íeu iuguav verda¬ 
deiro alcatifa, quando fe poem, à ii efcla* 
refe: mereíètido pelo quaó decorida to¬ 
mou na obra eíle mundo , à iu miando 
neilc , com obras deíabiduria divina , 
naguarda da Lcy do Aludi mo : naó afi os 
fundados no venro do mundo, que como ò 
meftno vemto , rodeaó as quatro partes 
delle, naò figuindo mas tornamdo.ao mel- 
mo luguar: todos os foberbos os fundados 
liavam gloria falia, vao parar aomir que 
he à morte heftpuUura , tornamdoçe cm 
à cerra, de que foraâ formados, donde pac 
aò feus cudados mal fundados , alcati- 
Ctíidoà merefida Pena, gualatdaó do mun¬ 
do que ay nelle de quefe pofa ó homem 

fartar: porque uaójay ólho farto dever 
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E rcílauraçaó do Mundo» $ 5 
nem ò relha cfaea de ou? ir •• a quilo que 
foy he ò mefmo que fera, para à qucllc que 
pretende fartar feudezeyo. 

1 

Eu fuy Rcj! fobre Yfrael em lerufa- 
laim c déy meu coracaò para sfpiqular,, 
tm à ciência fobre tudo óque foy feito, 
debaixo do çeo fumdando meu intento 
norerreílc emgano , pretçmdendo com 
fàbiduria fundar meu dezeyo nabaixeza 
do mundo , ócupaçaô mi, he pçrvcrfa, 
dada ios homens Pelo Peccado. Porque 
quando Adam pecou dis ò teiílo íàgtado, 
que lhe foraò os ólhos abertos, c viou que* 
«ava diípido , vendo coro os òllios do 
corpo , "fua Pobreza he vergonha , em 
cuberto 2 . elie » quando com os do ero- 
tendimenro via , he andava fero cila, 
Dunte de Deus, porque à flençia que 6, 
fruto emferrava emfi era dc bem , he 
mal: fendo toda à fundada no mundo 
íííim pois naò ay bens nelles febtns iê- 
podem chamar, que naò feyaò breves, 
tendo no fim males , pda Origem do- 
peccado, Porque todas as coufas debaixo do 
Sol, fad nada, denadas. O torto naò fepotle 
«in sirekar, ò falto, naó fcpoác comtar; 

f j quem 
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Yshac de Ca Oro Sobre o prinçipto, 

quem Vai. Pelo toríido caminho. falto <k 
Lev de Deus fego navaidxde e opiniaôtcr- 
refle, mal íe pode chamar direito, nemter 
coima com os juftos. 

Eu faley com meu coraçaó vemcfõmeem 
ò eílado de peccador, dizendo quem teve 
mais iiençia que eu mas ay! Que à em pregei 
fem Deus, écomo tal mais fepddfé chamar 
des Vario e doudife; pois naó i maior fã- 
biduna que guardar fliá Ley finta. Diíe' 
eu em meu coraçaó quero gozar de toda à 
legria do mundo,dandome à os viçios delie, 
c achei fer dojdile ó fruto detais Vilios à 
quem os pofuc , porque aò vario de xiío 
chamo doudo pela alegria que ó cauza-. 

Edifiquei cafas, plantei, vinhas, c lardins 
ç todas as mais obras dei eito ias , para que 
meus olhos, ícre creafem, pofui ouro, he 
prata, fervus, hc fervas , hem grandeííme 
mais quetodos os que foraó antes demim 
en lerufalaim, naó negei tudo ò que meus 
óihosdezejaraóe tomei ó fruto do trabalho ’ 
demmhas maos, c de todos efles gofl-s, • 
ebens que aicanfei à chei fer nada ea iliçaô. 
deifpirito; éfpanroume comtudo minha ta- 

bidurxa , pela-fundar taò mal, vendo fer 

- dpudiçe; 
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E reüauraçaó do Mundo* 3 5 

doudiçç: Ea verdadeira iabiduria da Ley do 
Alriífimo fobre puja à do mundo'* como k 
lusa ifcuridade porque ó íâbio que funda 
feugualardaó, Mais alto que ò Sol, tem 
os olhos na cabeça mas o doudo Vive em 
iscuridade. 

Diíeeuem meu coraçaò hepofivelque 
ò mefmo íuídío tera ò bom que ò mao? 
Ifto he doiidííeimaginalo: ó íufeíTo igual 
rem ò fabiocom è> doudo : enaó no dj$ o fa- 
bio Rey. fc parando dous, mas ó mefmo he 
íabio que doudo: quando à íabiduiu, hc 
fundada, debaixo do Sol. 

£ dis mais Saiam aó, eu à borrefi a vida; 
porminha ó bra, que foi feita: dizendo, que 
por eitès pafos he recreaíóís que aícanféi 
etive,em levado nosgoílos do mundo; Vida 
mal enpregadadoudife^ena-ò iabiduria. 

Que fera demi quando vá dar conta de 
minhas õbtas àchaimèi falto datque ai vera 
obrar, eas^que lis para ó mundo pofuira 
quem me íoíedcr, quem fabc fe iigiri 6 
meíino cominho* fem era tendi mentia 
Tam bem vi que os que uabalharaó pelo 
mundò é fuas Vans riquerezas, ttveraó à 
mcfmaparte delle 3 que os que defçanfada 
mente viueraó; c mais gozaóos que viuem 

F 4 íem 
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Yshac de Calho Sobre ô prinçipío, 

íem ambíçaó, que os que com ella vivem, P 
oa para milhor dizer morem. Ainorantei $ 

varo , qae trabalhas fem íb fego, debaixo 
do Sol, come e bebe, com defeanío, loa- 
vando.teu criador,que iílo íó hedefua maó: 
he há bem divino , à quietaçaó daima íem 
aqual he à íliçaó por vaidade que vem mais j 

breve parar em ómar da morte éfc pu!tura$ | 
íâbendo que à verdadeira fabiduria he d j 
<lefcãfodocoracaõ,com miziríçotdiaéver- , 
dado: efta rmnqua te dezempare, que como 
Prove, com â verdade conheferes á mentira dapro* 

!»}• mefa domundocomo expirimentado tendo 

rnizirícordiade ti mefmo, alcanfaras ò bem Jj 

verdadeiro he Perpetuo: fazendo huà troca ■ 
taó boa como hé pelo todo deixar ò nadaé 
nadadenadas que he á fticaó de ifpirito; 
conhefendo que à verdadeira fabiduria he 
ò temor de .A» 

J I - Í * " 1 ^ ^ ' ' 1 % 

■ Sabe i varo Peccador, que com ambiçaó 

andas à juntando as vahs riquezas, cudanda 
de falfos bens, tirar fruto, nad dando do lar- 
go tenpo hui òra à DeilS;fabe que para tudo 
ky tenpo, he óra detrirainâda, nao digo 
que deixes degauhar he procurar adquirir 

para fofteiuatte, mas aaò te parefa breve, 
r ‘ - - ó largo 
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í reftatiraçaó do Mundô. 3 f 
ô largo tempo, com dezeyos de5tytjntar,cu“ 
dando que àqueile que te parece te feita hê 
roubo que fète fes, febe , que fenafefte ^ 
quetcns tenpo detriminado para -morer , 
r»aó largo ma* ora ícm feber quando: 

E que fe te plantares nefte mundo, quê 
\ de i ver òta de *i rançar ó plantado: Mas 
Ce com fabularia matares teus dezeyos ter» 
teftes; íèras curado, com ó bem verdadei¬ 
ro; E íè derocares teus peníamentos vao* a 
feras idificado Etemelmente. 

Chorando, efendo prifiguido, nefte mu 
steravel mundo, pata vir gozar, com K ©_ 
prêmio; pela à fliçaó que padcíêftc. La-- 
ihentando portife tamanha perda para 
alcanfar na ridifiraçaó delia , o gualardaà 
em vela ridificada: _ : 

Bota deti as pedras detüats Riquezas 
aos pobres , que vira & ora, de cobrar 0 
he à panhar k recurnpenía delias; 

A Braíate com Deus, dezapegate do¬ 
mando. Naò bufques vaidades , porquê 
âfperderas: _ rj , 

Naò pretendas guardar, porque foliada 

dedeixar. 

Rompe teu cora$ad, naó íêyás falfo, 

^ f s m 
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Yshac de Cáffro Sobre 0 prinçipio 

3 ue ó Senor to mudara , ente titar ò apctita 
elle. 

Calate à os fecretos divinos, e áditos dc- 
reus íabios naó arguas: 

A Vnate à ò Senor s logo à boreíèras ò 

mundo, . 

Naó eíles em pas com ellc,para que Deus 
tade, 

' A Partate ó à Varo, ambiçiozo das rique¬ 
zas, he àmbifaò ter refle naõ fejas como ô 
porco, queem quanto viue, tudo fuya, he 
quebra, é naó ai morte entre asgentes, mais 
tes tejada que à fua, todos os vizinhos levaò 
partes , das; muitas que delle fe fas: àíi ò à 
varo naó ay luguar, donde eíle, quecudo 
íiaò dezcye, c veya fepode alcanCar: nas de 
pois de morto he fefte|ado: Pelo que dele. 
toiruò , he por à vareza naò gozou, vem i 
pagar por junto ó que por miudo tomou, 
necom ambiçaó alcanfou pormeos indivi- 
dos com dezeyos de ay untar, he eíle leva- 
menos do mundo que ho que deíbftemarfe, 
viue pois eíle pornaó deyxar, leva mais, ó 
que ho outro por mais,menos leva. 

E dis mais el Rcy Salamaò: eu vi à ocupa^ 
çaó queò Senor deu à os filhos dos homens 
paia òcuparíe neliehe vi que ellafermoía: 

querendo 
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E reftauraçaó do Mando. 3 1 

querendo ctizer que aò cupaçaó que d Seííof 
deu & os filhos dos horneiis,he: Miditar de-* 
àiXy edenòste en fua íantaLcy; fermofad 
cupaçió efta heà que ho homem deve ter 
no mundo, enaò t m adquirir, porque \hcf 
he à que â prefeiçda à A Ima hunimdoá com 
Deus criador c Serio r feu porque todos as 
covzas fundadas de baixo de SoJ íaó vaidàtíe 
quanJòcom meento humano íe aicançaò 
pef-j que dize mdos íabios: qp? vemtagem. 
do homem à os animais nada falvo à Alma, 
pois eila he à paieihada à dar conua diante 
de Deus, è d is ei Rey Üafarnaó : Alegrate Eccl. 
mançebo com rua moç idade tome prazer 
teu coraçaó emos d ias, de tua fortaleza, ca¬ 
minha cm feus caminhos, h t em àuifta de- 
teus olhos, mas com prcfitpofto, que fai- 
base tenhasparaty, que ó\Scnorteàdetra- ; 
zer à juiío, porque fe iíto fezer ò homemè 
tiver paraíi, quedo bem he mal à de dar- 
comta, obrando todas aílerreftes obras, 
com inremro de àgradar à Deus: todos os 
paíacenpos, égoftos que tiver, feraó verda¬ 
deiros : fundados tm hrviío de feu criador^ 
coitado da quelíé que iílnbando no nada ; 
domimcio, íèsqueíè do muito quelhc éfta 
guardado , íedoprezente naó fizer cazo: 

Mais 
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Yshac dc Caftro Sobre o pdnçipio 

huis vai dis ó íãbio Rey; yr à caía ònde ay 
morto, hc tnfteza, que à banquetes c feftãs: 

S orque ó que viueàdvirtira, fabendo que 
e forfado, ter ô mcímo fim. Bem àviotu- 
íadodo que fedis porelle: levou enaòdei- 
sou : porque atim como o homens, que 
pretende fazer algum caminho por breve 
que feya, he nefefario, levar provimento 
para eíle cíè «k de pidir alguá merçc aó prin- 
Çipc donde Vay, he forfado, demais de h. !e- 
euar íirviílõs levar prezente.he muitas heas 

‘ r 4 1 II' 1 

mais vezes, le tas pela dadiva que pelos 
firvifos, aíli nos nçíle mundo caminho bre¬ 
ve, por largo que por emgano, nos pare¬ 
ça, henefeiario firvir aó Senor , à qnem 
àvemos de moftrar os íirvifos , pata refeber 
è prêmio dclles, à que viemos à eíle m undo, 
levando ó prezente. - das cfmolas e obras òc 
caridade mas nos tendo eíle breve camin¬ 
ho, por firme morada, pelas óbras que faze¬ 
mos, nos chega ó dia da partida, tomando- 
nos, à feita morte defeudados, dizendofè 
entaó polos tais à ferta frage: deisou tantos 
xnil cru zidos, pelo difeudo da vidaique Mira 
como ò fab:o Piloto em vendo à piqnena 
nnvem, manda iogo à maynar as velas , he 

com fertai: todos os áparelhos deíeu navio, 
‘ .; * ■ • ' porque 
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E tcftàuraçaó do Mundo, 59 

porque quando venha h. tormenta» ò nad 
come detcudado: a(íi devcíèr o homem* 
Vzafido todas as coufas dotnundo, coma 
em caminho* he navegaçaó íirvindolhe de 
guardar à Ley de Deus he em obras Guitas 
Ce ocupando, à mainamdo as velas da fo- 
bevba, para que quando vieràqueUe ferto 
dià.ó naó tomedefcudado , fuvindolhefeü 
defendo» de à aproveitar à outro que mais 
ó adulou po t mtcreçe , que poi. vontadedflj 
«mor. 
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YshacdeCaftro Sobre o prinçipio, 



A Segunda femelhanfa de Dens; hê 
f \ àalma vivente, he raíional, mo- 
XJ^ftrandoç^ nomundo pelo cmtem- 
dimemojque àfim como 6 homem 
quefteveno mais lomgc darerra, fdhe re¬ 
presenta ò que viu^ao natutal como fe com 
os olhos do corpo, ò iftivero vendo, he em 
leu entendimento fabrica , que fe por obra 
tivera àimaguinativa fo de Deus, moftran- 
donoloàifciitura,noveifo quedis:àCaba- 
ramçe os çeos ca terra, dizendo ,naò fes mais 
o Sehor que*com feber àmaquina deíie 
mundo, em fuamenre divina, quele logo 
no momentoíefes,com vomtadede Deus, 
mas o homem naò tem mais queà fabrica 
no emtendtroemo, fem c feito, faívo cotn 
cíbra natural demãos oupalaura pela obra 
defeu mandado e trabalho alheo podeftan- 
do em todas as eriaturas,porrer partedelías, 
ültíefidadeforfoía nomundo: porque para 

lenho- 
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E reftauracaó do Mundo. 40 

lènhorear fobre outra criatura, menosquc 
ò homem, hencfefario ret parte delia,dé-., 
pendendo huas de outras, em quanto ò cor» 
po, pela rais éo rxgern , que com igualdade» ' 
vem àter huà mefma fuftançia, dividida em 
diferente calidade, comforme àcamtidade, 
que cada qual requere, é afim à que menos 
parte tem con 6 homem he à primeira: he ò 
arvore,proíèdido da terra ; dandoihe á parte, 
he alma vfgitativa, qne ó Animal, por lec 
mais fubido, tem para íenhorear fobre elle, 
çòm ó Sentimento hunimdoíè no homera 
fcnhor delles na matéria elemental, deque 
he formado, cporilíb femtenderaó verfo 
que dis:fafamosó homem à nofaymagcm, Gen 
é comforme ànoílã íemelhança, que.mtres 26 - 
partes, fas ò Senor demanda naiícrirafa, as - 
duasemplurare hua em fimgular, feudo à 
primeira eftà, quealfi como õ homem he 
figura dos quatro Elementos, ctem domi- 
niu fobre elle, por íer delles formado , fo¬ 
ge iro debaixo defuas difunidas calidades. 

E aparte de Deus que he ò iípiritode viddj 
fas huà demandajmoftrandonos lua juftifã, 
pois àquillo quelle como Senor de tudo, 
pudera fazer, fala com os Senores à cuyo 
cargo pos os elementos deque ò homem 

àvia 
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Sobre o principio, pàfr 

i via deíci formadü. E donde trata dalma $ 
fa!a emíingual, pois he à parte que de Deui 4 

^ d horncm tem , como dis óteifto fagrsí- i 

„ * do : formou ò Senor Deus aò homem, pó 

“ * daterra,'c íoprou em feu naris, fopro devi- 

da,c foy ó homem em Alma Vivente : di- 1 
acndo põ enaò rena em caíidade, porque 
para refeberà Forma, foy hunida á ma teria 
primeiro deporíL 

O homem he como digo , formado, de 
quatro elementos , comtraríos fens, caufa- 
dores do peccado éa petite carnal. cada qual 
cm fua câiidade dis hunidos dcporüé hu- 
mdos por cantidade narerra, porem feto- 
mados os elementos , fenhoieados dalma, 
vcul^ ter huá divina calidade, c fanto 6 fey- 
to * A Alma fao tres potências, reduzidas 
cm à formâ in cor porca, todas hu nidasjfem 
é feyto de poríii: porque para ter memória, 
henefeíano querer, cdifpoimccom dem* 
tendimento , pata alcamar ó que pretendo; 
pífios elementos: deque hed fogo òeru- 
cemdimento por afpirar aó alto, à memória 
ò vento duminamdo todas aíparres , kvou- 
tade à augua,à qual fèm à memória mó tem 
t feyto mais que com humildade hc bayxe- 
tena terra 3 é para efta comfcrmidadc ter 

fiiniexaj 
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firmeza: heneíefario veró dano è proveito 
que cauza peio quedisel Rey íaíairiaó 1 ay 
dacidade, donde d Príncipe he fenhoreado 
por feus vafalos^come porcomer, enaó poc 
Juftentaiçe c bem àvemtütada della,quando 
feu príncipe come por iuftemtarçe, he c Se¬ 
no r por íua virtude bem avim tu rada da Al¬ 
ma que Senhorea ó corpo j nad uoteúído 
roays que por morada, çonhcTendp íüa 
baixeza , é delia rendo divina prezumeaá 



affi quando às potemjias da Afrna , em fua 
iíncorporea forma, veni àíugèitar os Ele-, 
mentos fazédo os em à paremçia, dameíma 
dalidade, he b»m àvunturacia.à forma hc 
matéria, ámigosc humdofpos vomradcp 
quando naó por calidade natural por dsz©* 
yoàpaieníé. 


r.'! r 


r* t 


G 


Capí 




Ubrigaçao_dos_sabios_IV.77.935 










Nes 

ame. 


YíhdC de Caftro Sobre Oprinçipiój 


< ■ ‘ 

:'A * V 
‘V*: 

4 

*1 ; . • l 


* í ■ x J 


Cap. 13 ", 



i 

Teríêyra fíngular Íèítícíhanfã, ê 
particular, tempos Yfrailitas, c po¬ 
vo Iüdaicó, de Deus, naguarda dc- 
fúa Ley fanta, nad lhe mandando 
CDU fanei la,, que para lhe dar fublimegrao 9 
mò. moftraçe ávdo òbrado ó Seríor, c que- 
reli os com \Ley, fazer femelhantes , à 
íua íancidade.. Eafy os tres prinçipais c pri¬ 
meiros mandamentos, queò Seáor manda 
à feu povo guardar he crer, faó os que n* 
ctiaçaò mandou criando com ellesò mun¬ 
do, còrao temos dito que com à Ley ò criou 
Deus, 

Porque efta palavra: Bertfíth, quer dizer 
por principio ty randoçe delia, que por prin¬ 
cipio criou Deus,d mundo, òfque com prin¬ 
cipio criar, nad pode dizer, que hoque á 
tem he fazer; argue logo quefte ptinçipio, 
naò foy matéria: porque rudo ò que delí 
profede nos dis àiíciatura obra; mas ò com- 
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que Deus, criou ó mundo enaófcsj foy cmn 
à Ley,como ( temos dito: eaííi nele tnani- 
ftfta, c manda erer, òque quando Deu a 
Dey mandou, que foy Mtunidadedo Scnor, 
ccter que naò he figuia, nem couzacor- 
rorea a que ó polamos feinelhar, guaidaró 
diadeSabath. Moílranconcs ò mel mo na 
criaçaó ; á hunidade, pela òbra c nome do 
dia primeyro, naó dizendo aíh, mas dia 
hum comodis ó teiílo fagrado: é foy tarde 
e manha dia hum mamítftandonos as ò- 
bras dc Deus, fúa hunidade, dizendo cl Rey 
David dia, à dia fala dito de clarando, he- 
dando àemiender,* hunidade de Deus,fun¬ 
dam éto de todo ó criado que toda s as òbras 
do Sehor, denumeiaõ; pelo curfo, he mo¬ 
vimento , que nos moftraò, he comferto 
que emfi tem, ptofedidas delia; éafitn como 
noctó, fes ó Sehor ò Sol lumináriamayor» 
para dar lus nomnndo corporal,na terra fes 
hum Sol, queifpiritualmente, àlumia^e aí- 
gentes dclle, femelhante aílii na hunidade, 
quando por é feytoòagradaçcj é asprinçi- 
pais palavras, que Deus em comenda tcc 
á leu povo, lus dom undo, no coraçaó, para 
firmeza, ediante dos olhes, para obrar,efe-' 
prefarjdellas, ião as hguintes; 
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Ymac dc Caftro Sobre Opnnçípid 

Deut § EMAH YSRAEL .A. ELOENV .A.' 
* hHAD; Qge queremdizerrouveYírael. A. 
noíoDeus.A.hum Ijé.moftrandonos affi na 
ctiaçao^ como cm onome do dia primeiro 
ò caminho de agradar à Deus, òqual he 
cict fiu hunidade/undamentoe principio 
da Ley,c fortaleza domundo, poys Foycom 
dia criado e feito. O Pr o p he ta Y íaia s co m 
iípirirodopehor, nosdisheem íina àcrer 
1^48 cfta verdade dizendo; Ouve laeob he Yírael 
12,* chamado meu cu mefmo eu ó primeiro tam 
bem eu oderadeiro* c dis mais ò mefmoPro- 
Iiai t44 phetaaflldiçe A. Rey de Yírael, éíeuRe- 
demptor *A,dos exíeríitos, eu ò primeiro he 
eu ò deradeiro fora demi nao ay Deus. E 
mandando o Scnor á Mofie que foze à Ygi- 
ptoedneie à feu povo que ò Deus de feus 
pays o mandava para que d figuifem.diíe aó 
Schor* e fera que íé elles me pregunrarem 
qual he feu nome quelhe rcípôde rey t E rc- 
*4* ípddcoDeus k Mofie: SEREI óque SEREI 
édiçeafli dirasàos filhos de Yírael SEREI 
me à mandado. dandonos àemtemdcrquc 
o que íempre c, hum quena criacaò foy, hc 
a de fer narcftauraçaò^ Para fempre íem fim. 
Eíle Scíior eícolheo com íua hunidade 3 hu 
povo'que na tçrra^quando d agr adoçe á ma* 
*_ . f Iliftftacc 
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U reíhuraçaó cio Mundo,. 51 

nifeftace aó mundo corno dis 110 Deutero- 
íK>mio: 1 j oí que tu hespovo fanto, àt. A.teu 
Deus.A. teu Deus te efcolhco^para lhe feres £>ent, 
hum povo fimgular, tnays que todos os po- 5^, 
vos» queftaò fobreà fa|C da terra, E para nos 
àparcardos cuítumes daígenres: porque no 
mundo » de todos foíemos nelles conhiír 
dos nos emeomédadizédoífílhos fois de .A* 
vofoDeus aaò vos íarjareis»nempoteis caiu a 
íbbrc vofos óihos por morto: porque cu cs 
hum povo Sãto à, A. teu Deus, A.teefcolheo 
paraqudhe fejas hum povo íimguiar^de to¬ 
dos os povos. Criou poys 6 Schúv he fes hu 
povo na terra à fua íèmelhanfã: para à guar¬ 
da c obíevar.çade fua fanta Ley, dado he cm 
cornendavtdo uo principio os tres prefeitos 
delia mays importantes de queò primeiro 
temos dito: fendo ò Segundo naò fazer íe-, 
mdhança, ccomo do todo profede à parte 
nos veda dSehor naó na ter nem nos lha po- 
dermos dar quando dis: O iípidto dc Deus Ger.eC 
fe movia íbbre a façe das auguas* o tetfeiro i-is. 
he ó Sabath,dizendo ó terílo U grado a c aba¬ 
ra mee os ccos.eá terra c tedo (eu ornam eco c 

- j j * 

acabou Deus,no dia íe ti mo dc toda hn óbra. 
que fes é folgou nodia ferimo^de toda íua 6 - , 

bra que fes ébédiíè òdia íetimo^porque nelle 
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Yshác de Ca ftro Sobre o principio, 

folgou , de toda fua óbra, quecriou Deus 
Para fazer: hefte he à diado descanfo.; figura 
do outro mundo, porque rodo à quelle qus 
cõ à hunldade de Deus, principia fuas obras 
para merefer, crendo nella, vem alcanfar, 
Órepouzo do fabath, com àvinda do Maft- 
Jiah. EaíTi vemos naiícritura, à figurados 
fere dias dacriaçaò principiados com A hu- 
nidade, c defcanfo do fabath, cmfete inlu' 
ftres é fancos varois Abraham, Ishac.Iacob,, 
MolTe, Aram, Divid, Salamaó, Porque A- 
braham foyòprimeiro,que depois, do Dilu¬ 
vio álcanfou éconheçeo.k hunidade do Se- 
nor ■ rendo nella comfianfa, dia primeiro 
dalus domundopoiselle foy. O primeiro, 
que moítrou algentes , òerro enque anda- 
vaó. he o' conheíimcnto de Deus, pelo qual 
meteçeo fair.c proíèder delle, hu (antoR.ey, 
que rarabem, k parelhaçe, heprevimçc, fi¬ 
gurado dia íeiido, para o Sãbath; como foy 
e Rey David: deixando toda k fabrica para ó. 
renplo, h: imfinidade de ouro, que par ef- 
panto, naó nomeo, á Salamaó dia (étimo, 
tídefcaníò, como dis á (agrada iferitura; qu® 
di^e David k Saíatmo'; eis k qui que mediçe 
.A- hum filho tenafera. óqual fera varaò dc 
defcanfo; eftç edificara eafa k meu nome. 
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Affi rodoaquclle quecrendo, na humidade 
do Senor fazendo as obras de rais íàntos, 
em os dias deíuaVida, remdoefte mundo, * 
porfeifto dia: vem àdcfcanfar, noSabath 
perpetuo: para ó qual bem henefefario, íèr 
lemelhames aò Aluífimopois nos fes povo 
íeu (imgular, moftrador deiua divina liu- 
n idade. Hcfta he àfemelhança terfeira, ç 
particular à os ludeus, como dis ó teifto fa- 
grado: naò fugeis vos as Almas, em minha I e!| ^ 
Animal, que anda à ralhando , nem nellts u >4 {. 
vos comtamineis, naó leias por fua capza 
immundos: porque eu fou .A vosòDeus, 
porranto vos outros vos íantificateis c lereis 
íamos: porque eu fou fanto. Em fim que ó 
Seííor, nos manda guardar lua Leyj, para 
comella, nos fazer, àfua fémelhança, em 
íancidadc, c humdade, como nos dis no 
Deuteronomio: .A, te ha exfaifido oie.paia Deut. 
lhe feres, por povoftmgular, como te tem 26 . & 
dito, para que guardes ieus mandamentos, 
para te por alto, fobre todas afgentes, para 
fama, he louvor, he gloria: tlhe feias povo 
fanto, como te tem dito: hcfta he kverda- 
deira fémelhança de Deus: remclo, he guar¬ 
dar íeus mandainentos. Enacriaçaó, vemos 
(Claramente, ler ifto verdade, em os nafi- 
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Y shac.dc Ca ftro Sobre o principio, 
mentos de Adam à particular femeíhança 
Gcnc * do povo de Deus como dis no (Senefis: c vi- 
veo Adam^íènto he trinta ahos ; é engendrou 
filho àftia Temelhança^é chamou íeu nome 
Seth naó dizendo iíto, em os mays- Mas no 
CapiteIo4> vitimo verfo dis dando arezaò: 
porque enraò foy im vocado ó nome do $e- 
jíor c por iíío foy à imagem de Deus que po^ 
fío que dis de Ada he parque fe emtéde que 
Adam foy deDeus heaíi q era Seth poys im; 
vocavaíeu nome Efta heàíèmelhanea que 
Dçus quer^cmanda delle tenhamos guardar 
fuá Ley fanta temer íeu nome he imvocalo, 
com todo coração é com á Alma herique- 
zas. Naõ iftribando ennada poys tudo heà 
flicaó de ifpiri coifem proveito fora do Alrif- 
íimocomo dis õtcífto: *A. he fo àverdade 
clie he Deus eterno criador noílojcom fua 
fiunidade fen figura nem femelhança, mais 
quem à maio he temeloóbngaeaó do íudeti 
poys^eilepromere, ò Sabaih^deícaníoper-. 
pemo fem peccado, Prcmio he giu lardaó 
da guarda de lua jLey fanra, que àcile íb em 
comenda. 

* tf 
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A Segunda de mandaque ó Senot 
fes emplurar, foy quando na fa¬ 
brica, he ydificio datorre é cidade 
de Babilônia dividiu as Iimguas 
dizendo no teyfto fagrado: Baxou ò Setíor ^ens-, 

E araver à rorre que édífícavaó os filhos do 1 - 

omem édiçeòra poys baixemos he miftu- 
lemos hay fuas Iimguas, paraque ninhti 
emtenda í limgua de íèu compaheiro: 
moílrando àqui íer verdade ò que temos 
dito. porque como cada provimyia tem 
húanyo tmniftro, que á defende he guarda 
íèndolhc dado, na di vizaò das Iimguas 
íàla ó Senor com os mimftros Scnores 
delias poys foy que cada anyo falou limgua 
diferente 'éa pos na boca, da quelle que 
lhe caahfe • por íorte : elaramente ve¬ 
mos , de mays da verdade moíirada: 

* ' G j par» 
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Yshac de Caftfo í ôbreo prinçipío 

para fatisfaçac>,de falar ó Setior com os inios 
guovérnadores, dos Elementos, na pala» 
vra: faiamos ò homem , à grandeza do Iu- 
deu he mayor calidade, entudo que todas 
algentes da terra, potque 'àfim como ò Sc- 
horhc mayor que os Amos, afli os Yíraeli- 
tas, ó laóde todos os homens. Porque don¬ 
de dis baixou Deus para ver á torre, édicc 
baixemos, nos moftra íèu alto Aíènto,pofto 
'quero toda à parre àíiftc, é letn elle nad ay 
vida, étendo afgentespor forte heSehores 
os eferavos de Deus, ficaò fendo cíèravos 
dos luieus, poys lhe coube por forte ò Se- 
Skiit. nor.Comodisóvcrfo: A parte de .A.he feu 
32,5. povo,he à te lacob ócordel defua herdade. 

Oulhepoys oYfraelica, parte de Deus, 
divino em íimgular, daqueiletaó ímhiftre 
fange, defendente, que com formem as 5 - 
bras com ònome, naó fendo moeda falça 
com Deus, couza que com os homens, ó 
Sehoi tanto aborelè poyscauía, tantos ma., 
les nomundo ólijongeiro, qne fe os ho¬ 
mens bem ktemtacem, ho meímoçaftiguo 
que hao que filíifica, moeda daó Diverao 
de dar, aò adulador poys naó taò fomente. 
Fas era.r em quanto as couías domundo, 
mas he inftrumento dapeccado,. porque fe 
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betando ó homem, fe lhe naò com ta por 
erro , he peccado antes em virtude pelo que 
delle çfperao, fegaô lhe os olhos, ar mando- 
lhe rede para cada dia, cair em outros ma* 
yores comodis o fabio Rey: ó homem que Prove*, 
ligomgea a feu proximo, rede Arma diante 5* 

def“U$ paios: com muyta rezad, fe ou Vcrao 
quando por menos ca ftiguo, deíterrar para 
km da republica que outro nome lhe naò 
com vem aó femelhante, que de leroboana 
àquemàiícritura, por feu peccado quando 
ò nomea dis leroboam que pecou hefes pe¬ 
car à Y tlael comrandoho pelo mayor peeca» 
do poys moftrou fer virtude. Aòpovo para 
d fazer pecear cudando aumentar nifo feu 
governo. E feiílo hepor fazer craros ho* 
mehs quanta mays pena, merefeóque pre^* 
rende emganarà Deus cuyasqueyxas, nos 
da pela Prophcta Yíaias: efte povo com fua 
boca me louva, mas feu coraçaáefta longe 
demi,à me àfandonos he prometendo gran¬ 
des caíligas, à os tais. He hem outra parte 
reprendendo à el Rey Achas , pot querer 
honrar ô Sefior deboca, temdo outro no 
coraç aò quando ò Propheta Yfaias lhe ma- 
mfeftou, que porentaònaò teria cfeyto.õ 
peníãmeaco da cafa de Yfraei com ò fino 

’ deque 
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Yshac de Cafixo Sobre o principio 

de que elle n 1 ed rofo ,e (pera vadift r uiçaò mas 
que os ourros feriaò diítruidos c no Reyno 
de luda nafiria hú minino. Por el Rey Eze- 
chias que paiíficamenre governaria por íer 
Deus com elle è poreftes bens que lhe pro¬ 
mena fabendo fua maldade, lhe dis ò Pro- 
pheta,que peia hnal d que e!!e fazcndoçe jti- 
fto refpondeo cerno dis ó teiílo: naó Pidirci 
liai* 7 - nem tem tare y à. A. mas ó Senor como tudo 
íãbe he eípecula os fegredos do coraçaa, co- 
hefendo d falfo dei Rey, ó reprende pelo 
Prophcradizendo: Naô vos bafta íer mole- 
ftos àos homens, fenad que também Ofey- 
ais á mi Deus? Repreneaó geral pelo fer ó 
peccado; aííi que deve ou ihar, d íudeu fua 
Vrigem é os males defcus paíados, para que 
com ó caftigo he nobreza liguir à juftifa, 
he verdade dequerer aò proximocomo aíli 
propiocomodisò Propheta: Ou vime,os 
que ílgis juftifa, os que buícais a .A. d lhay 
à pedra de que foftes cortados, eà caverna 
he cova donde foftes arancados: O lhay à 
Abrahaam voío pay, he A Sarah que vos 
pariu : porque íd á efte quis i eíte íó cha¬ 
mei bendiíe, é multipliquey ouvime os 
que íiguís juftiíà, porque íò comvoíco falo 
* ‘ ’ àvos 


Ifai. 
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Ereíhuraçâó do Mundo. ' 

h .vosprometo os bensefperados, enaóaó 
àdulador porque fóquisàHabraam, eàos 
que figuirem fuas pizadas. Da nos ò Senor 
deroftro com nofo pay , para nos moílrat, 
nofa nobieíà, porque quanto ò horae he 
mays nobre tanto tera Rezaó, dc fazer mi- 
lhores òbràs 5 é pola pouca verdade he ir¬ 
mandade iuiiiía, edizendonosfiguy juftiia 
pois fois filhos dctal pay, tam reào e teme- 
ro fo feu- 

Deixe poys Yfrael derado caminho daí- 

f entes à faftandoçe delias , cíeus cuftumej 
urtimdoçe, he fendo verdadeiros hun^que 
poyshe filho de tal pay. EdeDcus primo¬ 
gênito he ò Senor he hum henefefano ice 
lheíêmelhante, na hunidade, para d agra¬ 
dar, caminho de fantidade : como dis ò 
Propheta Malachias; Naò temos todos 
hum mefmo Pay , naò nos criou hu 
mefnio Deus porque menos prezamos 
cada qual , à íeu irrnaò que bramando 
ho com ferto de noíòs pays . Porque 
hum foy Abrahaam he anres delle naò 
ouve [nada, poys ihe chama ó Senor hú, 
Que àíira como em todas afeontas, hu, 
he ò prinçipio, haíi Ab^haatn, 6 foy, he c, 

fendo 
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" Yshac de Caffro Sobre o principio^ 

fendo hü íèmelhante na hunidade à Deus 
pai nofo ftleíle do qual profedendo nofo 
pay rerrefte pedra fundamental das preme¬ 
ias de Deus, pay he amparo noílò, hunicò 
be Verdadeiro Senor. O quãl quer que nos 
pareçamos àelle poys íamos feus filhos taò 
àtmdos, como disó verflo; quem tocaà 
Yfrael: toca nas mininas de meus ólhos mas 
nos mal àgradeíidcs naò guardamos lua 
Lcy para nofo bem, poys hecaminhode ò 
gozar iípiritual he nelta vida, moftrar aó 
mundo ó qüaó pouco à iítimamos per* 
der. Portal Sttíor poys he ganhaia eterna, 
moftraudo, à grandeza de Teu nome por¬ 
que àparrados dos maos cominhos vlie¬ 
mos àobícivar asem comendanfas do Al- 
tiflimo para que he nefeíario fermòs hu¬ 
mildes, caminho denofa huniaò: potque 
da foberba do rico Vem ò rrienos prezar leu 
Yrmaõ, fendo noílo remédio à igualdade: 
À partate demal, faze bem bufqua pas he- 
figea dis el Rey David: pela fobei ba,mal dos 
mayores do inundo- poique he nc/êfano 
por todas as vaidades de parte na d faícnido 
caíb delias ipartandoçe dos <5 dios he mal 
querenças inpidimcnto mayor que podefrr 

para fazer bem; do qual apartados buTcan- 

■ doá 
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doà pas he huniaó com firmezadecorada© 
para figuila: 

Que fe meu yr maò meagravou: may$ 
por paixad , que por vontade levado dea U 
gam engano peia maldade domando: me 
ey eu logo de vinguar i Imvcnrando lígti** 
rofos modos de fatisfajad chamando he 
procurando com ifto cartigo doçco; porque 
todas as vezes que imtemíamos, vinguanfa 
comtra à quelle que pelo nada domuudo 
pareçenos à gravou Provocamos ó Senot 
àyra contra nos: poisàvendo feito tantos 
mailes; he agravos à hum Senor,que vzou# 
he vzacom nofco naò mereíida tanta mizi- 
rico rd ia, vendo à brevidade, he rezulucad 
noíla cncaftigtiarinos caftigua he ába tthehe 
fenaò fora, pelo meímo Senor he fua hon- 
rra de rodo poys homeieíemos foraó mos 
comfumidos* comodisno Deuteronomio: p 
cu os deitaria do mundo, c fana fefar dos ^ 
homens, hamemona. delles > fenaò ceniéçe 
àyra do enimiguo; por que naò façaòalhea 
minha gloria, feus adveríarios; dizendo 
nofa maó Aíraó fes enaó A, àíique vendo 
o caftiguo he à caufa porque em com futni- 
çaonaóveai* Porque naò tornamos à hu 
Deus tap bígnino enreíèber hu peccador, 

, , ' com 
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Ysbac dè Caftro Sobre ò principio, 

corri fo fatisfaçaò dencííõs pcccados, e«í 
nos hunirmos, poys he nos õllros de Deus 
àraayor, bufcando cadoqual fu a Vtiguem, 
é poys á noífahe Igual he de Deirsc forfá 
oue nos naÓ dividamos quando quizermos 
fer redimidos caíb vemos que dis o teifto 
fagrado: Pedra que dcfprezaraò, os idifica- 
dotes, foy por cabefada ifquiná, que vifío 
efta que Senos fames cortados, da queila 
firme he Re£h pedra, Abraha nofo pay que 
avia de dizer ò Prophera Rey- pedras mas 
moftrândonos neitedito, à reoernpçaó ef- 
perada, fer com profpera huniaó he que po- 
fto que fcyamos muytos milhares,ha fiüíler 
fer hum en todos as obras, hum coraçaõ 
com hu nofo Deus, he em todas afpartcs 
donde k iferitura fala para rediíicaçaó, nos 
moftrapoílo que de muytos em hum-efo- 
ràó todas as Almas, que fairao oe iacob, 
SE VEIM, NAPHES: fe tenra Alma 

&o.l* na ó dizendo Almasj porque poílo que craó 
frtenta peíoas, tinhaohu coia^ao. t..dis cl 
Rev David: Vede quaò bora,é fuàve, he 
morar os irmaós em íur, como o hoho bom 
fobre à cabeça, quequay fobre á barba, de 
ARON Dizendo queàíi como ó que rczul- 

tâva dauncad, do faferdote mayor, c ra pef" 

■t ■■ "■ da# 
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E reítaufaçaó do Mundo» 57 

daò geral à os Iudcus aífi também da hu- 
niao à redempçaò do mundo,c proíperidade 
do povo dc Deus he íeti conheíimento de 
que à huniaò he àpriníipal parte, c cauza 
denos à parrarmo^do pcccado, porque lc à 
parradoS das Idolatrias nos hunirmos, 
guardandoetn hum áLey de Deus,claman- 
do àelle poftoque ãiedempçaó, efte para 
tempo mais largo, ó Altillmio, à briviara 
poys nos deyxouã porta à berta comove¬ 
mos pelo Prophcta Yfaias que em nome do Ifa.£o» 
Senornosdis: eu àíeu renpo favey queíeya 
depreíã, querendo dizer que íèn falta àfeu 
tenpo ha deíer , mas íè formes, bons ó Sc- 
norfataque feya depreíã. Quatro íènros à 
nos eftávaó detremiuados no caciveyrodc 
Ygipto, mas como nofos pays que nelle 
d tavaó fe huniraò Clamando à Deus como 
dis o teido: que dife .A. ã Mollè: éi vifto à 
àfiiçaò de meu povo,he feu clamor ha vindo 
à mi,naó dizendo os filhos de Ylrael, mas 6 
povo meu, dizendo vi à huníaó de meu 
povo, porque fem ella naó ay ouvir clamor 
é como tal lho ouvi, heftandolhe dado poc 
fenrença quatro íentos ànos, naóiftiveraó 
era Ygipto, rnays de duzentos é des com 
rand olhe finto c noventa da pirigrinajaó 

H denofi 
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Yfhacde Caftro Sobre Cpnnçlpió, 

dénosos pays, Abrahaam,Yíhac,é Iacob* 
tiianáohcs ó Senor, do as pero firviío, é 
dotniniu, que os Ygipçios tinbaó fobre 
elles, fazendo a mayor maravilha, que à te k 
quelie tenpo tinha feito. Porque rem no 
diluvio, he comfuzaó dashrrguias, feetn- 
grandeçeo ó Senor tanto íòbre á quellcs 
que por íoberba caftigou cc-mo cm Ygi- 
. pto. O queconhefendolcthro pelas gran-» 
dezas , croilagtes , que Mofie lhe ccm 
tou diçe: àguora conbt fo que . A. lie gran¬ 
de, mays que tedos osdeofes-, porque no 
que fe cm feber yeferaó, comua elles cs 
caftigou. Porque fe Deus á frgou afguen- 
tes com o Diluvio das auguas, fcy cctu 
cftrondo c poder manifeito, íebre ó que 
caftigavaj ena divjzaó daslimguas, baxeu 
ó Scnor , ccm cs mimftros íeleftes para 
humilhar á íoberba, dos homens 5 Mas 
11 a laida cie Ygipto, ccm á mcftna forta- 
Jeza fua, comtra os Ivideus, he ccm ò que 
fa^aò fundamento os caftigou Deus, pelo 
que dis lethro, agucra cor.heío, porque 
ò que 'dantes conhefta pelas iftcrir.s anti- 
suas, he ifpiricr.çia de meus pafados, nao 
fcy fcmeihstnte hem querer eotná inefma 
cíj ada, do inimiguo cn íuamaò jnatalqfc- 
- 1 ztiido. 
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£erdo.> que aquilo qucles tinhaó por Deus^ 
foçc final clà falváçio de Ifiael em ó repondo 
poder Ygipçianc; mandando ó Senor àíèíi 
Povo mar ar ó co: de: ró, para fefta fae pafccá, 
lieque ófangne cltlle firvifede moft raras 
portas dòs ludcus^ dando mottras, dó tem- 
pritnento do mandado^ dó Schor cri á c:aíd, 
onde íè á chufe, matando ó Xüdeti para teii 
Remediou ó que cs Ygipçios tinhaó pdr 
Deusiftribardo nelle d^bayxo dcruyaFor- 
taleza/em foberveeiaó^ he cçm ó faníguê, 
teremos YfiáelitaSi vid^ heíalvaçaó^ iíe 
ft us vai aios morte* íeya ó carnéy roj que por 
Deus tinhaó fazendo nelle fundamento, 
hc íoberba 3 inílrumerito ddua díftruiçaó; 
Morendo todos os primogênitos donde 
ó final do fange nãó fc á chaçe tnaó nof- 
quis Deus acabar 3 todos á quela roite 
matando fó cs primo guenitos j para 
Vir darihe fim como deu, era àquilo que 
também por Deus tinhaó heemotie Funda- 
vaó ína lõberba á foguandohcs Nòmaíc 
to-Áo, que também á abgiú, por Senor, 
obedeçiaó he po t Deus, ádo favaó exFeçutan- 
dojtiela á morte de muitos ludeuSjCafii fes ó 
Senor que para mayorvergonha*he ábati- 
toento dos Igipctoí íirvice deininiftro defuá 

Ha diftruy- 
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diftruiçaó é falvaçaò deYfrael hú efcapado; 
pelos Ygipçios daugua cuya de Claraçaò 
em ó nome de Moiíe fevé. Porque css Ygip¬ 
çios chamao a augua IVlo,c,fíc, ao efcapado, 
como diçe à filha de Pharó : porque da 
augua , ho efcapey: quando por vontade 
divinapará feu mal ò tirou. pcloquedisbé 
Icthro: àguoráconhefo, quehc.A. grande, 
mais que todos os Deufes,porque no que os 
Iguipcios tinhaó fua forfa he oenque fe em- 
fobervejiaò fes que íeviraçe comtra elles» 
para feu caftiguo naó querendo emgcnte 
taó peccadora, Vzar mays que com luas ar¬ 
mas matalos e diftruilos cn tua íobcrDa 8 
Tirandohos Ifraelitas em ò mcs do gucver- 
no do carneiro, para moílrau ó pouco que 
vai ninhú Planeta com Ytrael poys tem por 
forte ó Altiífimo manifeftandonos,quc pn- 
meiro tira ò Senov ò Carguo ao anyo , que 
euoverna ó Reyno que quer diftruir para 
de todo ó à Cabar; pois faò luguares hm- 
tos»dado$ por Deus^cm quanto à qaele rcy- 
no, ou provinda tem feu tempo de gover¬ 
no • Naò fe conhefendo ninhua Monar- 
chia, mais quem ó tempo de feu fenhorio, 
nem mays feu Vafalos, Vivem com efpe- 
ranfa de teílauia^aó, porque numqua leno- 
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Kieaò, ícnaònonome debaixo do império 
em que àbitaò. Porque quedos üabilomos 
Chaldeus* que com à ruína defua terra, íe 
tranfpaíaraó em outras naçois tomando ò 
nome dei Ias. Queda rmilndaddos gregos 
oye quazi todos turcos: dos pciTas y a nad ay 
memória, que os que òye, em fuas.terra& á- 
biraò, naó noíaó nem delies profedem, po- 
fto quem íeu nome Vivem s he debaixo de 
outra íeira, como tambemos gregos : por^ 
que como codas afgucntes tem criaturas fi¬ 
nitas, no luguardeíeu dominiu-, tem Hm 
(eu nomehe íenhorio: mas os ludeus pai te 
de Deus, he fua forre afii como ò Senor he 
íem fim aííi elles o firo, que ícos caftigua he 
como pay,para íeu bem he honaa,puy$ para 
taóinlirílre morguado, os criou que pata 
doíuíl* , heneíèfaiio bom imíino he cuftu- 
mes; he eia he à cauíi, do caftiguo de Y~ 
fraeb O que todas aíguemes vendo tornar 
empoíeíad fequdyxaò poys viraò feu àcaha- 
mento íempoder reviuer* mas ò Senor re- 
fpondepclo Propheta Ylaias: Por vintusa í£u. 
clefoy firido^çomoquem no fido? Forven- 7* 
tu radie foy morto como os queò maraiao? 
Dizendo nos ò Prophera, que YOaeináb 
foy inijo nem cafiiguadocomo afgnentes 

rí j ( que 
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Yshac de Caílro Sobre o principia, 
que ó firiaó heà bateraó , nem morro aPR 
como os que ó íyistaraó porque os que 
o matavaó pcreíèraó parafsnspre mas 

Yüací, á de giiozar com vida.) triunfan¬ 
do d.i morte, porque ó povo de Deus, foy 
cafbguado, conáo primogueniro querido 
ieu , poys em /eu cadigiio , ícrnpíe ouve 
meçnoria adi co'T>o de Deus, por luas ÓDvas 
ha á, como dis o Píopheta leremias; adi 
diçe.A. queda ó Sol , para lus do dia, a» 
iey s da Dua, e rias e' trelas, para lus ua ao ire * 
que parte ó mar, é fu,as ondas braniaó .A. 
dos exíèríiros he fetl Nome- fe eílas leys 
faltarem diante demy., d'çe -A. também a 
femente de Yiiafcl, faltara para waó íer- 
guênre, diante demy todos os dias- Porque 
ede povo, íoy de grande iltima, emosltios 
de Deus. poys fo elle da tiditiiunho defsr 
i-A. Deus hunico criador , he Senòr do 
m indo^modrando cm íeus trabalhos , á 
verdade*de Deus, poys nelles feveó com¬ 
prime tiro deíua Palaura ó me fino que 
nas bonanças deyxaó do vernelles íua ver¬ 
dade é íüftifa, de que íó chó tiflámunho 
os Judeus *, donle á exfecuçaó delles fe 
mottra prometida- como dis ó r-ropneta 

‘ Yjfaiasj cm not»sd<» >enot: quem chamara 
: - como. 
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ce mo cu c denumçuiva iilo antes, he oe- . 
denara hu outro dei que hs o povo do , 
mando > denurníieylhes ó que u.inha 
perto, éo queftava pot Vir, Nao te may$ s 
nem vos 4 medtenteys pot vemnra deide 
então nao te fis ouvir ? c te dífc àtiçes ó que- 
ftava porvir iognovos ouuos toís minhas 
tiftinumhas,quenaóay Deus fenaoeu: nem 
force qaeunaó comheía, Deque os ladeas 
dió teílemunho moílrando á grandeza 
he poder de D :us fobre codas afguentes 
do mando ; porque os impérios que nclic 
fie levaut.iuó foraó ló por cafliguo de Y-, 
fuel, iqvancaJos por Deus ^ e polo nseC- 
mo benor como vemos no ífciirura diç- 
bados,he abatidos por outro que por forte 
tinha > d finito 1 aguar de guoverno , thc 
que venha o renpo do firme lenho rio fiem 
peccado, duminarndo ucHe , asnítimmi- 
his dc Deus* na^pirienpa dos bens, c ua- 
hulhas, Po ys fo y he é ò a 1 a o à que tirara è 
he tirad, rpdos os penfimieníos dafgiientes, 
para pofair à ferra qac ò Prophcu Da¬ 
niel chama : dezeyada quando da limite 
as Monarcfms do mundo, he neila huhi- > 
mx e des hunida ferro he barro , pnr va 
à íaau terra* uaóter riquc^is qae tobifar, 

H 4 pelos 
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Yshac dc Caílro Sobre o principio, 

pelos à folamentos pafados , jvinguan fc em 
íeus tilhos the ò comprimento da palaura 
de Deus quando por nos ó naó mercíemios 
dita por Daniel, na declaraçaódofonhodc 
Nabuchodonofor, fobre à eftarua, que fon- 
liando via^com à Cabeia de Guio; Peitos hc 
brafosde Prata: Abadgua he còixasde Me¬ 
tal: Afpernas de ferro: ofpes ernparte de 
ferro he emparte de barro cozido s durando 
empe dia eíUtua the ó tenpo que huà pedra 
foy cortada nao por maós de homens à qual 
jrírio à ymaguem e íeus pes de ferro he barro 
cozido lfmiguaihoLi encaò toda à eflatua, 
como tamo das eyras que noveraó leva ò 
vento*, fem felhe à char yamays 1 aguar Mas 
ápedra que firio à ymaguem foy feyca hu 
grande monte que em eheo todaà terra. O 
qual fonhodiçe edeclarou Daniei»eu ferran- 
doce nelle todos os íufefos do mundo hc d 
bem delírael deíU tnaneyra: Tu o *grande 
Rey, hes Rey dcReys: porque ò Dtus.du- 
çeos te deu ó Rey no , ò Poder fortaleza he 
JVhgueftade, c tjjdo ó que ábitaò os filhos 
dos homens; he hdlas do canpo, àves doçeo 
entregou emtuamad: heteà feyio Tenho* 
tear tudo Tu es a quellacabeça deOuro. De 
riovs de ry fe levantara outro Rcyno menos 

4 ' ' ' q ue 
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h reihuraçaó do Mundo. 6 x 

ene ó teu: he outro ceríeiro Revno de Meta! 

L * 

ò qual íe enfenhoreara de toda à terra» 
EoReyno quarto fera forte como ferro: 
c como ó ferro quebranta , c doma todas as 
coufas é como ó ferro que quebranta todas 
eftas coufas as quebrantara, Eó que vifteof- 
pes cosdedosí empatte debarrocoíido dc 
Oleiro he emparte dc ferro, òReyno fera 
divizo c àvera neile alguo de fortaleza dc 
fetro, damaneira que vide ò ferro miftura- 
do com 6 edio debarro. Eos de dos empatte 
de ferro he emparte de barro Cozido: em 
parte óReyno fera forte he empane FraguiL 
quanto aóquevifte ò ferro mifturado com 
ò barro mifturarlcaócom femente humana 
mas naò ícpeguaraò hú comòoutto. Mas 
cm os dias deftes Re ys. O Deus doceo,levan- 
tara hu Revno quecternamenre dure, fem 
íecoromper; heeftc Revno naó feradeyxa- 
doà outro povo. O qual des fara he com- 
fumyra todos eftes Reynos, heelleperma* 
nelera para fempre: Eftes faò os quatro Mo* 
narchas que nota terra, aíolaraó huns mais 
que outros comforme aòque foraó àpliça¬ 
dos : porque de Nabuchodouofor cabeia 
de Ouro pofto que foy ó que àfoiou primei¬ 
ro àçidadecíaaruaríof naó furiou as almas, 

H 5 inda 
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■ Yshac de Caftro Sobre o prinçiplo 

in da que ò intentou naó per maneçeo com 
feu intento á forfarque deyxafem à Deus, 
que tudo ó deraays he Ouro para uios poys 
cn (Jeyxando aó Senor no!to , naó taò Co 
mente perdemos dte mando por fcr taó 
breve, nias àcíperança do outro eterno. 

Nos peitos he braíòs de Prata, fcgunda 
Monatclna, Dofperfas, yaouve nellabra- 
fôs para nosconrraftar, comofoy Amaò, 
pretendendo defara yguarnos do munda 
pelaantigua inimizade de AMalech, mas 
vençeo \ pureza hezelo de Mordocheo, à 
finado como à prata, no iirvilo de Deus. 
que podo que neíb império ouve ra lyslu- 
deusque no pafado àlaitados da Lsy , com- 
ttid j á placou áy ra do Senor, fazendo i cdu- 
zilos , ò ycvu eoraçao coinpenitcii^ia de 
feus peccados , íendo Meo de tamanha 
maravilha, kíantaRaynhacítei,o icicíen* 
docea morte, por falvar leu povo, 

' O Ventre he Coxas de Metal, íeiTeyra 
Mõnarchia, Império grego, fenordomun- 
do, eu íeu tenpo cena fortaleza, que aü co¬ 
mo efte nctaie de metal une todos, am (min 
eíbgueytou Alexandre, os Reyn.os doaiun- 
do^debaixo defeu império, á vendo nelte 
Mu*;'tos ludeus, na ia arados, com osgre- 
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E reftauraçaó do Mundo. ^ 6 z 
guos-, éíogaeytos debayxo deíuas ílrimo- 
nus, Vo rí idos pela foneleza dos tiranos, co- 
mu fjy em tenpo de Antiocho Iluftre, que o 
Prooheta chama vil por fuas malvadas óbras 
As pernas de ferro,quarta ivíonatchiados 
Romanos, principiada, com fortaleza, thc 
ócenpodadis huniaó he divizaó, do narro 
com â ferro, vido por nofós Olhos no pre- • 
zente debayxo dos quays vivemos. Eita foy 
á que comíkapgeo anoíos pays. de poys, da 
hultima diítruyçaó , pelos Romanos for- 
fando os pobres he abatidos Indens, adey- 
xar fua Ley‘ he Riliguiaó, pizandonos he 
ábarendonos he com feras á meaíãs, fazen¬ 
do he huzanndo cora ellcs he coranoíco 


ágnora ò que por eftar era oucra parte, pelos 
noíbs ifcrrto neíla naò nomeo, hdía he 
à rnonarchia, no tenpo prezen te dividida 
em duas. em alemanha he Turquia, de quê 
he cabeia contlantina eftando, á fortaleza 
nellaeà fraqueza em alemanha aüicomo & 
Etc o he barro, hera fortaleza, franqueza, - 
he huniao naó fepodctndo raíílurar peladi- 
feréiadas riliguòis ambas .yanavslhiçe, cora 
hunico nome, na iíerirura vivendo nela nos 
com à efperaufa deembreye fcrcom à me¬ 
mória -ias cies fepukada era cs quehracnro.. 

Hg 
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Yshac dc Caftro Sobre o prinçipk» 

He Ifrael pedra ciefprezada, levantado no 
luguar para que foy criado, hefeyto para ò 
qual henefeíario dezarayguarnos dos cu- 
fttimes á que eftaMonarchia nos forfou ,tor- 
naradoaò Senor com comfianfa, que faíll- 
mente feremos perdoados moftrandonolo 
ò reyfto íàgrado no Deuteronomio,dizendo 
ò Senor: torna Yfrael à .A. teu Deus que 
emtrompefafte, porque íepeccafte tocando 
era à coroa Real ydoiatrando, ò Akiílimo 
tcreiebe como íe peccaras por erro* que ^íi 
como ò que tropeça heíinalque naó Viuà 
cauza afli ò Senor te tefebe como fe ,fem ver 
pfa! pecaras, é dis ó Senor pelo ProphetaRey: 
3 j O xela meu povo me ouvice hc Ifiael em 
meus caminhos ándace: que feus mimiguos 
quebrantaria c Cobre leus contraídos . tor¬ 
naria minha maó, que oye pot nofa dií hu- 
niaó tem íbbie nos coin caftiguo , «uttu- 
namdo à caía de Eíau, Cutelo no o m~os 
para alguos de Ifrael como dis ò teyfto la- 
grado que quando lacob fe contrates com 
k peile do cabrito nas maòs, paia em guanar 
à feu pay Y fhac é tomãr ábençaó dis 6 vedo: 
que palpou líhac asmàosé íimin os cabe¬ 
los lemelhança de EGiu à vendo píimevto 
vido à vos de lacoD,do que naó í.íAü cito 
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í rcfiauraçaó doMundo. 6 $ 
<Iiçeantes que ó bendifeçe: VOS, VOS de 
Iacob Máos Máos de Efau Prophetizando 
é dando à emtenderà calidadec cfeytos dc 
cada hum dizendo: Vos, Vos duas vezes, 
vos primeyra natural de Iacob, evos com 
que clamara àDeus vos. Armas de Ifrael, 
poys naó temos outras que o chamar à 
Deus com verdade, fortiffimas armas ícm 
de feza nem comrraíle, quando com Re&o 
he hunido coraçaó ò chamamos: Máos, 
Máos de Eíâu máos pelos cabelos naturais 
de Efatijhc máos que caftiguaraó meu Pov© 
miniftrosdeos ábaterhe caftiguar, efpada 
de Deus , pela imnobidiençia nofa naó 
guardando os peifeiros feus, porque fe cb- 
fervarmos à Ley dc Deus, viremos moftrar 
os errados caminhos do mundo, mas feudo 
nos como elles é feguindo íuas àbomi- 
naçois, vimos refeber ó caftiguo delles, fen¬ 
do curados com nofa chagua enos firidos 
por fuas maldades como dizem afguentes 
pelo. Piophera ifaias: clle foy firido por jp a 
noíbs peccados, dizendo que pelos peoca- 
dos que delles tomamos fomos caftiguados 
he’e!Ies curados com noíàs imfirmidades; 
naò àvendo ábominaçaó nomundo.que nos 
«ao piovaçeiuos hef guifemos , íèndonos 

moftrado 
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Yshac dc Ca Oro Sobre o principio, 

ínoíhàdo u caminho contrario da Ley de 
Deus, é dano qne comfiguilo aviamos de 
ter, hetcmos, naóoulhando fercIlacáUio 
onde noíos cudados ande ir parar,para noío 
remédio, poysheàLey cauíaücinmoitali- 
dade, qneaíi como Dtiis heinmoirál,àíi ã 
Lcy ò he, c quem na guarda pbys tudo d 
que fay dabocado Alriííimo, perà bem r.aó 
tem íira, quando iheda ó graó imfinuo, 


parahemedio do mundo, poys com elia 
fovcriado, edis cRey David: Leyde .A. 
per feyta fas tornar Alma, Tdlamcnro de 
,Â. da íaber ad torpe. Moftrandonos ó Prc- 
pheta Rey, á pérfeyçaó da Ley, pêlos e fey- 
tos dela diferente das òpimois balias do¬ 
rmindo, poys rodos para íigüir feu danado 
intento, á rolhem VedandoaliçaÒdas divi¬ 
das letras aò povo , fó confcdda en dife¬ 
rente da coffiim linguoagem , à quelés 
ene ccrrtiar falias cotes, viveiji na falfa 
que daò por comerem , muytás cas roays 
vestes, entendendo à míntira, que moíirau 


íigúir, he jnfinao aòinorante hdegopovo, 
levado' deíbas cmganofas. Remóis imò con- 
hefendo quenaò taó fomente, à Ley pode 

eauzar enguano, mas dá íaber, á quene 

que 
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í reílaiiraçaó doMundo. ^4 j 

queinorante ccmos olhos àbenos, cem- ) 

tinua ler nclla he ifpkular feiis divinos fe- | 

eretos à todos com fedido y per fu a per¬ 
feição dizendo el Rcy Saiamaò, em nome Pro.g* \ 
daLey: bem avimurado ôheme que me 34* 
òuve* eftande todaá noiteà minhas portas* 
e redes os dias > guardando» ospoitnys de 
minhas entradas* porque dque me achar 
á c liara à vida , c alcanfara aventa de de 
•A* bem àvinturado do hetne que poen 
feu cabedal na 1 cy de Deus , poys Meania 
ó c faber ntfta vida, para fe crernifar * ir.a- 
druguando aó iftndo, dafagrada ifciitura 
com todo 6 ecraçaó, para poder colher ò 
fruto verdadeiro devida, aícaniardoà 
feiduria divina, ccni otiafcalho decorpo, © 
qual finto fe colhe cm ires mancyras Mi 
ccmo ó natural, oue nes at veres feve cda 
forte que colher fepede- porque ente dos os 
átvores íe alc^nía de tres modos^ O prí- 
ineyro com à mac per efiar nas primeiras 
ramas * c mays bayzas, masnad de tanto 
fafcor, cetro d que do íegundo fe colhe, 
por cílar noirseo VJo axvcre álcanfandoçe 
com Jnià vàra duguarcho. Mas 6 rei fty- 

í o mais ícboTofo cr ccfto mcfttfS c Perfey- 
^ •* 
ç?.o pdavitia co Sol, goozandc roays de fest 

calos 
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' YshacdeCafíro Sobre o principio, 

calor nem com amaó Ou vara fe pode al- 
çanfar , mos he forfado para que ò fruto 
venha irateyro com à perfeição que emfi 
tem alcanfalo fubindo com todo ô corpo. 
Afiàlabiduria divinaé Ley íanta, óverda- 
deiço e mays propio íintido delia, aican-, 
(âfe com velar é madruguar, trabalhando 
todos os membros com àmavida, paraál- 
canfala eterna Efte ò fruto à queòSolde iu- 
ftifa Deus, he Senor noílb mays fuftançiada 
é por donde fe Alcaníà à gradalo à chandoçe 
na Ley de Deus, ó caminho defe tirar ó ho- 
mé do peccado, com atrevimento pelo que 
lhe chama tlRey David: perfeitapoys fas 
' tornar Alma que fe Cain vira o que ó Senor 
dis na Ley: Viuo eu .A. quenaó quero à 
tnortedo peCcador, fenaóque fcâ rependa 
heviuanaòdiferacomo dezefperade: grãdc 
hc minha maldade deperdoar, ó que óye 
Genef vendo òhomcé achando na Ley <5 remedso 
4-13- de feu peccado torna cmcomrriçaó poys 
com ellajlhe he perdoado, tornando efta 
Alma perdida ào rebanho de Yfrael. Ea fy 
vemos que com á vida do caftiguo fe alcati¬ 
fa ácura, por mayorc mays incurável que 
i chagua hc enhrmidade feya, moftrando- 
nos ÀmefmaLey ó efeytoque no dezertrt 

fes 
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Ê rèftaútarçaô' àSMúrídò *' 

les coiti 6 povo iía‘cü?â‘Íáb"‘gctcaÜo,ifúÇ 1 
íicljecòmaeo .quaudo fcraomuj^cs Ilpi ..;; 
litas mdrrós Ké Hridós dás (ei jttWtcs , dizefti 
do o Scílorci ue ò rcm idío. àó peccádo hera 

bu Ihaí pâfa'p' târtígtio o qual ;cauja ccnh&> 

íimcnto, he à rependimeíVtbt aííi'lrjan'dií 

? . • . _ 1 ■ * ff' a* * - ‘ 

Deus á MõP;:"&2sir 
c poina fobre abati 
quer que'' 
ívlolle feS 


: fazcre bliàfcrpehté ardenrd 

k Vá -4 „ú„ „;ÍÜ 


Ro vendcf ht conio tal cotp; àfcpehdünen» 
ro, náó fará cdió do peccadt>,'idãys que para 
fazer muytb pòr nao ugundaf hiiie- ílguift- 
íio íèuscaníiühosconiàJLeydeDeus, para 

l àíer- 
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. Yíbac de Caftro Sobre Oprmtípió, 

„ à íertar en todas fuas obras como dis elRey 
lJ1 * David: he huk àlampeda à pneus pes tua 
a lavra: c lume en meu caminho. He ei Rey 
ala ma ò cm caminhandonos nefte verda- 

| k * 

deyro caminho dis: O mandamento can- 
Pro.í. deahe caLey lás,caminhn de V ida à repten- 
ga® do caftiguo. Dizendo nos, quepofto que 
o caminho da Ley de Deus, nos pareça aí- 
pero heriguròzo, 6 íiguamos.porqne ó que 
de fora nos parece dificulíofo he faíilhc fã- 
Cant. borozo de poys dc curfado el Rey Salairaò 
no cantar dos cantares, em no me da Ley 
dis: Preta íbu mas de cubifar. In da que 
vç)S pareça dis ó fabio Rey Preta naò he meu 
natural, porque fc me qidzerdes paieíêrvos 
êy como íbu fermoza, he bella em vos vay 
á caufa do que vos pareço-, porque fenos 
iiaódeyxàramps i Ley doScnor, naò fora 
tanto npyp em nos óíiguila, heccmo ne¬ 
veis naò conhefella, cali fufpirando pelo 
imorque noftemdis: nao oulheys enque 
fon preta: porque ò Sol me viu; os filhos de-. 
minha may, fe ay raraó comramy: fizeraò- 
me guarda devinhas heavinha quera minha 
naó guardei; Naó ou lheys Iudeus poys 
paravos vim cn que fou Preta, porque fe ò 
fbu he por antiguedade, naò que na Ley 

fepofa 


Cant. 

i.ò* 


Ubrigaçao_dos_sabios_IV.77.935 













E rêftüuracaó do Mundo* 66 

fè pofa entender, mais que por grandeza, 
porque fou layda daboca do Aitiifimo elle 
viu roinba bondade quando à ves me deu, 
elleheó Scl deiultiià, quédcmy fas conta 
he como ò Senor deu á Ley à Ifracl, para por 
fua cauía ler conhelida, como de á deyxou, 
paracnya vinha foy dada por guarda, cita 
por t fua cauía defconhdida, he na temçaó 
íaíguemes por guarda das vinhas: fcytas 
e Riliguoys domundo naó guardando 
frael quero diíer loftentandoen fua terra* 
jr naò fer à ley ta a fuá vontade, he como à 
i-ey vem com feu amado àiifte com Ifracl 
°n íèu cativeyro donde he remada fem ccn- 
icíimCnto dafguentes por fua bondade, 
nas ómgiatoàmado naò fazendo conta de 
que tanto lhe quer, à deyxa he dezenpara, 
porfeu mal labendo cjue àLey he cà de fer 
para íenpre lem fim, fua compaheyra he Y- 
íraelà de conhefer nella emà noyte deíeus 
trabalhos, 6 tenpo claro dclüa redemçaó, 
moftrandonos ó fabio Rey no cantar dos 
canrares dizendo quena noyte dós trabalhos 
deftc ultimo cativeiro , naò faltanaó en 
Ifrael quem fe levantaçe com ò nome do 
eíperado fazendo milagres, para que íiguin- 
doiro nos à faftaíemos , da Ley de Deus; 

I í á quem» 
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Y íhac dè Cafírc Sobre Oprinçípíó, , 

à quem muytes íiguiriaó más queà Ley fe¬ 
ria raufa dos firmes íudeus, nao mudarem 
feu verdacieyro è fanto intento, efiando fir- * 
Cato.i mesnella, como clisclRey Salamaò: Mea I 
>o, ' àir>ado falou he mediçe levamatc ccmpan- : 
heyra minha fermoza minha; vente porque íj 
cis à qui que yapaíbu ho imverno, à chuva 
fe mudou c fe foy, has flores fe moftraó na 
terra, ó rcnpo do câmarfhe vindo vos de 
Rola íc ouve em ncíà Regi a ò; dizendo iflo ! 
lira cl .em gnanadoccm ps falfes milagres, j! 

cudando ccm fua ápatençia. fer ya pafado ó 1 
imverno de feu cativeyro, cem á vinda da 
falfa primavera, mas á Ley ó dezenguana 
he infina. como íabiduriadc Deus, Dizen- 1 
ç. „ cio: Meu àinadohe mcuhe èufoufua, ele 1 
1Ê ~ '-T apaçenta nos lirios Hate que à ponre 5 dia, : 
éas íombrasfevaò, totnate óámado meu, \ 
íe iemclhantc auguamoéa óTervo. dando 
nos á entender, que naó nosen guanem as 
falias moíiras, porque inda naó heó dia, 

A mifter que as íonbias fevaó, des peccados 
he catineyro , fim dos trabalhos da noite ' 
àdvirtindonos, porter cm Iírael fèu àmoí 
quefuyavnos, comoóguamo , dcfiguirhe 
crer ò que nos naó infina 1 , nem moftia: 
he cqjníitmando ó fentido deftes veifos, 

GPre- 
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E reftaumeaó do Mundo. 67 
O Propheca Iíàias nos dis: fc vos diferem , 
preguntay à os adivinhadores, hefeytifei- * ® 

ros, quezamzoreaó, porvfrjèura naòcon- I 5 *~° 
íulcara ó povo a feu Deus, os viuos á os 
mortos á Ley, eaó reiftamento, he íènaó 
diferem coraforme à ilto, he porque naó 
lhe tem á manhefido; à vjzandoHos ó S enor 
quenos naó á panemos defuaLey, poys 
lie ó raro denofa redemçaá, he nella ic em 
ferra à honrra de Deus. 6a fv dis ó Aicd- 
íimo,quepor ÍLiahonrra o' fara fendo àLey 
á honrra de Deus, ea que nos á de reígtu- 
tardoafoero cativeiro, que cometia pade- 
fetnos corno dis cl Rey òalamaó: Levam- Cmt. 
tate àquilon, e ven auftro, íopra eu meu 4. 16. 
yardun , cayaó fuas efpeçias •, venha meu 
ámiáo à (eu vardirn é coma defaa doçe fru¬ 
ta: Cayaoas eípeçias do tenp‘o íanro mo¬ 
rada daLey he Yiiaei, çomefençe os fi- 
criHçios á cabeçeó cativeyro, venha meu 
amado hcpovo quiridodo Senos: águoxtc 
de tamanho bem: fopreóa quilon, he auftro 
rraguaóern naos meu quirido, d rshns da 
terra, íeyacauía do oloroío íafjroeri 


o, do 


deramamemo das efpeçias. 6 dss ò Pro- 
pheta Yíaiis: em nome do Senor. Direy aó 
Aquilon da ca aò meo dia naó deteniuç if, 

i 3 i ■ - tt :zc ; 
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Yshac dc Caftro Sobre o principio j 

eraze delongues terras meus filhos: Dizcu* 
do ò Altiflimo cou Teus filhos ó mefmo que 
à Ley com Teu cfpofo Yfrael,cafamento que 
Deus, para fetnpre fes de donde quando dc- 
vontade quizeçe ò faber delia, paraócom- 
tentar ó acharia' na Ley hei efpofa com o 
ó mefmo fogeyto do Amado, por rezaò de 
queàconheía. He bufqne poyshe feure- 
inedio efabiduna de Dens, cama he mios 
donde todos os feus fe deve dey tar he entre- 
guar, dizendo ó fabioReycom ifpiritudo 
Seiíor: Eis à qui que á cama de Salamaò fe 
fenta fortes à fercaò dos fortes de Y frael to¬ 
dos elles tem eípadas deflros em àguerra, 
cada hu tem feu cutelo íínguido pelos te- 
da noyte; cila he a Ley dcOcus cama 
donde ó fabio fe deve devtür, he entreguar 
mkiitando nella parafe delle fazerem os fe- 
fenta fortes, queáLeyeníi en ferra dasfe* 
tenta de clarafois has íefenra mays nefefa- 
rias, he principais as quais eítaò com a efpa- 
da. Kamaó he Cutelo íínguido pata defen- 
dela contra àqueles quecom falíidade fe & 
bonaó com ella em à noyte do cativeyro 
prezente, íirvindo de guarda àô Iudeuò 
jintido verdtdeyro da Ley •> de feza pira 
çontraftatos que pretendem à fixftalo deta- 

‘ luanho 
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£ reftaurâçaó do Mundo* 6 ? \j 

snanho bem titandolhe à Alma, com dana¬ 
do intento que fóá Leylhe pode dar con 
f ua vifta, he converfaçaò, como dis ó Senor 
por Salatnaò: filho meu naò tes quefas de p ro p 
minha Ley é teu çoraçaòguarde meus man- Ié z . 
damentos j porque larguos dias ca nos^de 
vida é pas te au mentaraó •• dizendo ó S enor 
afeu filho é primogênito Yfrael; qucpeloi 
muytos dias que nefta vida nos dara, por 
guardar fua Ley. Na reftauraçaó reícbete¬ 
mos anos fem fim, que poys á Ley foy antes 
domundo he por fua caufa criado como dis 
el Rey Salamaó: antes dos ábifmos fuy en- Prif. 
gendrada antes que fbíècn as fontes das 
muytas auguas, antes dos altos eu era en- 
guendrada. Naò avia inda feyto à cerra 
nem afpralãs; porque como à Ley a via de- 
ferpara íennc naó nos moftra ò Senor feu 
prinçipio p tra mayor gràndefa íua; dizendo 
dfibioRcy: Eternelmente tive ò goover- 
nodefdo prinçipio antes da terra moftran- Pro.g- 
dos àeternidade, pela antiguedadepara que 1 3»; 
á bonamdo fua caufa, áfiguam os pnnçipio 
de nofo bem he remedio dos ln^mens; . ~ 

porque à Ley he ò caminho d _ íalvaçaó, àfí 
para à quelle que com neíefidade viuc falto 
do remedio do mundo , refebendo para 
= 1 q fubli- 
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'¥shac dè Gaííro Stíbrc o pxmçlpio, 

fiíblimar o dador éfufteiuo defua viíla iu 
terra d dobando á Lcy iodas osdihcuítofos 
'Caminhos, lie ferras cie cm comvimemes, 
que para faze c benr, fènos rçprèzentaé dan¬ 
ei jnoio á entender, en fa nome cl Rey Saia- 
maó.j quando d is: O olho raizkicordtofo 
íerabèndiro; pbrq-ue deu defeu pao ao nefe- 
íicado;, E nao rao Çj mente nos moítra á G- 
bíduria, que àquelíe que íiolo pede, c mo» 
fixa. pobreza ode mos fem em convíniente 
de agravo que nos ay a fey to, mas aò que nos 
ágrauou náó nos molirando boavomade, 
antes da m Miras de áborreíimenío, dizendo 
6 Ubio;feo que te aborre fe tiver fome dalhe 
de Comer, pao efe tiver çede dalhe cie beber 
atigua, porque ciçtAó, fantoproíeder fe fas 
ò Home femelhanre à Deus ^ poys fuílema 
o mundo, donde tanto agravo íeíhe fas t 
ccm mizincordiaq pela fraquejados ho¬ 
mens , tnoftrandonolo ò Prapheta Rey* 
quando ricupilaas maravilhas de Peuscom 
fe i po v o. de f:o; i h d 1 do d íze n do: m as fè u 
co raça d naò era Reíto com Deus 3 neip 
iílivcfao finneí ent teu comíerto . E cora* 
tudo nos dis moftramlo à mizicicordia do 
Seííor: O Piadoíb perdoava tuas malda¬ 
des j caaó nos diftruiu ca Cie te moa fti.a 

jniíiíi-: 
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E reftaaraçaódo Mundo, 69 
imfiricordia* para a panat íua ir?., enao fcs 
acordar toda íua fanha, refpondondo iog® 
á cauta que de pois de tantos agravos, nao 
tomava ó Senoc vinguanca deÜes, caftír 
guando taò ábominaveis peccados , di¬ 
zendo ó verfq: à cordouçe que eraò car¬ 
ne : he eípiritu que vayenaò torna, dan* 
donos á entender, à bayxa forre, ^ da quclie 
que no peccado Morre fem a rependi- 
mento , porque ò tal naó torna 1 , à.guo- 
zir dobem que felhe prometeo; ó que o 
Senpr por nao á cabar á mayor parte de 
YíracI, (em comnçaodo peccado cometi¬ 
do, fas que ámiziricordia, vença kbuflica* 
lenbrândoçe dc nofos Pays, tendo memó¬ 
ria de nofa fraqueza, pata damos Uiguaç 
de cormriçuò, he atcpendimenro, remé¬ 
dio de nafa falvaçaó querendo ò Altiiíl- 
mo que à tenhamos, para que elle áuze 
com noíco , à braíandaaos com á Ley, 
tendo denos miziricordia, para acabar q 
peccado ; , c nos à fadarmos dellc como 
dis ó íabro Rey: com miztricordiahe ver¬ 
dade fera reconciliado ò peccado ; he com P rov * 
ó tempr de - A íe k parta do mal * enfiiiam 
donos à que tenhamos pelos trabalhos * 

I j hedef- 
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; Yshac de Caftrò Sobre ò prinçipio 

fie defterro que padefemos mizirícordia de- 
nos, para que hunidos com á Ley que ‘hc 
àverdade, nedezenguano do mundologuo 
leremos perdoados. Enaó quer ó Senor que 
íêya iílo por refbeito de trabalhos preíigi- 
çois ou pobreza, mas antes naó fazendo ca¬ 
io das riquezas, quando nellas eítcyamos 
querendo íô que para firmeza, fcya com 
temor feu pondo tudo por ámor de Deus 
de parte, que ó temor he ó que fasà par- 
tar do mal, moflrandonos que à verdadey ra 
fabiduria he quanto mais hourrado for ó 
hotné he mais riqo, fer ó milde he bayxo, 
pondo todas as riquezas detrás das coitas,he 
diante dos ólhos ha humildade, naó fazen¬ 
do caíb delas porduas rezoys ti primeyra. 
Porque em fl naó faó nada he á fegunda, 
pela dificuldade de guanhalas áquelleque 
mais as dezeya, he pretende, como dis ó fa- 
bio; As de fazer cafb das Riquezas íèndo na¬ 
da: porque felhe faraó azas he voaraò aó çco 
l*Cí7. é dis ò ProphetaRey numqua vy lufto de- 
35. zenparadonem fua íèmente bufearpaò: 
dizendonos que naó dezenpara Deus aó 
juíto, nemnolarguadeíuajmaó, parafazer 
fundamento donada do mundo, que fe iilo 

icíirendera no literal á primeyra vifta era 

darlhe 
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E reftâUtâÇâódo Mundo. $9 
aatlhe ò fentido primeyro hecro rauy gran¬ 
de étitarlheá verdade 1 : porque os que oyç 
mais priíiguidos no mundo andao, laoos 
luftos* por naó fazer cofodelle. Hc eftahe 
i prooieía que facob fes: Dizendo fe. A. for Gene, 
comiguo, he me guardar neftc viaguem 
donde vou é medet Paò para comer, he pa¬ 
no para viftir, E fe tornar á cafa de mea 
pay enpas .A. fera meu Deus, dizendo nofo 
pay, naó vos pareça que ha àfliçaò enque- 
ftou priílgnido, com temor hepobrezáme 
fas chamar porDeus,que podo que me vcy* 
com ó que lhe peio-, Naó mes que ferey ya 
mays do Senor , c ienpte portal ó terey, 
mas antes ho ònra rey com ó dadiva fua, 
comprindo á Ley poys he ò caminho <íe 
íàtisfaçaó. E pofto que algentes inorantes 
da verdade dem ó nome de Ley Perpetua, 
à os des mandamentos he eles bem dife¬ 
rentes da verdade naò lhe pondo muyt* 
Culpa, pelo naó entenderem pofto que ò 
Propheta Malachiâs, felando as Propliefi!» 
en feuhultirno Capitelo, moftrá claramen- 
tc ícr á Ley igual aíi os íinquo Liuros de. 
Moílè,coraoò queóSehorlhe comonicoa 
de pala ura, que de gerçaó engeraçaó fc f«y 

comoaicando^os fabiospara bera do gno- 

vítn© 
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i Yshac de Ca flro Sobre o prinçípk» 

vcrno , moflrandonolo ó Prophcta quando 
dis: Porque eisàqui que ven ó dia ardente, 
como!hú forno, e todos os foberbos eos qus 
fazstn maldades, feraó eftopa ca qucliedia 
que vem os ábrazaradiçe .À. dos exíècíituí 
ó qual naó lhe deyxara rays, nem rama 
mas à vos outros os que temeis á meu nome 
jiaíèca ó Sol de íuftifa, heem luasàzas trara 
faudej E faireis como bezerros de feva- 
dejrro pízando á os mios os t quais feraó 
fiúza debaxyo da fola de vofos pes; en k 
quelle dia, que eufafodiçe.A.dos exferfi-^ 
tos, len bray vos da Ley de iVloííè meu fervo:. 
h qual en comendey em Oreb: ordenanfaa 
direitos fobre todo ftrael. ;Naó falando 
tnay óbfcuro óPropheca, mas enfim naó 
fie para eiles ó entendimento divino’, í'e~ 


taeíhatiça de Deus, Metçeà ifraeU 
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Cap. 15? 

i X 


. t 
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a *> < 



■ p- 

Demanda que óSenor fas en ím- 
gulai foy na reíureyçaó dos Iu- 
deus, que antes do tenpo [fayraó, 
fem vontade de Deus de Iguipto, 
cs quais foraó rrortos; Por fu a Rebilaó be 
incredulidade, íendo tanbe m figura da Re- 
fureyçaó da caía de Ylrael, na vinda doMa- 
fihah, mereíerdo por nofíbs trabalhos íê» 
iem elies refuíitados da Morre, que por íèus 
peccados tiverrd: Naó fazendo óSenor de 
Manda de fuftançia alhea; mas demandan¬ 
do á divina pr^pia, en duas maneyras cia 
íingular; i primeyra para ò eíèyto éa figun^ 
da. para moiirar à eajidadc, dizendo por 
aururizar ápumeyraó PropheraEzechiei; 
E diçeme .A. Propberiza. aó efplritu Pro- 
Çlieriza, home è dizeaó típiritu , áfi diçe 
é Seííor .A. eípiruu yçm, das quatro 
; ’ partes 
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r Yshacde Caftro Sobre o princípio, 

partes é fopra fobre eftes mortos he viviracf, 
é Prophctizei como me mandou he entrou 
é efpiritu nelles é Viveraò • cfta he á pri- 
mcyra para òé feytode reíuíitar , naò di¬ 
zendo as quatrp partes day 6 eípiriru , mas 
aò efpiritu vem dtllcspelo entendimento 
snoftras da Alma, duminamdo en todo d 
mundo en qualquer parre que delle efte„ 
fendo Seno r quando difpidodacarne feve. 
A fegunda he pelacalidade,fais ca dadivin- 
dade de Deus, como ò propheta nos mo- 
ftraemnome doSehot dizendo: euporey 
meu ifpiritu en vos outros, evivireis è eu 
vos farey repouzar, fobre vofa terra; é fa- 
bereys que eu .A. faley é fis diçe .A. rao- 
ftrandonos que tudo d que de Dcusproçede 
4 aó que íêpcde chamar parte lua, ôndivin- 
dade he hú,igual naealidade écn feu divino 
íugeyto hecantidade, l J elo que naó dis 
cípiritus, que para nofo modo de falar ávia 
de dizir poy s. Eraó as Almas de tanta mul¬ 
tidão deguente, mas efpiritu hú para nos 
daràenrender àrays dalma, edqueò Alrií- 
íimo de fva parte punha, com forme á fui 
hunidade fala, poys delia procede, naó ten¬ 
do parte nem huniaó com os elementos, 3 
g|uem demandou à matéria do corpo , por 

ík 
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Ereftauraçaó <3o Mundo. 7t 

fcr delles foi mado, com Iuftifa he piadade 
Iuftifa, pelo carguo que á os Senorcs delles 
deu, he piadade pata merefer à Alma por 
Iuftifa, o que por merçe gozava. Quanto 
á igualdade da Alma, nos moftra à ifcrituM 
fãgrada, no manyar celefte, que àos Ifiac- 
Ütas deu no dezerto: dizendo Moflèaópo- 
vo:iftoheó que .A. há mandado: colhereis 
dellecada hú.como puder comer, hu gomer 
por cabeça comforme aõ numero de vofas 
pefoas •, naò dando óSenoraó velho mais 
que aò minino, por íer ó manyar como pelo 
éfeytofeviaj denaóõbraró corpo. Dal ma. 
Igual íem crcíimento mais que as moftras 
que ó corpo vidro por donde íèmoftraò as 
cores, dose fcytos delia , íigundo 6 claro 
dellepclo pcccado ou virtude, arbítrio que 
dhomé te, para merefiroemo he alcaníãr 
jfèr mayor que os anyos. Poys podendo 
peccar es clarcçeo venfendo aó corpo , osé 
íèytosDalma, he contraftaudo fcusàpetf- 
tes ó que os anyos naó tem nem podem 
peccar, para quefem no fazerem alcanfen 
vitoriado éncmiguo,qucò heinctaó junto 
heanriguotcm. Como disótexro: afpor- 
tas dorme ópeccado; porque cro nafendo 
ó minino loguolhe he íogueyto fhn vir¬ 
tude. 
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" Yshacde Cafírò Sobre o principio, 

tilde, poys à naó piade obrar, íèm Rezaé, 
que cem àydadcà clara he tocílraaò que 
fe paixaó à quer figtlir, ò dano do vdbò íni- 

‘ / ■ e .■ f 1 *... J 


miquo 

. • * 


E cbrróà Almá dc Yfraclna he parte de 
Deus, de mays ínbidogtadhecalidadeque 
á das guentes, por pi c feder da tndmã di¬ 
vindade, he entudo íúa lemelíiancàj dire¬ 
mos da inmortalidade, he gueíai íalváçaó 
fila. '/ ■ . . ; . ; ; 

• Coíiçcide‘ó‘A}tÍÕnü.o ha ómimrocm ó 
Ventre de fu rtray/à Afíçfà no fiii dos corcnta 
dias, áqual nuíus íaBioschamaó »e Tires, 
heRtihac. ifpiritude vida, guerli cn rodas 
alguém cs, pela fornia in corporci/c biiba¬ 
no entendimento • que cotnaydacie fcvay 
mofttahdo , coniforme à capaçidade .do 
tcnpo , he aíi vemos que ó mefino ques 
teue Moííe no Monte,'para reíeber & Ley, 
cftàácriarura ; no ventre íem refeberh Al¬ 
ma, rhcd fitn dos dias corentà, moftiatl- 
donds niío ò Scnorà divindade da Ley, 
Alma de Yfraelpoys pòrellavUte , perqué 
foyheíèfeiio para Mbílè à tomar dc Deus, 
desfazer perdendo ò que de feus paisrde- 
beo, em ó mefmo tcnpo, ficando divino, 

he- capas dc àrelebcrj Rt íplandeçendo eh 
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Ê rcftauraçaó do Mundo* 73 

cs lhos do povo, ícm poder fervifto , pelo é 
f:yro que ceve, c yoiataò priçioza, com 
que cafou he huniu os homens com 
Deus-. 

A tci feyra Alíha naó pòr di vizaò mas poc 
petfeyçaó, à que os nofoscharhaóNefama 
por Binahe, que quer dizer entendimento 
immorraliza 3 Ncphcs he Ruach, á qual 
naó tem fenaè õ Iudeu perfeyto, he mere- 
fcdor de tal nome: que vifto çfta que fc ó 
homc naó conhefeá fett criador, nem guar¬ 
da fua Ley, por conprir íèu mandado naò 
tem Nefàma. poys he falto do entendimen¬ 
to, porque ó Senor á todos manifeftou fua 
Ley afli à os que àviaó defoícder pelas Al¬ 
mas , como áos prezentes na quele tcnpo 
nomundo. Naó á chando em ninhum ca- 
paçidade, pela perfeição de Binahe para 4 
rcíeber como dis i fabiduria: euvi compo- 
deroscoraeoys dos àltoscdos bayxosbuf* 
cando rcpouzo: he aiguaerdadc donde àbí- 
taçe entaó ó criador de todas as coiifas, me 
deu mandamento: éoque mc criou aííèmou 
meu tabernáculo, dizendomeábira enla- 
cob e en V fratl ten tua erdade (é en meus 
eicolhidos deyiaraizes.) des do prinçifio 
antes do criado me criou 3 é para /ènpre 

ís • nwmqiiA 
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Yfhac de Caftro Sobre Oprmçipió, 

smraquadcsfilcçercye Diante deilefirvien 
íua fanta morada, é affi eftou comfirmada 
en Sion, cllc me fes repouzar en fu à mada 
cidade hem lerufalaim eftou àpoderada, 
no povo glorificado deitei rayzes , hcn. 
â parte do Senor he fua etdade [en à multi¬ 
dão dos fantos medetive.] Amurizando à 
verdade de àver ò Senor, manifefto fu à Lcy 
á todas afguentes hentenderçeá rambem 
hefta .maniíeftaçaó no fer de Deus, naó ten¬ 
do neíefidade, depreguma mas vendo naó 
adyetiuar nafguentcs ó que rambem no» 
moftra noíõ lifguiladof é ProphctaMofíè, 
quando antes de morer bendiçe ò Povo, fu- 
blimandoho Poys mereçco, he ttue fo- 
gueyto, para alcanfar he merefer, morar 
nelié à fabidnria de Deus dizendo ó fanto 
ProphetatEfta he àbençaõ com áqual Mofiè 
varaó de Deus bendiçe aos filhosde Yiiael, 
antes que morreçe .A* de Sinay veo c da 
Seir efclaieceo, é veo do monte de Phara, 
Cò des mil íantos: A fua maò direytaà Lcy 
defoguo para eiles; Inda « rcou os povos, 
rodos feus fantos cftaò entua maò; ellcs 
também fecheguaraò àteupes: refeberao 
de teus ditos. Lev nos encomendou Mofie 
por etdade à congregaçaó de Iacob. Mo- 

ftrando* 
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Lindo* 74 
ftrandonos nofo Meftrc, c Propheta Moflè 
viró Senor refeberá Iírael pelo valor que 
íb nelle achou, hc fogueiro capas, à vendo 
primeiro vifto ócotaeaò da caía de Efau, 
encuyo nome nos moftra cV monte de Seyr 
he Ifmael pelo monte de Phara de donde 
profeden todas aíguenres , pu à mayor 
parte delias, qüe oye âi- Mas como d Se¬ 
nor nellas naó áchou fogueiro capas de ret 
feberáley, vem para moftrar á nobrczà 
de Yfrael íè febelo dé Sinay, com á Ley en 
áparteeluguar mays nobre, poys eraà fer- 
moíã dama-jparàqiiem bufoava efpofo me= 
reíèdor, à mando inda aíguenres por criatu¬ 
ras fuás, para delias ver íèpodia achar quem 
na mcreçeçe. Mas comò á Ley he foguo s 
femel han te a <5 entendimento divino,àchoa 
ygualdade nós Iudens, por NeíàmadeBi- 
nahe,c’aííi dis Mòííc en nome do povo: ley 
* n coÉncndou Anos Moílé por erdade k 
eomreguaçaó de lacob, dahdo‘áentender ò 
migular méreíímentò ; naò porque Yfrael 
gtieralmente mereçeçe porífi à honrra que 
Deus lhe fes, mas pella. rençaó primeyra he 
promeça feyta á nofos pays, como dis 6 
rcxro íãgrado: Fizefte verdade à íacob he 
Merçe à Abraham , que jutafte à nofos 

* 1 P^s 
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Y íhac ác Çaflío Sobre Oprinçipió, 

pays de dias antiguos, dizendo que áverda- 
de qae ó Senor fes con Yírael, foypelo 
mereíimento de laçeb merçe que Deus fes 
á Abraham no comprimento das promeíàs 
à elle prometidas, é juradas para por ferteza 
ó ter Abraham poys come fava à conhefer ó 
Senor j c corno nouel lhe conta creio pot 
íúííifa. efteheò Juramento queò Prophe- 
.taRey dis com efpirito de Deus: Diçe 6 Se¬ 
nor à meu Senor: à fentatc à minha direy ta, 
entretanto que -ponho teus enemiguos pec 
eftrado deteuspes- Á varadetua fortaleza 
mandara .A. jde Síon: Dqmiqa en meo de 
teus enemiguos teu pp.vp.-fera voluntário 
.5 dia de teu exíer/itu cn fprrnofurade íân- 
tidades; ccmo ó nxãpque çay damatris da 
alva à/i na feraò os teus- lurouòSenorenaó 

r fc-, ■ t 4 A . - - + ■+* ê >4 * -k- 

íè arependera qqg çu feras. Saíèrdote prra 
íenprs comfpimçò rito de Melchifedech. 
Dizendonos. á\ Jjpjropheta neíle Ffalmo 
à promefa que à Senor dom undo .A, doC- 
exíertes fesànoíb pay Abraham pòndoho 
àfua mad díreyta pata lhe ítrvir. Deiicu- 
doherodella, dos golpes lie trabalhos do- 
mundo he ccmforma cem cíle Píalmo, 
pois he aó riguem de que prolede c fobve 
que fe CQfnpos ò capitel© if . do Geneíis,Na 
“ f ' ' ‘V premeis 
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5 reftauraçaó do Mundo» f§ 

promeía que ò Seííor fe$ á Abraham dan- 
dolhc animo como dis ò verfo; De, poys 
deftas coufas foy palavra de .A à Abraham 
en vizao dizendo naò temas Abraham: ea 
íouteu iícado, he teu falario copiofo tnr 
grande maneira. O ferefendoçe ó Senor 
1 a nofo pay deo defender he paguarlhe 3 com 
diribar feiisimmiguos. caílicomo Meohi- 
ícdcch ó faferdoíio que tinha era à eftnoJá 
ò ferefendo à Deus aquilo que dava afli áíè- 
mente de Abraham donde íby chamado feu 
nome lie àlque íbftentaó mundo poys por 
fua caufa ó fas ó Alriflimo - O ferefendolhe 
íèus trabalhos que he afas facrifiçio quando 
compaciençta he temor de Deus fe pafiib 
pelo entendimento divino pofcíad de Iftael 
alcatifando coneilcs como temos dito ta¬ 
manho bem como àLcy* Lus 3 que no 
mundooalumiaçepara vir guozardelle con 
fria firmeza. He fe oulhamios veremos 
claramente ó contrario daíguentes com 
YIrael, porque ellas por vzarem de fua liber¬ 
dade corporal tiveraò por pesado ò juguo 
daLey à vendoçe lhe manifeftoconaòpre- 
mioàquc naguardaçe, c dis ó texto í agrado 
com firmando efledico.de ávcrr ó Seíiot vido 
os coraçòis dos homens paia no milhor 

K 3 íogeyto 
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Yshacdc Cafltro Sobre o prínçipio, 

fogeyro Plantar fua Ley, na cançaó de De^ 
borac c Barac: quando faifte de ícyró -A. 
quando ie apartaftc do canpo de Edom, 
i cerra rremeo c os çeos , as nuvens guotea- 
laó aguas,os montes íèderreceraó diante de 
• A. efte íinay, diante de .A. Deus de Yfiael; 
Deyxando ó Seííor X cafa dc Edom , por 
naó Achar. Morada en íèu coraçaó mas 
Yfrael pelo entendimento, conhefendo fec 
ò remedio íèu à Ley, he o principal foguey- 
tarçe aó mandado de Deus, de quem tantas 
merçes avia refebido, dis antes que íèlhe 
manifefte : faremos he ôviremos fabendo 
que todas as coufas profedidas davontade 
divina, faò para provey to do home. O fere- 
íendoçe pelo entendimento à fazer antes 
que felhe encomende, mo tirando ò quaó 
pronto eftava aó íiiviíò de feu criador ére- 
demptor j E como à A! ma he parte de Deus 
pelo divino entendimento , fica fendo in 
mortal, he fen penas he ternas tornamdo 
à fua rays de poys do eorpo gualiado, he 
com virtido na terra de que foy formado 
com es quefimento fe foy peccador,tnorcn- 
do no peccado ; he á firmaò muytos deno- 
íbs íabios, tornar fegunda ves he terfeyra 
zò mando, para alcatifar iic muytos óque 
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«n hú naó pode naó porque cm ninhuá ma- 
neyraáAlma doludeufe perqa.maysquem 
perder ó corpo fendo coitado ó tornar a 
Alma narefureyçaó á puíuiioj porque no 
eípiritu naõ cabe pena 3 e moftranolo clara- 
mente â iíeritura nas promefas dos males 
pelo peccado falando corporal com rerreíte 
pena 3 porque no incorporeo naó pode aves: 
fen ri mento de afliçaó 3 quando porlli íeve 
defpidoda matéria. Mas a Alma primeyra 
que chamaò Nephes* aíiíte com ó corpo 
nafipultura 5 poreípaíodo tenpoquc femís 
comer eftà para fentir á pena de íeu peo 
* cado* 

Eno prinçipai en que podem moftrar os 
íãbios tornar á Alma ítgutida c teríèyra 
ves aó mundo 3 henoque dts Iob: eu crco 
que meu Redemptor viue, e no fim me Je- 
vamarey fobre árerra e de poys deile meu 
roto couro 3 c defta minha propia carnecy- 
de ver á Deus 3 ó qual eu lenho devei por 
my c meus olhos ó ande ver enaó oucro s 
confolandoçe ó paçiente enfeus crabalhbs 
dizendo; eu efpero queda afliçao hex idiva 
quepadeço fera pane para que nefie torpo 
refuüte merefendo ò prêmio do que padece 
é meimo que poíuyu à mizeriá: e aíi íc 

R 4 emen- 

■* j 
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Yshac dc Caflto Sobre o princípio, 

entendera ó verfo que dis: bem ávinturado 
6 varaó que.A. caíliguahe defua Leyóen 
fina, dandolhe á bem aventurança pelo ca- 
ftíguopoys teve entendimento para conhe- 
fer de donde lhe vinha he porque caitfa, to- 
* mandohd endeiconto de íeus pcccados, 
para guozar ó gualardaõ de fua paçiençiâ. 
E qnando Hanna, orou dando gtacas aó 
Senor porlhe averdado á Samuel manife- 
fiando as maravilhas de Deus, engrandeçe 
nellas, cila detornar á Alma, para falvaçao 
j.Sa, dizendo :A. mata c elleda Vida ,A. fas de- 
x.Q. fenderá osirnfemos hefasfubir. Moílran- 
donos neíle verííò à morte do corpo he im¬ 
perfeição Jpelo peccado, he à refureyçaò pela 
vida rornamdo à Almada íipulcura, quando 
dis, fas defer à os imfernos he fas fubir,dan- 
do à entender ó peccado, porque torna pois 
mcreçia ò imferno. Mas en hm he argu¬ 
mento difícil de aviriguar , como dis ó 
verííò: Asencubertasà.A.noíIbDeus, cas 
defeubertas aiíos ca noilos filhos; heícrto 
que tenho por inorante, à quelleque pre¬ 
tende á folver íemtlbantes argumentos, 
poys piadofamente fepodedar cora rezaò. 
com quefe á bonamjfiía ó Altiflimo por fua 
m'ziricordia,quepeffeytos no ultimo dia de 
noilos traballios rcfufucrnos Íeíii verguo- 

nha. 
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E reftauraçâó do Mundo. 7 7 

nha, pela guarda de|fua Ley, é firmeza nofla 
mereíendo pelo entendimento íct inmor¬ 
tais, naó tendo parte com aíguentes, poys 
com Deus naó remcomtâ, porfua bayxe- 
za como dis el Rey David: Comeraó he hu- Pfa.» 
milhatçeao todos os viíbíos da terra- Diante 
de .A. íè á juelharaó todos os defendentes 
aó po, é íua Alma naò pcrmaneíèra. femen- 
te ó íirvira fera contado á .A. pata fcnpre, 

Viraò he de clararaò fua Inítifa aó povo na- 
çido que fes. Moftrandonos claramente, à 
in m o rtal idade do ludeu, que pctfeytamen- 
te guardar à Ley do Senor, diferente daf- 
guentes,poys cilas para íua comfuzaò, te» 
fiifíraraó fendo acabados, com verem 'aglo¬ 
ria de Ifrael, ò qual declarara à feus filhos, 
que naquele tenpo lhe naferé, os trabalhos 
que por feus peccados padeçeo, caftiguados 
por àquelas guentes,poys conjuftifa óSeííor 
caftigoa; cõpagua yguaí por fuas maldades, 
he nofíb abatiméto; é afagradaiferitura nos 
moílra claramente, as protneíàs com hexfe- 
cuçaò, por fer palavra do Senor nocas tiguo 
dafguentes fua ygualdade. Porque ò pri- 
mcyro que pclcyou com Yírael, co pre- 
tendeo diftruir foy Amclehe pdo qual ó 
Senor preguoa guerra contra elle, poys 
foy ó que isfriou à oniniaó dc Yfrael, 

• n s ' que 
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Yshac de Caílro Sobre o prinçípio 

«l«e afi como hem parte donde nimguem 
ouza entrar pormedo, ó primeyro que te 
aventara abre ò caminho à os mais dando 
animo à os que comtemor hc reçeo nad en- 
travad; efte foy Amaleh vindo de longues 
terras para inlitar à os mays, ques pancados 
com temor viviaó óu vindo as maravilhas 
que Deus ávia vzado com feu povo, ó que 
vendo ó Altiflimo heconheíèndo feu cora- 
çaó contra Ifrael, à firma com Paóto é jura¬ 
mento guera contra Araelehe, d qual por 
nofos peccados, naófoy diftruydo de todo 
en tenpo da Saul, para ò que Deus ò fes 
Key ; mandandolhe naò deyxaçe Alma 
viuente en fuas terras, é de todo ó à cabeçe-, 
naò querendo ò Senor, que de poys dos 
Amalecitas mortos, ficaçe animal feu com- 
vida, para de todo tematat feu nome de 
debayxo do^eo, porque fe vendo algú ani¬ 
mal naó fepreguntaçe de que profedera, 
poys era foríãdo na repofta nomear Ama- 
iehe, éa fi nos moftrao Senor naiscritura: 
Naó eftarfeu nome hú, thc fe vhiguardefte 
hajifigao he primeyro inimiguo, para mo j 
fira feu poder contraà quelle quefe à treveò 
tora de humano entendimento à peleyar, 
defendendo ó pafo à feu povo,paguandolhc 

ó Senor 
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E feftauraçaó do Mundo. 7 8 

ó Senor com ygual pagua, ctefua íoberbá 
c danado intento. 

O legando foy elRey dcMoab, óquai 
vendo por armas naó poder contraftar é 
defender faas terras à os Iudcns, Manda 
Chamar à Balam, para mal dizer ó povo» 
profedendo da maldiçaó íelo para ellc c 
bcnçaóáYírael, no fim de feus trabalhos 
declarando com lípirito de Propheçía , á 
gloria dos Iudeus] e diftruicaó de Moab co¬ 
mo disò texto fagrado: Portanro éisà qui 
eu aguora rnevou à meu povo, ven, rcípon- 
derte ey ó que efle povo à de fazer aóteu» 
en os deradeyros dias. E tomou faa para- 
bulaediçe, diçe Balam filho deBeor» diçe 
ó Varaó de olhos abertos. Dice ò que ouviu 
os ditos de - A. coque fabe fciençiado Altif* 
firno, ò que viu á vifta do omnipotente cay- 
domas deftapados os olhos; Veloey mas 
naó aguora: ou lhaloey mas naó deperro: 
SAIRA ESTRELA DE IACOB 
é levantarçea fetro en Yítae! c firira os 
termos de Moab. Que afi coroo ele quis 
compalauras diftruir Yfrael, aíi ó Senor 
com Propheçia moilra fua diftruiçaó, é 
gloria da quele» que pretendeo com cilas, 
dcfbautar, 

Eoà 


t 
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Yshacdc Caílrò Sobre o prí nçiplcs 

E os quem tetíèyra forte levaò ygualpa- 
guaforaò naexíècuçaó he ande fer nocaítu 
guo.o» Babilônios poys íem compaixão naò 
psrdoaraó àos velhos nem tnininos tiran¬ 
do afmays íeas filhos do peyto para nas 

I ?edeas os defpedifirem j foríàndo he vk>- 
ando donzelas como dis ó Propheta Rey; 
ditozoó quere cornara > he defpedafiira teus 
filhos nas pedras moítrandonos ó que fize- 
raóem Yfrad he á pagua comforme íeu ce>- 
raçaó he obra, como dis Ifaias quando Pro- 
líi.ia. pHeciíã cot rara Babilônia dizendorqualquer 
íjuiíí. que de Babylonia for ádudo feraà lançea- 
do: é qualquer que áeles fe ayuntar cayraá 
cutelo. ieus filhos feraò defpedafados diante 
delíes: iuas caías feraó fa/queadas* é for fa¬ 
da» luas moí heres,porque todas cftas couías 
tizar^ó com Ifrael: ó mefmo Promete t> Se- 
hor àqueles que dos Per(Tis* Gregos, e Ra- 
manosnosàfiiguirao, mofltãdonoloel Rey 
plaj) Da ví d quando coma os füfeííbs de llrael he 
dtftruiçioda caGi fegund i,dizendo: O Deus 
viera6gueures à ruaerdade; comtaminarad 
órenplode rua fântidade: puzetaò lerufi- 
íaiin dezerta-Derao os corpos de teus fer vos 
por comida ás aves do^eosà carne de. teus 
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E rcflauraçaó dóMiináo. 74 

Pios as bcílas da tena. Derraroaraó leu 
íangue como aiigua, cn es derrcdores de 
Icrufalaim, enaó ouve quem os enteiiaçc 
c para ó Senor os caítiguar c diônitr ccni 
luftiíà com forme ímts obras nos naoílraó 
Prophera Ezechid fua geial diíUuyçaq he 
ygual caftigoo em nome do Senor: c tu 
home, à íi dice d Senor .A .dize as aves átu' 
do ó que voà, c à xoda beíla do campo, jun- 
rayvos he vinde: recolheyvos dc todas as 
partes á mea facrifiçio grade Cobre os mon¬ 
tes dcYfrael hcccmereys catre, he fcebe- 
itys fatigue, carne de fortes ccir crtys: c fce- 
fcereys langue de prin^ij es da terra- de car¬ 
neiros de cordeirt s he cabroys, de fcoys, he 


1 


íouros, cnguoriiadcS dc baíani- Ccme*ty& 
ícvohe fartar vos eis hc enbcbcdai vestis 
de íangue demeu íàciifçioquc vos íac&ih-" 
cjucy.Fartar vos eis íbbie minha tmíadeea- 
vaíos* hede carros fortesc dktcdos fccmtns 
díçe ó Senor , A- é joiey minha 
aíguentes , c tedns yçtzó meu 
fs Fe minha maòtjne pusndíes. 
Manifcflrníto 6 AlriíTmo ntftes ícalcs Fe 
morte ó esftigno ygual pela Édia do 
entendimento divino Kç^ma de Eínahe 


de guerra 
gloria ui 
íuiíõcjue 
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Yihac dc Caftro Sobre o principio, 

que a fgcn testem poys fem clle naó conhè* 
fendo {eu criador de rocaraó íua cafa com- 
taminaraó. A fantidade de fantidades ina- 
taraó os Propheras he Pios de Yfrael, naó 
perdoando á .velhos nem ímninos ozando 
com as oneftas Iudias mayor ma! que à 
morte, blaífemandoónomedoSehor, ó 
que com efpiritu deDeus vendo ó Prophera 
íiey lie cjgual pagua da louvor aóAlriílimo 
por fua IuftiíájCaitiguando aíguenres íigun- 
do fuas maldades uzando com Yírael de fua 
miziricoidia, pelo que padeçeo lie caftiguo 
que delias reçebeo dizendo ó Pfalmifta: Mi- 
ziricordia, he juiíb cantarey; á ri ò -A. direy 
Pfalmosòque todo Yfrael deve com rezaó 
dizer, fazédo obras de mereiet á miziricor- 
dia por luftifa poys tem Nefama de Ginahe 
Alma enhngular diferente dafgucntcs fo- 
guey todonde cabe ò conhefiinento deDeus 
como dis ó Propheta ReyiDeus hc conheíi- 
do em íiidaDeus em Yfrael he grande 
feu nome. 
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Cap. 16. 


D Is õ texto íagr^doj nos naíímcntos 
de Eíàuhe lacob: c fayu òprimey- 
ro vermelho he cabeludo que pa- 
rcçia viftído é chamaraó feu nome. 
Efaucdepois faiu feu yimaó, traiiada fua 
maò do calcanhar de Efau:c foy chamado 
feu nome lacob, c cia Y i hac deydadc deíe- 
tenta à nos quando Rcbcca os'pariu* Mo- 
ftrandonos ó Senor nos naíímcntos de noíb 
Pay, he inimigoàeontaquc podemosfazer 
dcfte mundo 3 henoía'pebteía neíèfaria» 
.para brevemente paíãr ò caminho forfado,- 
alcanfando ó fim dcnofacfperança heefles 
veríõs quis tomar para dar fim áefia obra 
taò fubida he Alta pela'palavras de Ley 
ajuanto humilde por meu bapo enrerdi- 
roenro. Pelo qual ícrey reprovado mas con>. 
fiolome ccmque numqua penfamentos 
^]tos deyxaiad cíeícr á íej tos nomundo. 

Naidade 


_ 


J % * 

MHM 




Ubrigaçao_dos_sabios_IV.77.935 











Yshac de Caftrò Sobre o principio, 

Naidadcde Ícíenta à nos naçe tlau vi- 
flidopelapoçedelles, Vida do homé,como 
dis Mnfíe cn fu a oraçaó: Dias denoda ydadc 
fetéta anos é aos valetes oitenta: c íua forta¬ 
leza he trabai hoJie molcftia: fendo cortado 
loguo, para íènhorear eíte mundoéguozar 
ó fruto breve delie naò fendo mays quceni 
quanto viue he á íi he breve para elle ó Se- 
horio, como paranos oftrahalhos fazendo 
tnmboa troca lacob poys quis íèrpizano pe¬ 
lo figuir he vir detrás de feu finito guoverno 
he bréve/enhoreando no mundo efperado, 
com guoverno c terno, poys eftà nefte lem 
viílido, padeícndo as afrontas, de feu tira¬ 
no yriitaó. Nafendo ambos de Y1 hac, que 
quer dizer Rizo, por guoflo hezombaria, 
guoílo pelo bem de Yfraci no fim de fen 
catíveyro , hezombaria pelo enguanado 
coiaçaóda cafa de.E fáu, c lidando com fuas 
foi ias eíloruar ó que Deus quer hcttmdi- 
uiminado, corno dis ó Propheta Reypeía 
gloria de Yfraci, íindoçe dancícdade dos 
povos: porque fe ámotinaó afguenres, eoS 
povos ímagninaó vaydade ? eílaraó os Reys 
da terta, cos Príncipes coníuitaraò cm hú 
contra .A. he contra feu hunguido, Rom* 
p«mos fuas átaduras, he*dey temos denôs 
f ' outros 
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©ütros fu as cordas, ó que mora nos çcos fe¬ 
rira^ Senor zombara dellesj poys tem dado 
à cada hü fua parte comForme ó fcgueytp 
de feu çoraçaò, he vontade propia, porque 
comodis Balam: Dçusnaó hehomepara Nu»ij 
que minta : nem filho de home para que i$> 
fc à rependa : clle diçe enaó fara ? Falou 
enao cílècutara ? que fe ò Senor prometéò 
á poíc de fie nnindo à £uiU| triofirsndorioio 
Cm feu nafimcnto, poys trazia de bayxo dò 
cal canhar à Iacob j he nefclãrio qucíbfra- 
tnos compaçiençia d luguo, meref endò por 
clle à parte á nos prometida, ó que cl Rej 
Davíd verido com eípirim do Senor , nos 
moftra ó remedio nos quinze Cânticos das 
gradas Jougraos comrotme o que padena- 
mos aplicados àos trabalhos que padeíbráó 
* ays, eocamir 




|ue aviamos ut»c» 
var nos prezèhtes,para eícapas delles A dizen. 
do nó primeyro: 

A A. CHAMEI ESTÂNÍJÒ 
EM AMGVSTIA E ELE ' 
RESPONDEO. 

, ' ' ■, M m -i-Ti 1 ^ P • 

O que vendu nos hc oulhando ò meó que Pfaí, 
noíos pays ti verão para iair da amgüftiaj *-*0.1 



que em Babilônia tinhaó, à cudindoíKc hç 
íaVore fendo lios ó Senor, pela oraçaÒ com 

L lagri» 
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Vftiac de Caftro Sobre Opiinçipló, 

lagrimas, final davcrdadc do coraçaó, pelo 
qual rezaó, ó Senoras iftimapòys deyxaó 
ves á rays de donde naçena; c aífi vemos 
na iíeritura fagrada, en todas aíparres donde 
fala enpitiçaô com lagrimasrefpónder ó 
Alriífimo à qucllc que cô ellas òra,derpcan- 
do todas as fcntéças én cotrario.para ó quai 
á leguaremos àlguas auturidades do texto, 
pelas muyras que nelle hay, á primeyra íera 
nos olhos de Lia, como dis á iferitura: cos 
olhos delia craó brados cauza dochorar co- 
tinu.por ver que lhe cabia por forte i Efàu, 
mays velho como ella em a caíã dc feupay, 
ó que vendo óracom lagrimos, fazendo 
com ellas que Efau dezeyofodefiguir à feu 
y rroió he matalo, naó yeya donde Vay,poys 
hia pára fer feu eípofo, que contra fua von¬ 
tade lem ver lhe coube por primeyra forte, 
caífidisã iíeritura: Olhos de Efau que fe* 
guaraó, olhos dclacob naó viraó, ólhós de 
8a brandos, moftrandonos fer ácàufa deíè- 
guarHefau, enaó ver Iacob, os olhos delia 
brahdõs de Chorar . Eo Propheta Rey 
clamando aó Senor, por perdaò defeu pec- 
cadó; nos moftra ò cfeyroda lagrima, di¬ 
zendo: trabalhado tenho com roeu guimi- 
dQ_, toda a noyíÇj fafo nadar minha cama, 
i • • ■' com 
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Etc ftauraçao do.M'Ja<ÍO* 

Cõtn lagrimas, meus olhos cüao furnidos 
.sic desguofto: cm'vcihcíç>amçe por caula 
de meus aroguftiadores à parjayvos de mi 
todos os que obrays maldades: porque , A» 
ouviu á vos de meu clamor .A. ouviu i vos 
dc meu choro .A. à reiebídok vos de minha 
oraçaó. Foríando á lagrima, ò perdaó, por 
mayor que feya ò peccado, ppys por eíj|a íf 
alcaníà, ó fcr à fey ta diante de Deus, ÓQué 
tafnbem acharemos na imfirmadide ne 


femteriça de Morte, íubre tl Rcy Ezccllias^ 
como dis ó tcyfto íãgtadq, quando lhe foy 
dinumeiada pelo Prophcta líàias: Entaó 
virou Ezcchias feu roilro -, para àparede he 
orou a .A. c diçe: Roguore ò.A peíbic que 
tenhas memória de que -andei diante dc Ú 
comvcrdade he coraçao pcrfcyro: he que 
tenho fey to as couías que ledáó godo j 
echorou Ezechús, com grande choro. he 
antes que líàias faáfcà teàmctadc dopado, 
foy Palaurade Aà Ifaiasdizendo: tafn&c 
dize à Ezcchias Primçipe de meu povo; à U 
dis .A. 6 Deus de David íçupay:cuey ouvh 
do rua óraçaò c tuas lagrimas': eis àqui eu 
tedou faude. cãórçríejrodia, fubiras à ea& 
de .A. ouvindo ó Ahidimo aò raçaó dei 
Rcy; pela lagrima à qual foy à liberdade dos 
• ha ladeas. 


- f 



i.Rcys 
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"YíRacde Gaflrü Sobre Gprinqipió, 

ÍU<küs»qaécmBabiloniacftavaó,. naò qüé 
oslwraçc do cadvcyro corporal poys rinha 
jfimíte; masdAcoxmuzaòdalma, â fu/cada 
cota á fíritnonias dos Chaldeus, 6 que ven¬ 
do õoSj. SJos áales prézentes, nos íirvc de 
Norte, ps* nosmoftrar o caminho s pela 
Ifpíriençia de nofos pays, como d is 6 Pro- 

■ ■ *%■ \ * ' 1 jT** . * 
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A ÉS À R Ê VM EVS OLHOS 
AOS MONTES DE DON- 
Bfe'-VlRAP MINHA A IVDA. 

íjéSí:^ : -.1 \ • 

crí Porque levantando os óibos , do pe- 
asado cativeiro abatidos, aó caminho por 
dohde noíõs|iays > foraó livrados, feremos 
è- jadados vindonos de Deus por iuacauza 
ú fayof hc com elles nos á lograremos na 
cà&'do Seíióc v nos peio que deíles refebe- 
ínOS',;bedles pdoque nos inííriaraó, dizen¬ 
do Oavíd-rtoJoríeyroCantico. 


Aíi ^ , 


* f fiiv r * ■ ; f a * ‘í 


PM. 


£T ALEGREY com 

Q&u-'Qg% me dísiao, a 

á&tóAUfcE «A* IREMOS. 
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noícs Paysjos que cciç fàbio cora- 

caú nos- 
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E reftauraçaó do Mando* - Ss 

eto nos 2 mocftavaó à fazelo é os que iícnro 
nob deyxaraó poys resulta tamanho bem» 
como he à falvaçaó, he rédémpçaòdo pec* 
cado,porque de levantar os olhòsíè vem i 
conhefer á bayxeza do mundo, heó muyto 
que vai eílar nelle àbitido, para alcaniar 
Profperidade he alegria na cala de Deus* 
com fuaredificaçao, be reíguatc do cati- 
veyrocn quedamos, tomando també ifpi- 
riençià, no favor he ay uda, que nofos pays, 
alcanfaraóen tenpo de Afuero, figuindo© 
caminho dos pafados coroo disò Propheta 
Rey no quarto Cântico* 

ATI AL SE Y ME VS O- pfaI * 
LHOS QVE ABI TAS - 113 ' 1 
NOS CEOS. 


■ Vendoçc preíeguidos de Amaó é qnazi 
des comhados pclafoiíã hedezeyo do tira¬ 
no > roas camo ó Seííor nad buíque nicos 
kumanos, para favorefer, antes contra à te- 
zaô natural à íudVhe levantada quete cjucya 
como dezefperaio viue a â guardando k 
ttiorte com ó cotacaó en Deus, defconíiado 

.1 

do mundo, pelas mcftus do mal qucllie 
promete, nioflranckusobò PfísphctaRey 
«o Cântico quinto: .1 ' ‘ 

L 5 SENÃO 
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Yshac dc Caftro Sobre o prinçipio, 
^ SENÃO .A, QVE EOY 
1X4,1 POR NOS DIGA AGO¬ 
RA YSRAEL» # 

«... ■ * . j, 

E affi como ó Senor por fua honrra.falvou 
á Ifrael da anguftia, enqueftava, pondo ó 
çoraçaò en fea criador, elperando ío dellc ó 
remedio, áfi nos falvara é livrara do cativcy- 
heá batimento en quedamos, tcndocom- 
fiança ndle, dizendo el Rcy David no feydo 
cântico. 


Fiai* 


OS QVE COMFIAO EM -A. 
SAO COMO, O MONTE DE 
SION QVE NAO SE DESFA- 
RA PARA SEMPRE ESTARA. 


Ffaí. 


E podo que nos pareça dificutozoó ri- 
viver,poys cítaó ós males, c peccados, taó á 
aray gados em nos, cada qual poi ftia cauía 
os peccados. pelos males .os males pelos pec¬ 
cados , em hu momento, leremos falvos 
delles, naò fendo nefefario tenpo, para as 
obras de Deus, como dis 6 Prophera Rey 
no cântico fetitno. 

OVANDO .A. FIZER TOR- 

nar OS cativos de 
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E reftauraçaó do Mundo* 84 

SION, SEREMOS COMO 

ÒSQVE SONHAO. 

( * ' ■ ■ * ■■ - * r 

Enaó quec ò AltiíCmo que fiados nefta 
Ptomeía hc favor, fazendo contas cn nofo 
coraçaò, limitemos tenpo, mas andando cn 
fu as cm comendanfas comtemor, por fu a 
honrra ó efperemos, que mal podem ter é 
feyto intentos hurnaiios fem Deus; é afli 
por mays que veyamos móftras de redem- 
çaò, quando naó for emauméto de lua Ley» 
naó falamos fundamento doque fora delia 
naò pode per manelêr, nem tomemos por 
guarda ó que àfi naó pode guardar dizendo 
o Prophetanooytavo Cântico. 

SE .A. KAO EDIFICAR 
A CASA, EMVAO TRA- 
BALHAO OSQVE EDI- 
FICAO: SE «a. NAO 
GVARDAR ACIDADE 
EMVAO VIGIA QVEM 
NAGVARDA, 

Eatli disó Senor por ã quelcsque ícm 
elle fabúcáò; elles édilícaraò heeudiriba- 
rey ■ coy tado da qucíie que íem fundame 11- 

L 4 to fui- 
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Yshac de Caftto Sobre o prinçipio, 

to fingue quimeras na fantezia, prezumin» 
do de fi com foberba grandeza, hem def- 
prezó muytas he as mays vezes, de algú quç 
em virtude é honra òà venraya, comoilus 
hais curidade,fendo cauza com fofreró me¬ 
nos cabo do inorante foberba, de aumento 
oofo.poys porfualuftifa (ãmos ájun dados, 
he hem caminhadoSífta eftrada felefte coma 
dis e'l Rey David no cântico noue. 

pn BEM AVINTYRADO ,TQ. 

Sti. D O AQVELE QV’E TE¬ 
ME A .A. QVE ANDA 
EM SE VS CAMINHOS, 


Porque ó carpínho de Deus he eftrada 
pot donde fe pafa á ho outro mundo, he 
nniy iftreyta, he periguoza, pata à quelle 
que com coraçaó terrefte pretende , íem fe 
abater andar porella, porque he forfado 
manifeftar ho nome do Sehor, naó hen fe- 
creto, mafdiantc dos grandes, hejuyfesda 
terra, naò fazendo caio do dano que nos 
parece pode vir, por dizer ò que piofcía- 
iYJos, que àfas deinorante he à quelle que 
hado nos homens, fes queçe do Sehor, que¬ 
brantando feus mandamentos, por dar 

guofto 
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, E rcftáuraçaó do Mundo. 8 5 

guofto hc fer milhor vifto, da quellc que 
pretende á gradar, nao fabendo que ó cora* 
çaó do prinçipe ou Xuis* efta namaò de .A», 
hc do Senor vem ó ddpacho> quando 6 
deyxa en fuas maos favoravel, fc he para 
bem do Home, como disò Propheta R e y* 

Naò com fieis nos prinçepes, nem cn filho * 4 ^* 
do homé : porque naó ay íaude. Say feu 
i{pxritu, tornaíeà en fuaterra: en 2i quellç 
dia perecerão todos feus pensamentos* Di~ 
tozoâ quelle encuya à ludahe o Deus de 
Xacob:cuyacfperamçahe,em - A. feu Deus, 
c íe d Home comhcfefc, que 6 remedio feti 
cftava hem comtentar á DeuS, naó fiaria 
tanto por comentar omundo^cncubrindo ó 
queó nonrra^eé feu rodo, refebendoconi 
roftro à legre,as á frontas do povo, poys lhe- 
ven tanto proveyto, per dendo com tanto 
guanho» ònadaquenada, lhe promete, naó 
ligonjgeando àDeus, ò ferefendo jeyuns 
he efmolas com intento de pcccar, que ó 
verdadeyro Sacrifico* he nunifeftar o nome 
de Deus, quando íènos pregunta diante dos 
prinçipes de que pretendemos deípacho dc 
nofa pretençaó, como dis el Rey David: 
lonvarte ey con todo meu coraçaò, diante 
dos Deuíès tecanurey Pfafmos.Humilhai- 

L f me ey 
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Yshac de Caítro Sobreo prinçipíò 

íneey aótenplo detua íamidade’, c louva- 
rey teu norae, fobre tua mÍ2!rieordia, c tua 
Verdade j porque hzefte magnifico teu no¬ 
me c reu dito, fobre todas aiguentes. Re¬ 
ssaltando tamanho bem de declarar quem 
fou diante dos grandes como à redemçaó 
em eorvandome notenplo íãnto, pelarni- 
«iricordit do Senor he verdade com que k 
merefi, dominamdo iòbrc à quelies, que 
meabominaraò, por ícrludeu, he quanto 
mays abatido for, tanto mayor grandeza 
tera, pelo merefimento, he efte he ò prinçi- 
pio,para vir alcanfar ó bem vetdadeyro co¬ 
mo dis ei Rey David no defimo camico: 

MVTÍTO, ME AO ANGVS- 
TIADO DESDE MINHA- 
MOSIDADE DIGA AGO¬ 
RA YSRAEL. 

* t i - 

Para fofrer ó que padefetnos, com áelpe- 
rança porguia para naò tropeíàr nem cair 
hos lafos que ho mundo de coptiiiu noi 
armaprometendonos pvoíperidade he lar¬ 
gueza com enguano na eftreiteza que po- 
fuimos. E todo à quelle que quizerdefeus 
enguanos efcapac tem riefe fidade de fe i co¬ 
lher á 
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í reftauraçaó do Mundo. 86 

lher á Deus ferido os olhos as promefas do 
mundo para ó qual faó nefcfariosquatro re* 
mcdios que ho ProphctaRey nos da pelo 
dczeyo de nola falvafao. Sendo óprimeyr© 
átnar á Deus he invocalo , com verdade 
dalma, como diselRey David, no cântico 
onze: 

DOS PROFVNDOS TE 
CHAMO O -A. 


PfaT. 

llo-tl 



Dizendo en minha aflíçaó', deque foy 
caufa ópcccado, tcchamoo .A. com ver¬ 
gonha detny mefmo, vendo aó fenía qne 
tc Rs, como fínples fcm entendimento, na© 
conheíêndo minha grandeía antes que te © 
fendefe ei perda que niíòttue, hc adi ó re- 
medio que cn tamanho mal acho he abater 
meu coraçaó, humilhar meus olhos, meos 
paiaalcanfar perdaò moftrandonolo cl R.cy 
David, no doze Cântico: 

.A. NAO SE EM SOBERpfal 
VESEO MEV COR AS A O ^r* 1 * 
NEM ME VS OLHOS SE 
EMGRAMDE SERAM NEM 
ANDEI EM GRAMDESAS, 
NEM EM COVSAS MA- 



\ 
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Ysh« ác CaftroSobre o priiicirao 
RAVILHOSAS, MAISDo 
QVE ME PERTENS1A. 

,-rt 

■ He quando defcomfiarmos pornofafr*. 
qaeía,íte poder merefer p Qr llos # mcreferc- 
mos pela promefa que ó SeSor fes k Davjd 
eomocabefa do tribo de luda, eru cuyo no- 
jtnc rodos dhmos, 'pidindo à 6 Senor nos 
/ -reiuhte da morte defte caciveyro,. terfeyro 
dia,denolo bem,lenbr,indolhe ó juramento 
queen ícu nome nos fes como d is óPro- 

pticta no cântico treze: 

< . 

«a. Jlembrate o .a. de da* 

VID, DE TODA SYA 
AFLISAO. 

Para nos livrar dos mates he á frontas 
que padeíêmos, he quando nos hunirmos, 
moftrande irmandade, qne enfatigue he 
prc-meía nos com vem loguoíèremos à Iu- 
dadosde Deus,dizetKÍo ò Propheta noCan- 
tico catorze: 

* 

Píat. VE DE Ç) VAM BOM, E QVAJ# 
í«.r. SVAVE HE MORAR Oh. IR- 

MAOS EM HVM. 

, He efíe ac o meo dc nofa tememçaó, fim 
V . dos 
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E reílauracaó cio Mundo. tf 

dos trabalhos, clamando áó Senos com ira» .- 
niaó > cn as noites deftc cativcyro nos icf- 
guatc , comprindo fua promcía, taó feira 
quanto naó mcreíida por noíos peccados, 
he como conheíèrtnos denos naó mcscíelaj 
faremos por alcaníãla, abitando no ajunta* 
mento dos Pios he óneílos Yfraelitas òs 
quays nos en fitaraó à pidir por luítífã, ha 
Verdade naó fazendo caíb do que en con¬ 
trario íênosó poen, para ncííà perdição* es 
queíèndoéomilhandoá fanteía, nem fa¬ 
zendo cafo das riqucfasdo mundo conhtí 
m í idade he íêm fabkkma no íogueytopió- 
pio,cudandonaò fabexmos nada^quccomo 
eftas prinfipays coufas fizermos , íèreroos 
fortes he varoys de nome, Riqos do bem 
verdadeyro fem fiín» è fabios com à fabi- 
duríadivitta, ca fi dizem noíos fabios, prê- 
guntando, qual heò forte, Riqo, heíabio, 
«e en repofta daó à verdrdeyra íãbidaria, 
íèt aprender de todos ò forte, ò que íoguey- 
ta feá ápetite, Riqó òque fe contenta, hç 
defpreza as liqtieafs, he ò teyflo fãgrado nos 
tnoftta, à iipirienda para infino nofo, hen 
tres inlnftres hc íãncòs Varois, ò primcyro 
foy MoíTè, íabio mayor na Lev de Deus 
quando tomou o eonídha de íhetro' íèti 

fõgro 
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•’ Yshac de Câfííò Sobre o prinçípio, 

ExoA ^"°S ro » P 212 do guovcrno, dizendo fc 
jg^ ifcriiura: entaó Moíleouviou à vos de fea 

fogro, c fes tudo ò quelhe dife, moílrando' 
,mayor fabiduriaen tomar coníelho, que en 
julguar , he pudcia ó Prophe naó nomear 
na ifcmuraóque tomou de o urrem, à ven- 
doihc Deus curounicado léus divinos íccre- 
toí, para bem dc Ifrael, mas dandonos dou- 
.. trina, com manifeftalo, que vido por nos 
aprendamos ííguindo íeu caminho para 
podermos fer lábios, que mal lhe quadra, 
ò nome, nem lhe convem,a quelle que pic- 
fume de li fabiduria, muy tas lieas tnays ve¬ 
zes ygnoram do, òque naò pregunta, por 
cudar fe ábatc. Enâlèlhe á os tays ido mayj 
de doudiçe que dc outra coufa. 

O Segundo en Valentia he es forfo foy 
Bavid lò eníbgueytac ícu á recite ven- 
íendole aífi quando por duas veles teve 
Saul cn feti poder, enaò taò fo mente, lc- 
íògueytou , fimplcímente fem íèt coas 
tranguydo, mas míitandõhp lèus criados, 
àfazclo, moftraudolhe, como Saul andava 
en íèu alcanle, com dezeyo detiralo do- 
mundo, he como ficava Rey abfulutocom 
á morte dc Saul, como dis ò texto façrado: 

. , . ' * eisà 

0 4 
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E reftauraçaó doMundo, 38 , 

he veo David c Abi&i aó povo dc noytehc 
cis 1 qui que Saul cftava deitado durmindo f - 

natrincheyrajé fua lança cftava 1 finclda na- * 
terra á fua cabefeyra, c Abncr, eó jjovo; 
cftavaó dey tados aó deredor delle,entaó diíc 
Abifai á David óie te ha entreguado Deu*à 
teu cnemiguo eh tuas mios: dcyxamc fici- 
loey com 1 lanfapregualocy com 1 terra de 
hú golpe enaó fegunda rey, é David rcfpon- 
dcoáAbiíày, naóno mares: porque quem 
eftendcó fua maó cn hú humguydo de .A. 
é foy inofente, c tornou dizer David: Viue 
.A. que fc .A. naó no firir ou que íèu dia 
chegue para que morra, os que indo Iba- 
talha morra .A. meguarde de eftender 
minha maó no hunguido de .A. ruafto- 
ma aguoia‘á lança quefta 1 fua cabcícy- 
ra, éo baril de augua he vamonos, enaò 
foy eftaves fo aque David fevençeo, mas 
também quando efteve com Saul na cova, 
íèn fervifto , dizendo ó rexro iàgrado he 
como chegou ha hu recolhimento dc ò * 
velhas no caminho dondaeftava huá cova 



cn trou Saul nclla 1 cobrir feus pes ; c Da¬ 
vid eos feus cftavaó íèntados, es condidos 
na sova cn faò os dc David lhe dife- 

laóeftc 
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Yshac dê Caftro Sòbre o principio^ 

ffaóeftc heo dia que tediçe.A*eys àqui cu 
entrego à teu enemigò en tuas máos? c faras 
com ele como te parecer, é Icvanfouye Da¬ 
vid he caladamcnrc cortou hú canto da 
roupa de Sauí, de poys do qual ó coraçaóde 
Da vid fe doeo, porque àvia cortado à roupa 
de Saul; e dife à os feus .A. me guarde de fi¬ 
zer tal coufa contra meu Senor íie hungui- 
dode .Á.queeu eftanda minha mad con¬ 
tra elle porque he huguido do Senor, àii 
que brantou David os íêus com palavras 
cnadlhe premitiu que íe levan talem con* 
traSaul, E Saul fayudacoua.he fes feu ca¬ 
minho. Hc contudo .lhe doy ó coraçaó á 
David por que moftrou àígp de paysaò no 
cortar da roupíu porto que fpy potfinal de 
que õ pudera matar, ellles íaò os valcroíos 
feytos de David raayores que matar òguj- 
gante, nc venfer os Éhiliftheos, porque fena 
morte de Golias, ficou moftrando fermays 
valente, hçn íc venfer á fi fica mu y tom ay s, 
poys diriba heveníe aò mays.es foríàdo 
domundo. 

O terfey ro Riqo por íè contentar deípre- 
zando as riquezas foy Elifeo contemandoçe 
com fu a pobreza, hc com eÜa lendo vene- 
rado,por desprezar afriquezas, como dis ó 

te«o 
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cexto fagradp quando I^man lheófetq- 
cco ó presente que.para cllc trazia: c tornou 
âóVaraó dcDeus elleetodafua compan- 

hja,c pofe diante delle^diftcisàquiàgo» 

conhcío i que nao ay Deus en toda àterra, jí> 
jfçnaó en Ilrael, Peíbte que reíêbas algy 
preiente de teu íèrvo. Mas Eliíêó dife: Vi¬ 
se .A, diante do qu al eftóü quenaó totná- 
rey. Heen purtunamdo que tomaçe, elle 
numqua quis. Efta he avefdadeyia rique- 
za,derptczala,çontemandoçeconicomteri- 
tar á Deus-, qóe he à irtayor que pode aver, 
porque quandohd home iepperij he entre- 
gua,nas máos de Deus, e forfa que delle 
tenhacudaciP, áfi para òídftento corporal, 
como para óibílemar eníeu firvifoj, tirando- 
lhe todos Qs encornvinierites, he tròpeíos 
que fclhe reprezemaó, nafantelta, contrá¬ 
rios da íàlvaçaò, males que pot bens nos 
moftraò mundo, louvando aò Altiffimoí 
encomgrcgaçaó com àpetíte fogucyto, iic 
ó mil de prc^umçaò riqo-, com pobreza, 

■para vivar comtenre,fabio,h&¥a]ente,he áíi 

dís cl RcyDavid no ultimo Canti^ói P.4Í- 

É BENDÍ2EY A ' È' T &SiOS 
OS SERVOS, d 4; ;i Os|vE 
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Y íTiacdc Caftro Sobre Oprinçípló» 
ESTAYS ENACASA DÊ A.» 

EN ASNOYTES-r 
He efte hultimo Cântico comíormaconi 
6 primeyro > por cxzemplo dc comfianlàj 
porque no nò primeyro,dis ó Propheta Rcy 
á.A. chamey cftandoem amguítia, hc dlc 
ítiere fpon deo, hcnefte hultimo molhando- 
io, nos iníina á que [louvemos ó Senor naè 
noytcs dos trabalhos que padecemos, pari 
que nelas nos refponda, prefuàdindonos, S, 
que moremos de continu cm fuacafa, he 
comgregáçaó, poys hc nollà bem ivcntuií- 
fa, comodis elRey David .* Bem aventura¬ 
dos os cftantescn tua caía, paraíénpre te- 
iouvaraò. he cm à caía de Dcusque byc poc 
fúa miziricordia, he peccados nofos temos» 
quer ò Alriffimo, que dis intcrefados do- 
mundo, com 6 coraçaò nellc colhos poftos 
noMontede Sion, lhe pelamos quercdifiqe 
fuacafa, rcftaurandofuahonrra, fazendo*- 
ho por cila (fna<J Psrnos, como dis ò Pro* 
pheta Rcy: Naópor nos 6 .A. naópornos 
mas por teu nome, da honrra por tua mizi- 
íicorduhfe por tua verdade, porque dira® 
algentes, donde cita ágora ícu Deus, é nofo 
Dci»,eftà em oS çeos, tudo quanto quis fes; 
Crchdo que ho Senor h<í hh, criador de t»« 
dAs/jcoafi?, triadsj hc hú pcnfaraenr<t É 
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E rcíteuraçao do Mundo,' çfò 

como óbra fuá, (á limite nc rcnpo.poiífes O 
mundo depadaj có ó muyto de fua Ley íàn» 
ta. Criando, Hc repartindo os tenpos,cOPi- 
forme 6 mercfuhento da criatura ho guo- 
verno,dapatte dohomé finito, por fèrcria* 
do para óbrar, hc guardar ó intento conque 
Deusó criou, he á cauza porque,èrióu & 
mundo, humilhandoçe pela femclhanfa 
he íbgeyto daLey, pára obíêrvár, he VÍuer 
heternalmente, eri quanto óuverLey; que 
fera cn quanto Deus fetn fim,poys heptofè- 
dida de lua vontade, fem milturia de couíã 
terrcíle’, maysque no erapreguacfc para â 
prcfeyíbar à quelle que poem íêu cabedal 
nclla, hunim doho com Deus, à cuya (êroc^ 
Ihanfa fica fendo, quando òbfêrvaícus prc~ 
fêytos, pela calidade he grad que ó Sçnor 
lheda com dles. He como ò nome fizer 





conta configo, hc vir ho ganho, he perda, 
do à migo, he inimigo, bulcarahú.hefugi¬ 
ra do outro, com foila he diligençia, pelo 
quelhe importa, àmandoaõ Scnorcomè 
reyto, damaneyraquenolopede, énfatisfa-» 
çaò do muyto que nosda, he da miziricor- 
dia com que nos foftcntá : como dis noDcu- 
teronotnio: E àmarasà .A. tea Deuscon- 
todo teu coraçaò, he com toda jua Aima,he 
■ Ms com 


Deu? 
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„ YfíiacácCaflro Sobre Optlnçípió, 

lC com todo teu àver, enaódisò texto átna-. 
mifej ns -A- contodò teu àver, neDeus Cá fttn.A. 
rur3 dandonos ã entender à mizirícordia com 
por que 6 Senor nos ícftenta, fcm mereíimen» 
piada- tos nofos 'dizendo : à maras .A. para que 
des. venha á íêr te» Deus*, he ofoflcnto que pofc 

Bloim n 3 Íziticordiatedá,ícya porIuftiça,hedcom- 
** uc que quer 6 Altiflimo que homcreíãroos he 
3 izer imandôhó com roda àAlma.morrendo por 
P) Cl]S íèa floroe, fc m reípeyto algú maysqucporá 
por lu víáapor íoftentar fua Iey, he com ó cora- 
fhíi. çàô todtí, naó-pondfe íiadã diante de feu fio* 
vtío,nc rnferrando no coraçaó outro, àman- 
d®hòtó potàrnor limpo ic inrereçe,he coín 
ô lv# herfcfczas;, : naó nas iftimando por 
CDtúprir ; feu mandado né que bramando 
íãas cncomendâiifaSpot adquirir. Eomefe 
mo ejue à qui ò Sçnor nos encomenda he 
pede parà noío bem, fas no prinçipio do¬ 
mando, dfeendò íiodia ietisnotres vezes: 
detojda fuá òbràqtiefès he criou para fazer, 
é nô primeyro dis dcícanfou, no fegundo 
folgou ,e no terfeyro bcndiçe,c folgou; mo- 
Íh-ífndònos tio primeyro á Alma que nos 
Deu, he que quando nos ccm cila ho áma- 
feitios'hera ygual pagua da obra de Deu?; 
más fotos por ãgradefidos tendo Jivre von- 
r >'t i t tade 


Gene. 
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E rcíiauraçaò do Mundo» m 
lâde He coraçaó, de todp eó ell.e d firvii jrnos 
dcque ó Schor tanto moftrâ folguar» çntaó 
nos diria fua bcnçaò, cora riquezas para 
lius ó ferefermos , cora pagáà diantãdfi^e 
aífi dis ò. texto íãgrado: Meupaó para min¬ 
has ôfertas, naònospedidmdodAltiflirao 
couíà que priraeyro nos;naó de o,nsuytc de 
que pede taòpiquena patié, he. eílas, ires 
couíàs que ó Senor nos pede, nuráqua nos 
da ó caziaó à perdellas, quando nos óbri- 
guaraos à cóeltas figuiio he^ maio, porque 
àqele que en feu çqraçaó' té por fumes_ as 
proraefas de Deus,pondq feóuvece ocaílaó 
Ávida por fuahonrra .numqualhada ppr 
naó querer à mortehéaó que decòraçaó ó 
Amafortaleçe enaò dezempara, paraÓ dey-»' 
xar de fafer, foftentandolhe as riquezas, 
quando por leu àmor naótfas caio delas, çifi 
diselRéy Davidr.A. he nofo àmparo, he Pia’,, 
fortaleza, á luda Acharemos nasanguftias, 4A - 
enabundançia, danáonos àentender as tees 
jnerçes de Deus, cóm á pagua fó no iqtcnto 
do homé na Alma, he coraçaó,com ó é fey- 
iodo que pofuimos, que priraeyro nos da» 
he de poys á cteíèrua, dizendo-ó Propheta: 

•A. he noío Amparo, para que ó inimigo- 
nos naò tire à AlKsa,-For frieza íoíleniáu do $ 










- , Pi 



Ubrigaçao_dos_sabios_IV.77.935 







Yshac âc Ca Aro Sobre o principio, 

ícu ámor cemfirmcza no coraçaó, ávuda 
«as bonamças he amguftias, nas bonamças 
á judandonos à íoílcntar ó que cemasi, quí- 
áo cô vontade lhodamos , nas amsufttax 
dandones ò quelhe pidirnos, conheícdo fet 
àpcticaá com animo generofo de paga, aò 
riíefmo Seiíor qoe prinieyro nos dà para 
que do íêu lhe demos E dis d Prophcta Rey: 
no Pfalmo 18. 


AO VENSEDQR: DO SER¬ 


VO DE .A. DE DAVID, O 
QVAL FALOV A .A. AS 
PALAVRAS DESTE CÂN¬ 


TICO O DIA QVE O LL 
VROV .A, DA MA O. DE 


TODOS SEVS INIMIGOS, 
DAM A O DE SAVL; 

E DIS E. 


A marte ey ,A. fortaleza, minha .A. pea* 
lia minha, ecaftello meu, efeapador meu, 
í)cus meu,forte mea ■* he efte Plalmocom- 
forma com ó 46, para tnoftrará fortaleza 
do ene migo, dividido en muyras partes que 
è homç tem, éafi dJUdo graças ò Piõpheta, 

; inoUls. 
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E reftâUfà^ió do Mundo* j>z 

Hiofora 1 defeza «ontri fcuipetire, da von¬ 
tade , pelai juda daSchor, dizendo cftc 
cântico de graças, pela merçe refcbida de 
Deus, p dia que ó livrou dc poder dc fcua 
inimigos de Saul, naò rendo mays inimi¬ 
gos quelle, noqual fem íèrravaò muytos, 
porque nay nimizade de Saul, àvia i tcnta- 
ôà de matalo, á ábiçaò dereynaró dezeyo 
de vingar ós agravos refebidos delle, e por 
cilas eres coufàs contrarias da íklva^ap, aca.- 
badas com Saul.inimiguos poderofós com» 
troó hoinè, dágraças aò Senor Dâvid, di¬ 
zendo quanto i prxmcyra pela tcnçaó de 
matalo (eme fcy tõ,pot amar iDcus covnto» 
daàAlraa, dis À PropKeta: Á^irreei .A. 
fortaleza minha, ppys.m,e dtfendeftc con- 
tça ó inimiguo qnc contirar i Alma de Saul 
navonrade, meriravai minha pôr c feyro. 
Penha minha, pelo riguf r de meu coraçaó. 
Contra as protneíâs da grandeza, 
riojque 6 rcyno me prometia* Carteio meu, 
donde me à colhi* , para íer prov ido do nc- 
fefario hc meu defterro * entiq udendome 
quando mays dcícomfiado cftava. £ togue 
no verfo i bayxo á firma ó dito dizendo: 
Éícapador meu > livrando minha Alma dos 
Itifos da morte, Deus meu, yul^mdo meLi 

M 4 , s ' Wa 
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Yshac de Caftro Sobre o principio, 

çoraçaó c omforme á afliçaó que padéçis, 
Forte meu naò me deyxãdo corci ordinário 
favor. Eafi tomando o líomc exzenplo no 
Real Prophera,fiadq na à luda de Deus, de¬ 
ve para fêu bem à maio có as rreí demandas 
que óSenor lhe fãs, he pede , para que cem 
entreguar ã vontade i Deus, donde tudo 
£êm ferra, fique tendo àvpntade doSenor 
comíorrneà fua quando á pufêr có á do Al- 
tillimo, porque numqua dezemp.ara àquele 
que çotn ellá felheemregua,por rcipey to de 
ieu ampr,antes ò ampara he forraleçe tiran- 
dohd da tayxeza enque eftá por fêu refpey- 
ço pondoho por Coroa, he exzeiiplo no 
mundo, como fes á lofèp por fogeytar feu, 
apetite tirandoho daprizaó’ hebayxeza en 
que eftava,paraó por no luguaríègundo de 
Pharojhe porDanieí nad fazer caíb do man¬ 
damento deNabucódonofor.mas pelo con¬ 
trario numqua nos moftraTá iferitura órac 
có agenela àoerra fenaó àé pois dc 6 vedar ei 
RcVjmoftrandonos à pouca conta que fazia 
dclle, por compriró mandado de Deus, he 
iiioílrar aò rri nndo ò quanto íè deve àrifcar 
por fuftentar à honrrà dc Deus, áò qual lhe 
pagua hem no tirar da cová dos lióys j para 
íer pottílade mayor de toda á Monarchfa. 

" ' 1 ' ' .- - ■ Eao» 
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E ícftaurâçaó dó Mundo. .9 3 

Ea ostres mofosjque com atíimo valcroza 
riaóquizcraó â dòrara êftatus de Nabuco- 
donoíor, querendo antes íet dcycados iiq 
forno à fezo, para moftràt ó pouco cafo que 

" ' ' ' ■ ** —=- J — , nàá 


querendo hútnilharçe k outro que aó Altif* 
íiino.hunico fie verdadeytoDeos, k os quais 
manda hàaiiyoqáé lhe isfric ó foguo, fira 
vindoihe dé companhia, para louvâté fei| 
redemptor,cadzando efté valor hezelo, fet 
àertatuadimbida, por hoirà de Deus, he 
elles portos enluguar fublimc. Mata Elias 
os Prophetas de Bahal, zclqzo da honrra do 
Senõr, preíendendühó matar leíabeíà co- 
Iheçc prefiguido aò dezerro- á fy lhetras ó 
Anio de comer naó no dezempurkdo Deus, 
porque numquadcyxa, nem dezempara,ao 
que viue cofiado cá efperança nelle, mas fu-* 
íientandó por fua caufa ò mundohe dê 
darando fua honrra,be òs fufefos delle para 
lc de Ifrael.ctímo fes corri Iofep,declarando 
o fonhode Pharò, para naó pereíèrò mun- 
do,he á de fazer cõ Elias, por zelar fuahoria 
tra, que íêya óprimcyroque no mundo & 
manifelte, he có Daniel, por fuftentar àLèy 
heiimpcza,fes ó Seííor que naò taó fomente • 
declarace ò íonho, mas que ò díçcçe st Na- 

M; bucho* 
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YshâC de Caftro SobfC 0 prinçipi» 

feuchodonofor, n^oftcanio iu de claraçaó 
os íuíefos domando, thcóbemdopovo de 
Deus, ácriditandoho çom tirar da memória, 
ó fonho \ el Rey, porque lenbrandolhc á 
Nabuchodonofor , ò que ivia fonhado» 
como ó é feyro êra. pata farguo tenpo, nao, 
daria eredito \ de cíaraçaé, é aíi foy contra- 
tio ó fonho de Pharó.poys ívia deter c fey to 
loguo.tudo para bem de líracl. Ho que noa 
Vendo,temos obriguaçaó, por honrra pro- 
pa para naó fomente nofa falvaçaò, mas 
^elacomun hè geral, dc deyxar as vaydades 
9.9. mundo, fugindo (c capa delie, pobres 
para naò hé pobrefer, por miys que ícus ro- 
guos he á fagos, nos pro.mctaó riquezas, 
virando as codas à os viçios que mais breve 
tios levaó í feputeuca, imitando aô Iufto 
lofep, quando naó fes cazo defua des daefta 
Senora, prometendo i naó óbpdcíèla, pri- 
Zió he-morte, he cotitudo naó confcntió, 
né efteve por feu dito, fabendo i perda he 
dino qtielhe v inha, dcóbedefcrà fua von¬ 
tade , poys cra deyxar henaó fazer cazo de, 
tnuyropefo nada zelado ha honrra dc Dcas 
como Elias para merefer com publicada, he 
tnodra^aó mundo.á verdade» tornado á elle 

atreftau raç^ó,ág uozar ó, q ncD a n icl em na; 

medo 
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E reftauraçaó do Mundo. 94 

tnc do Senor Promete, à 05 firmes he claro# 
Judeus, dando fim á efte tratado com ó que 
fc fim criador domundo Tem priraçipio 
com à Ley, nclle criou fes todas as obras 
ctiadaSjhe feytas, Para honrra fuâ,he gloria 
de lfracl, aò qual como filho caftigua pata 
hem metida, Remcdio noílò, Vivendo no# 
trabalhos com ó. fuftento da efperança» tao 
fertapor íêrpalauradeDeus, quanto falíà 
na opinaò domundo, no fim do qual he 
comprimcto da palavra íèraó os bons íirvi* 
dos he venerados, fenhoreando aíguenteS 
as quays traraò final demoftrandq naò ler 
da geraçaó he íângue ç],e Jacob, pofto que 
çonhcfaó á Deus; que. naquclle tenpo lera 
gueral íeu conhefimento, òficom.oos lu¬ 
deus oye cn todas alpattes ótraze, comfor- 
me 6 mandada do prinçipc d,ebayxode quê 
peregtinaó, heáfasdebem aventurado he 
à quelle queíè preza detrazer final iiaó 
aynda donde he obriguado , mas donde 
naò no conftrangc á fazelo, para mercíèr 
ogualardaó defua vergonha he defprwqj 
vendo nareftauraçaó ò mcfmo nas gentes, 
que alie lhe fizeiaò , como dis el Rey David 
em Jnome do Senor: eu njc Icnbrarey ds 
• &aab, é dc Babilônia entre os que me coh- 

* - - . - . v '■ * ri* 
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Yshac de CaftroSobre o prrnçipi©. 

feeíc.* éis à qni Palleftina, c Tiró,com Ethio* 

f ia;#ftenateu là, c,de Syon fcdirâ. Eftelse 
quellerta íeu nella; éo mcfmo Akiflimoà 
fortificara .A. contara,quãdo Te efccevercro 
os povos: efte na ícu à Impara fenprc Selahe. 
dizêdoò ProphccaRcy que na quelle ccnpo, 
íè côheíêraó os povos, para terc menos hoiv 
rra qúeos Irrdeasdimaneiraqueem Igipto, 
he Babilônia, fc conhezeraó, he aguara íè 
coiihefeín, para defprezalos, naó fazendo ò 
Serior cabedal miysque de Ifrael, pelo me- 
íefer, comáéfperança, que fiado hemfua 
jproitiefá, pafóu he pafa, tendo.por verdade, 
lia tnefma vèrdade da qual foy he íamos 
Cõnfolàdós. Cada momenro peíos Prophe- 
tas he bayxadoies de Deus, quando vemos 
os é feytos das Prophciias é .'áffi nolada ó 
Pròpheta Ifaias dizendo; ena quelle tenpo, 
íbrà trazido prezente à• Adonay dos exfer- 
íicuso Povo à raftrado he repelado, óPo- 
vò éheo de témores defde feu prim&ipio, 
é de poys guente farta de efperar pizada, 
■cuya terra diftríliraóos Riosáo Iuguar do 
nome de .A. dós Esferíltus aó Monte dc 
Syon,àmmandònõs'q Prcphí ta có ámoftras 
do preiniò de-nõíáaflíÇao, en ferinos repe- 

íadós , hç áraísradòs , dafgentc&de poys de 
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E reftauraça© do Mundo. 95 

pola terra fer diftruyda pelos Rios, Monar- 
<has dcinundo.por quanto <ky ratros nofíb ■ 
pay.be Stnor,iiaó gu ardando à Lcy íbos cn 
comendada, mas pela efperan^accinotüsà 
«veiílb: gueme faria dcfperar metefcreiEQSc 
ptimey ro pela honrra de Deus fosros ridi- 
sn i dos, Vedo tornar ò m undo aó pánKjro 
cftado an tes do pecca do, he cò miuyEo nsars 
aumento,i íí pela fii rr. ez a ,eorr o pela gloria 
ycipetua; bem aventurados nos «jnao Erca 
aioía foi te, <quaó fermofa noíã cidade wtite 
de Deus, he feitsefcolhidos, amputados de 
íeupcderlie á panados dalguém»*,, povo 
jiingular, para for á foa fcmelharça, tefii- 
sminhasdeíèr Senor he eiiadcidu mundo 
porfiiavomadc íey to. 

Latis Deo, 
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